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Efeitos do Treinamento de Recrutamento e Seleção para Líderes

CAPÍTULO 1CAPÍTULO 1
EFEITOS DO TREINAMENTO DE 

RECRUTAMENTO E SELEÇÃO PARA LÍDERES
Thiago Alcides Oliveira Silva1

Fabiana Custódio e Silva2

Felipe Alves Louzeiro3

Resumo: Esta pesquisa investiga os efeitos do treinamento de recrutamento e sele-
ção para líderes, utilizando métodos bibliográficos, quantitativos, qualitativos, des-
critiva e exploratória para analisar como os líderes pesquisados percebem suas com-
petências e como o departamento de recrutamento e seleção avalia as aptidões desses 
líderes. Este estudo traz como problemática: ‘Como o treinamento em recrutamento 
e seleção para líderes impacta a eficácia dos processos seletivos?’ O objetivo geral 
é analisar como o treinamento em recrutamento e seleção para líderes aprimora a 
eficácia na condução dos processos de recrutamento e seleção. Os objetivos são: 
identificar como o treinamento influencia o comportamento ético dos líderes durante 
os processos de recrutamento e seleção; analisar os efeitos do treinamento na qua-
lidade das contratações; examinar o engajamento dos líderes na melhoria contínua 
dos processos de recrutamento e seleção após o treinamento. A análise revelou que o 
treinamento melhorou a qualidade das contratações, mas destacou desafios como cri-
térios excessivos, dificuldades na formulação de perguntas e inconsistências éticas, 
sugerindo a necessidade de treinamentos contínuos.

Palavras Chave: Treinamento. Seleção. Liderança

1 Pós-graduando MBA em Gestão de Talentos e Comportamento Humano pela Universidade Federal 
do Paraná (UFPR), Bacharel em Administração pela Universidade Estadual de Goiás (UEG), Pós-
-graduado MBA em Gestão de Pessoas e Tecnólogo em Recursos Humanos. Brasil. 
E-mail: taos@outlook.com.br.
2 Doutoranda e Mestre em Psicologia pela Pontifícia Universidade Católica de Goiás (PUC-GO), 
Bacharela em Administração e Ciências Contábeis, Coordenadora do Curso de Administração na 
Universidade Estadual de Goiás (UEG). Brasil. E-mail: fabiana.silva@ueg.br.
3 Graduando em Análise de Sistemas pela Pontifícia Universidade Católica de Goiás (PUC-GO). 
Brasil. E-mail: fl.louzeiro@gmail.com.
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Abstract: This research investigates the effects of recruitment and selection training 
for leaders, using bibliographic, quantitative, qualitative, descriptive, and exploratory 
methods to analyze how the leaders surveyed perceive their competencies and how 
the recruitment and selection department evaluates the skills of these leaders. The re-
search question is: “How does training in recruitment and selection for leaders impact 
the effectiveness of selection processes?” The general objective is to analyze how re-
cruitment and selection training for leaders enhances the effectiveness of conducting 
recruitment and selection processes. The specific objectives are: to identify how the 
training influences the ethical behavior of leaders during recruitment and selection 
processes; to analyze the effects of training on the quality of hires; to examine the enga-
gement of leaders in the continuous improvement of recruitment and selection proces-
ses after training. The analysis revealed that training improved the quality of hires but 
highlighted challenges such as excessive criteria, difficulties in formulating questions, 
and ethical inconsistencies, suggesting the need for ongoing training.

Keywords: Training. Selection. Leadership.

1. INTRODUÇÃO

Para um processo de seleção eficaz é primordial assegurar a admissão de 
profissionais capacitados que estejam em harmonia com a cultura e os objetivos 
da organização, onde “os recrutadores buscam candidatos com habilidades multi-
dimensionais, flexibilidade e visão de futuro” (Maia, 2024, p. 29). Os líderes têm 
um enorme contribuição e impacto durante a seleção de pessoal, sendo crucial 
para assegurar a qualidade das contratações, uma vez que eles têm a responsabi-
lidade de identificar as verdadeiras demandas da equipe e avaliar se os candidatos 
possuem as competências técnicas necessárias. A participação dos líderes nesse 
processo, oferece uma perspectiva estratégica, permitindo alinhar a escolha de 
novos colaboradores com as metas de longo prazo da empresa e tendo um enten-
dimento mais assertivo das necessidades da equipe, reduzindo a margem de erro 
nas contratações e aumentando as chances de retenção de talentos. 

Por meio do estilo da liderança, os colaboradores se sentem reconhecidos, 
inspirados e satisfeitos com o trabalho que desenvolvem e o ambiente organi-
zacional, o que melhora o comprometimento e os resultados obtidos (Ploszaj, 
2021). Contudo, apesar da relevância da formação dos líderes, ainda persiste uma 
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lacuna no entendimento de como isso afeta diretamente a eficácia dos processos 
de recrutamento e seleção. Assim, este estudo busca explorar a questão: Como o 
treinamento em recrutamento e seleção para líderes impacta a eficácia dos pro-
cessos seletivos?

O objetivo geral é analisar como o treinamento em recrutamento e seleção 
para líderes aprimora a eficácia na condução dos processos de recrutamento e 
seleção. Entre os objetivos específicos, estão: identificar como o treinamento in-
fluencia o comportamento ético dos líderes durante os processos de recrutamento 
e seleção; analisar os efeitos do treinamento na qualidade das contratações; exa-
minar o engajamento dos líderes na melhoria contínua dos processos de recruta-
mento e seleção após o treinamento.

Esta pesquisa é fundamental na necessidade de abordar a relevância da 
capacitação de supervisores e coordenadores em recrutamento e seleção, visan-
do à eficácia das contratações. Espera-se que este estudo traga benefícios para a 
organização, além de contribuir para o aprimoramento do conhecimento e das 
práticas de desenvolvimento de líderes, promovendo um ambiente de trabalho 
mais produtivo e alinhado às exigências do mercado.

2. REFERENCIAL TEÓRICO

2.1. Gestão de Pessoas e Liderança Organizacional

A gestão de pessoas tem sentido amplo, podendo ser identificado como um 
departamento tradicionalmente conhecido com recursos humanos, quanto como 
uma função desempenhada por todos os líderes que possuem pessoas sob sua 
responsabilidade (Leite e Lemos, 2021). É importante destacar que, embora todo 
líder desempenhe funções que podem ser associadas à gestão de pessoas, a lide-
rança e a administração de pessoas possuem enfoques e responsabilidades distin-
tas, embora haja uma sobreposição em algumas áreas.

O departamento de Gestão de Pessoas é responsável pelas questões es-
tratégicas e operacionais relacionadas ao capital humano, englobando processos 
como recrutamento, seleção, treinamento, desenvolvimento, remuneração, ava-
liação de desempenho e retenção de talentos. Os profissionais dessa área adotam 
uma abordagem estruturada e administrativa, focando nas políticas e processos 
organizacionais relativos aos recursos humanos. Por outro lado, a liderança con-
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centra-se em inspirar, motivar e orientar as equipes para alcançar os objetivos da 
empresa. Os líderes influenciam e guiam seus liderados, incentivando o engaja-
mento com a visão, missão e valores da organização (Ploszaj, 2021). Eles têm 
o papel de fomentar um ambiente propício à inovação, ao desenvolvimento e ao 
trabalho em equipe, além de tomar decisões estratégicas e operacionais, cuidar 
da comunicação, bem-estar e evolução da equipe, sendo exemplos de comporta-
mento e ética.

Enquanto o líder impacta diretamente as decisões cotidianas que afetam o 
desempenho e o clima da equipe, o gestor de pessoas ocupa uma posição mais 
estratégica e sistêmica, criando condições e políticas para uma gestão eficaz dos 
talentos na organização. Embora todo líder exerça funções relacionadas à gestão 
de pessoas em sua equipe, ele pode não ser responsável pelos aspectos adminis-
trativos e estruturais que abrangem todos os colaboradores, os quais, normalmen-
te, ficam a cargo do departamento de Gestão de Pessoas. Em muitas empresas, o 
líder atua como gestor de pessoas dentro de sua equipe, enquanto a administração 
da organização é responsabilidade do departamento de Recursos Humanos. A 
criação de líderes nas organizações depende de fatores ambientais e das tarefas 
realizadas, onde deve agir de forma engajada para alcançar resultados positivos 
por meio de sua liderança (Santos, 2019).

“A Gestão é fundamental em todas as organizações, pois através dela os 
processos ocorrem de forma sistêmica e eficiente, são os gestores os respon-
sáveis por alocar e controlar os recursos: físicos, humanos e tecnológicos das 
organizações [...]” (Alves e Silva, 2024, p. 135). Dessa forma, os conceitos de 
liderança e gestão de pessoas, embora distintos, se complementam no contexto 
organizacional. Quando combinados, criam um ambiente onde os indivíduos se 
sentem inspirados a dar o seu melhor, contribuindo assim para os objetivos gerais 
da organização. 

2.2. Treinamento e sua contribuição para o Recrutamento 
e Seleção

O treinamento organizacional é um processo planejado de desenvolvi-
mento de habilidades, conhecimentos e competências dos colaboradores de 
uma organização para melhorar o desempenho individual e coletivo, bem como 
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alcançar os objetivos estratégicos da empresa e pode abranger uma variedade 
de áreas, desde habilidades técnicas específicas relacionadas ao trabalho até 
habilidades comportamentais, como liderança, comunicação eficaz, resolução 
de conflitos e trabalho em equipe. O treinamento nas empresas é fundamental 
para qualificar os colaboradores, aprimorando seus conhecimentos, habilidades 
e atitudes, o que os torna mais eficazes ao adotar novas soluções e modificar 
comportamentos (Venturi, Konell e Giovanela, 2021).

O objetivo do treinamento organizacional é capacitar os colaboradores a 
desempenhar suas funções de forma mais eficiente, produtiva e alinhada com 
os objetivos e valores da empresa. Isso pode envolver diferentes métodos de 
treinamento, como palestras, workshops, cursos online, simulações, mentoria, 
entre outros, dependendo das necessidades específicas da organização e dos 
colaboradores. O treinamento desenvolve competências técnicas e comporta-
mentais, preparando o colaborador para enfrentar desafios de forma mais efi-
caz e eficiente, além de contribuir para seu crescimento pessoal e profissional. 
Visa expandir os conhecimentos e habilidades do colaborador, promovendo seu 
aprimoramento contínuo (Ferreira, 2020). 

Além disso, o treinamento organizacional muitas vezes é parte integrante 
do desenvolvimento profissional contínuo dos colaboradores, ajudando a man-
ter suas habilidades atualizadas e adaptadas às mudanças no ambiente de traba-
lho. O treinamento e desenvolvimento nas organizações prepara os indivíduos 
para desempenharem suas atividades de forma eficaz em seus respectivos car-
gos (Silva, 2021). O treinamento de recrutamento e seleção na área gerencial 
desempenha um papel crucial ao desenvolver habilidades de liderança, apri-
morar conhecimentos, aumentar a produtividade, gerenciar mudanças, reduzir 
erros e custos, reter talentos e focar em resultados, contribuindo assim para o 
sucesso e a eficiência das organizações.

3. METODOLOGIA

A metodologia empregada neste estudo detalha os métodos e procedimen-
tos utilizados na pesquisa, que se fundamentou em uma abordagem bibliográfica, 
qualitativa e quantitativa, com caráter descritivo e exploratório. Para o levanta-
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mento bibliográfico, foi realizada uma revisão da literatura que abrangeu uma 
variedade de fontes, como livros e artigos acadêmicos, proporcionando uma base 
teórica sólida. Adicionalmente, foi conduzido um estudo de campo por meio da 
coleta de informações, utilizando o software Microsoft Forms para a aplicação de 
questionários. A análise dos dados quantitativos utilizou-se a escala Likert como 
ferramenta de avaliação nos questionários que foram coletados utilizando o mes-
mo software, que permite um controle rigoroso das informações, a fim de medir 
as percepções de supervisores, coordenadores e do departamento de recrutamento 
e seleção. “A pesquisa quantitativa baseia-se num estudo estatístico. Justamente 
por isso, cabe à estatística estabelecer a relação entre o modelo teórico proposto 
e os dados observados no mundo real” (Machado, 2023, p. 10). 

Para a análise qualitativa, utilizou-se a abordagem de análise de conteúdo 
que pode ser compreendida, como “[...] um conjunto de instrumentos metodoló-
gicos cada vez mais sutis em constante aperfeiçoamento, que se aplica a ‘discur-
sos’ (conteúdos e continentes) extremamente diversificados” (Bardin, 2016, p. 
15). Creswell e Creswell (2021), destacam que a abordagem qualitativa é focada 
em dados textuais, valoriza a subjetividade tanto dos participantes quanto do pes-
quisador, reconhecendo a influência mútua entre eles e o contexto. Essa ênfase 
contribui para uma compreensão mais rica do estudo. Machado (2023), comple-
menta que a pesquisa qualitativa adota uma abordagem interpretativa, usando o 
discurso dialético, onde os significados são compreendidos pela percepção dos 
participantes envolvidos no estudo. Essa análise explora as conexões entre os su-
jeitos e seu contexto, enfocando as relações e experiências vividas, valorizando 
a subjetividade dos participantes e do pesquisador, reconhecendo como ambos 
influenciam e são influenciados pelo ambiente, enriquecendo a compreensão dos 
fenômenos analisados.

Com as percepções coletadas junto aos líderes (supervisores e coordenado-
res) e profissionais de recrutamento e seleção após o treinamento de recrutamen-
to e seleção oferecido pela empresa pesquisada para todos os gestores, é suposto 
uma melhoria significativa na eficácia dos processos seletivos. Uma das principais 
expectativas foi a redução das lacunas de habilidades dos gestores apresentados 
por Silva e Silva (2024). É importante ressaltar que a própria empresa promoveu 
um treinamento direcionado a todos os líderes, com o tema ‘Uma Seleção de 
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Sucesso: Aperfeiçoamento das Técnicas de Recrutamento e Seleção para Lide-
rança’. Durante o treinamento, foram abordados diversos tópicos, tais como: a 
importância do RH no processo seletivo, como definir as necessidades para a se-
leção, estratégias para garantir o sucesso da seleção, os valores que buscamos em 
candidatos, a entrevista por competência, os tipos de perguntas e erros comuns na 
seleção, cuidados a serem observados, dicas para roteirizar uma entrevista, como 
identificar o perfil adequado e, finalmente, o roteiro para uma entrevista baseada 
em competências. Vale destacar que o formulário de avaliação do treinamento foi 
enviado quatro meses após a sua realização.

O arcabouço metodológico foi estruturado em um estudo de caso em uma 
empresa de multipropriedade. A amostra selecionada considerou dois grupos 
como critérios de inclusão: o primeiro grupo foi composto por 6 profissionais de 
recrutamento e seleção obtendo 100% de participação todos de Goiânia, enquan-
to o segundo grupo consistiu em 75 supervisores e coordenadores que conteve 
25 respostas representando 34% da amostra. Além disso, houve representação 
de 11 departamentos, 5 cidades e 4 estados, demonstrando uma diversidade de 
origens e contextos. Foram avaliadas as percepções desses líderes sobre sua pró-
pria competência nos processos de recrutamento e seleção, além das avaliações 
do departamento de Gestão de Pessoas em relação a essa competência após os 
líderes receberem o treinamento oferecido pela empresa.

Para garantir a relevância e a consistência da amostra na pesquisa, foram 
estabelecidos critérios de inclusão específicos. Inicialmente, determinou-se que 
os profissionais participantes deveriam ter pelo menos três meses de experiência 
na empresa, o que assegurava que já tivessem superado o período de adaptação, 
estivessem efetivados e familiarizados com a cultura organizacional. Adicional-
mente, foi requerido que supervisores e coordenadores tivessem participado do 
preenchimento de, no mínimo, três vagas, garantindo assim uma visão básica 
dos processos de recrutamento e seleção, o formulário foi enviado para todos os 
líderes independente se participaram ou não do treinamento fornecido pela em-
presa. Esses critérios foram essenciais para assegurar que as respostas refletissem 
vivências reais e significativas, reforçando a validade dos dados obtidos. 

Como critério de exclusão, os gerentes foram retirados da amostra, pois 
suas experiências anteriores como líderes poderiam influenciar a análise sobre 
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a eficácia dos processos seletivos e o papel dos gestores na organização atual. 
Além disso, a pesquisa optou por não considerar fatores como idade, sexualidade 
ou outras características pessoais dos participantes, de modo a manter o foco nas 
competências e experiências profissionais dos gestores. Essa decisão visou evitar 
vieses que poderiam distorcer a interpretação dos resultados. Ao excluir esses as-
pectos, a pesquisa pôde se concentrar em elementos que impactam diretamente a 
eficácia no recrutamento e seleção, garantindo que as percepções coletadas refle-
tissem exclusivamente as habilidades e vivências profissionais dos participantes. 

4. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  

Para analisar os resultados, é necessário considerar uma pergunta feita 
exclusivamente aos supervisores e coordenadores, apresentada no gráfico 1. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025)

A pergunta questiona sobre a participação em treinamentos de Recruta-
mento e Seleção oferecidos pela empresa. Dos participantes, 72% afirmaram 
ter participado do treinamento, enquanto 28% não participaram. Esses dados 
apresentados no gráfico 1 indicam que, apesar da maioria dos líderes ter rece-
bido algum preparo formal, há uma parcela significativa que não foi treinada, o 
que pode impactar a condução dos processos seletivos. Segundo Lima e Silva 
(2021, p. 122), “Em um ambiente organizacional, os líderes são os responsá-
veis por influenciar suas equipes a alcançarem excelentes resultados.” Desta-
cando a relevância da liderança eficaz para o sucesso das equipes, o que reforça 
a necessidade de os líderes estarem devidamente preparados para suas funções, 
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inclusive no que tange ao recrutamento e seleção de novos talentos. Teixeira 
et al. (2023, p. 273) complementam essa ideia ao afirmar que “o líder capaci-
tado analisará o indivíduo, buscando informações suficientes para saber se o 
mesmo é adequado para o preenchimento de determinada vaga.” Ressaltando a 
importância de uma capacitação adequada para que o líder consiga avaliar com 
precisão os candidatos.

Quanto ao motivo para não ter participado do treinamento de Recruta-
mento e Seleção oferecido, os dados revelam que a maioria dos líderes que 
não participaram citou questões relacionadas a férias. Alguns dos respondentes 
mencionaram estar de férias durante o período do treinamento, enquanto outros 
apontaram a falta de tempo como razão para a ausência. Teve líderes que indi-
caram que a sua ausência foi devido à indisponibilidade de agenda e ao fato de 
já possuir conhecimento suficiente em Recrutamento e Seleção. 

4.1. Importância da Ética no Recrutamento e Seleção

Em relação à importância das normas éticas durante o recrutamento e 
seleção, conforme apresentado no gráfico 4, 89% dos líderes concordam total-
mente que é essencial seguir essas normas para garantir a integridade do pro-
cesso, enquanto 11% concordam parcialmente. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025)

Entretanto, ao fazer uma afirmação similar ao departamento de recrutamen-
to e seleção quanto ao cumprimento das normas éticas durante o recrutamento, 
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os dados mostram que 67% dos avaliadores observaram que os líderes cumprem 
frequentemente as normas, enquanto 33% indicaram que o fazem às vezes, con-
forme mostrado no gráfico 5.

Fonte: Elaborado pelo autor (2025)

Embora haja avanços em relação à ética no recrutamento, ainda existem 
lacunas no cumprimento consistente das normas. Rocha et al. (2023) afirmam 
que empresas que investem em diversidade são vistas como mais éticas, enquan-
to a discriminação pode prejudicar o processo seletivo. Silva e Batista (2021, p. 
10) destacam a necessidade de valores éticos na busca de novos colaboradores, 
o que é respaldado pela maioria dos líderes. No entanto, os dados indicam que, 
apesar de um alinhamento positivo com esses valores, ainda é necessário reforçar 
a aplicação consistente das normas éticas, para garantir um processo mais justo 
e transparente.

4.2. Contribuição do Treinamento para Melhoria da                            
Seleção

Sobre a contribuição do treinamento em recrutamento e seleção para a 
melhoria das equipes, 67% dos líderes concordam completamente, como evi-
denciado no gráfico 6.
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Fonte: Elaborado pelo autor (2025)

Esses dados mostram que a maioria dos líderes percebe um impacto po-
sitivo do treinamento, mas ainda há uma pequena parte que não está totalmente 
convencida de sua eficácia. Além disso, a percepção do departamento de recru-
tamento e seleção sobre essa questão foi igualmente positiva, com 33% dos ava-
liadores concordaram que o treinamento contribui sempre e 67% acreditam que 
contribui frequentemente, conforme demonstrado no gráfico 7.

Fonte: Elaborado pelo autor (2025)

Isso sugere um reconhecimento geral de que o treinamento tem um efeito 
benéfico nos processos de seleção. Renier (2023) relata que o desenvolvimento 
contínuo das habilidades de gestão é vital para preparar as lideranças. Embora o 
treinamento seja essencial, ele não é uma solução completa por si só. A necessida-
de de aplicar o conhecimento adquirido em situações práticas e adaptá-lo às rea-
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lidades da empresa é crucial para que o treinamento seja realmente eficaz. Vieira 
e Nolasco (2022) complementam esse ponto ao afirmar que, o treinamento segue 
um ciclo que começa com a identificação das necessidades de desenvolvimento 
de competências, seguido pelo planejamento e execução de ações educacionais, 
e termina com a avaliação e retroalimentação do processo de diagnóstico. Essa 
visão está alinhada com os dados que mostram uma percepção majoritariamente 
positiva do impacto do treinamento.

4.3. Impacto do Treinamento para a Melhoria da Seleção

Em relação à percepção de que a falta de treinamento impacta a quali-
dade das contratações na equipe, a maioria (89%) dos líderes concorda com-
pletamente com essa afirmação, enquanto 11% discordam parcialmente, como 
revelado no gráfico 10. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025)
 

Com a opinião do recrutamento e seleção, a percepção também é evidente: 
50% indicam que a falta de treinamento sempre impacta negativamente, como 
indicado no gráfico 1. 
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Fonte: Elaborado pelo autor (2025)

 Esses números reforçam a necessidade contínua de aprimoramento dos 
líderes, uma vez que a ausência de capacitação afeta a capacidade de atrair e se-
lecionar os melhores profissionais. A consistência entre a percepção dos líderes 
e a avaliação do departamento de recrutamento e seleção revela a importância de 
uma abordagem proativa no desenvolvimento das habilidades de recrutamento e 
seleção. As empresas têm um papel crucial na formação do comportamento e da 
motivação de seus colaboradores, podendo influenciar de maneira positiva ou ne-
gativa, sendo essencial que proporcionem um ambiente de apoio contínuo, visto 
que todos enfrentam desafios que impactam seu desempenho e bem-estar (Cruz, 
2023). Além disso, no processo de seleção, a carência de programas de capacita-
ção pode dificultar a identificação de candidatos qualificados, comprometendo a 
qualidade das contratações. Garcia e Martins (2020) complementam essa análise 
ao afirmar que, selecionar talentos é um desafio que exige estudo contínuo sobre 
a área, a organização e os concorrentes. 

4.4. Avaliação das Habilidades em Recrutamento e                                    
Seleção

Quando solicitado aos participantes realizarem uma análise das competên-
cias no contexto de recrutamento e seleção dos supervisores e coordenadores 
apresenta uma diversidade de opiniões entre o departamento de recrutamento e 
seleção e da liderança. Assim, foi feita uma análise categorial temática, com cate-
gorias que refletem os principais pontos abordados pelos participantes, revelando 

Efeitos do Treinamento de Recrutamento e Seleção para Líderes



2020

Pesquisas Científicas: Novos Rumos e Olhares Pesquisas Científicas: Novos Rumos e Olhares

um panorama onde, apesar de alguns avanços nas habilidades de recrutamento e 
seleção, ainda existem áreas que necessitam de atenção. 

4.4.1. Categoria 1 - Necessidade de Desenvolvimento Contínuo

Alguns supervisores e coordenadores relataram que, durante o treina-
mento, uma ferramenta foi apresentada, mas não entenderam como aplicá-la 
de forma eficaz. Além disso, mencionaram a existência de ferramentas mais 
adequadas para o aprimoramento do processo. Reconhecem a necessidade de 
melhorar a técnica mesmo após o treinamento de recrutamento e seleção, como 
a formulação de perguntas e a análise do perfil comportamental dos candidatos. 
Ainda acrescentaram a necessidade de treinamentos e desenvolvimento contí-
nuo para aprimorar a condução das entrevistas e a assertividade na seleção de 
candidatos e que apenas um treinamento não vai tornar o processo mais eficien-
te e adequado às necessidades da organização. A capacitação contínua emerge 
como um ponto central, sendo vista como essencial para melhorar o desempe-
nho, pois “a atualização permanente, por meio de treinamento e capacitação 
trazem ganhos tanto para organização como para seus colaboradores.” (Vieira 
e Nolasco, 2022, p. 372).

O departamento de recrutamento e seleção identificou a necessidade de 
aprimorar a formulação de perguntas durante as entrevistas, com um foco maior 
em questões estratégicas. Foi levantado que apesar do treinamento ainda há mui-
tas falhas ao conduzir as entrevistas como a falta de maturidade por parte dos 
supervisores e coordenadores e que esses profissionais não costumam procurar 
conhecimento externo a empresa para aprimorar esses aspectos. Em concordân-
cia com o departamento de recrutamento Garcia e Martins (2020, p. 7), relata que 
“A atitude é muito importante, pois, com essa característica, o selecionador tem 
a coragem para experimentar práticas novas, criar inovações em maneiras de se-
lecionar, buscar especializações como: cursos, leituras específicas e participar de 
palestras da sua área.” Mas também é inevitável relatar a exigência do mercado 
em que as organizações estejam em constante desenvolvimento de competências, 
habilidades e atitudes (Gomes, 2020).

O departamento de recrutamento e seleção relata que ainda existe uma ne-
cessidade clara de ampliar o conhecimento sobre normas éticas e comportamen-
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tais no processo seletivo, especialmente relacionadas à diversidade e à inclusão, 
como idade, gênero e raças, para garantir um recrutamento mais justo e conscien-
te. Promover a diversidade é garantir a inclusão no mercado de trabalho, com um 
ambiente organizacional estruturado por políticas, ações e treinamentos (Silva 
e Santos, 2024). Estratégias para reduzir a desigualdade social, com o apoio de 
empresas, são essenciais para gerar oportunidades no mercado de trabalho, espe-
cialmente para grupos discriminados, como negros e mulheres (Siqueira, Lima e 
Guimarães, 2024).

4.4.2. Categoria 2 - Desafios no Processo Seletivo

Ao levantar sobre os desafios operacionais do processo de recrutamento e 
seleção e das dinâmicas internas relacionadas à gestão e eficiência o departamen-
to de recrutamento e seleção identificou como ponto crítico a demora na tomada 
de decisões por parte da liderança, o que resulta em atrasos no preenchimento de 
vagas, que é agravado pela exigência excessiva de critérios para os candidatos 
levando em consideração que a maior parte das vagas da empresa são operacio-
nais. Foi relatado também que os gestores ficaram mais criteriosos depois do trei-
namento e mais frequentemente houveram solicitações de uma maior quantidade 
de candidatos para serem entrevistos, gerando mais atrasos no processo seletivo. 
Lopes (2021) relata que é essencial investir em educação contínua, promover um 
ambiente colaborativo. Machado et al. (2021, p. 14) reforçam que “o papel da 
área de R&S é prover a empresa de talentos com conhecimentos e habilidades 
para as vagas em aberto, considerando também as atitudes condizentes com os 
valores corporativos.”

O departamento de recrutamento também relatou que é necessário um 
equilíbrio a ser encontrado entre o desejo de selecionar candidatos qualificados 
e os critérios excessivos, que não correspondem ao valor pago pela vaga ou ao 
nível hierárquico da posição. Alguns líderes, muitas vezes, não deixam os can-
didatos falar, fazem perguntas em sequência e interrompem os candidatos na 
hora da resposta. Vale ressaltar que é necessário saber ouvir e passar tranquili-
dade para o candidato (Garcia e Martins 2020).

O departamento de recrutamento, relata a falta de clareza nas expectativas 
sobre o que se espera dos candidatos por parte dos líderes, o que evidencia um 
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desalinhamento com os líderes. Essa desconexão gera mal-entendidos e dificul-
ta o andamento do processo seletivo, sendo essencial aprimorar a comunicação 
interna assegurando que todos os envolvidos compreendam claramente as neces-
sidades da vaga e os critérios exigidos. Percebe-se por parte do departamento de 
recrutamento, que essa falta de comunicação pode ser cultural da empresa o que 
impacta não apenas no processo de recrutamento e seleção, mas também interna-
mente, dentro dos departamentos. E vale salientar que o gestor desempenha um 
papel central na orientação e disseminação de comportamentos e aprendizado 
dentro da organização, por meio de sua influência, proveniente tanto do cargo 
quanto de sua posição como líder, ele compartilha práticas e valores, sendo coe-
rente entre suas palavras e ações (Lopes, 2021).

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo adotou uma metodologia que integrou métodos quantitativos e 
qualitativos, proporcionando uma análise abrangente da experiência dos gestores 
em processos de recrutamento e seleção. A abordagem quantitativa possibilitou 
a mensuração objetiva das competências, enquanto a qualitativa permitiu uma 
compreensão detalhada sobre comportamentos, percepções e questões éticas. 
Dessa forma, foi possível avaliar de forma mais completa os impactos da falta de 
conhecimento dos gestores e suas implicações na qualidade das contratações. No 
entanto, a pesquisa apresentou algumas limitações significativas, como o grande 
porte da empresa, com supervisores e coordenadores espalhados por diversas 
regiões e estados, dificultando o acompanhamento próximo e detalhado da coleta 
de dados, além de impactar a colaboração, interesse e disponibilidade dos parti-
cipantes. Adicionalmente, as diferenças éticas e culturais nas localidades da em-
presa representaram um desafio, já que podem influenciar as respostas dos parti-
cipantes e gerar variações que dificultam uma análise homogênea dos resultados.

A pesquisa foi eficaz ao abordar a problemática e os objetivos propostos, 
onde investigou o impacto desse treinamento no cumprimento das normas éticas 
e na melhoria da qualidade das contratações, evidenciando que a maioria dos 
líderes participou do treinamento, o qual aumentou a confiança na condução das 
entrevistas. Também destacou aspectos cruciais, como a formulação de pergun-
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tas e a análise de perfil, essenciais para o sucesso do processo seletivo. Quanto à 
ética, os dados indicaram que a maioria dos líderes segue as normas éticas, em-
bora identifiquem áreas que ainda precisam de aprimoramento. A pesquisa ainda 
apontou que o treinamento tem um impacto positivo no processo seletivo e nas 
contratações, com líderes e o departamento de recrutamento e seleção concordan-
do que ele ajuda a selecionar candidatos mais adequados.

Em relação aos objetivos da pesquisa, que visam avaliar a eficácia do trei-
namento, o estudo cumpre-os de maneira ampla. A pesquisa mostra que o trei-
namento foi eficaz em aumentar a confiança dos líderes nas entrevistas e que a 
maioria acredita que ele contribuiu para a melhoria do processo seletivo. Foram 
identificadas também áreas que necessitam de melhorias, sugerindo a necessi-
dade de treinamentos contínuos para o desenvolvimento dos líderes. A pesquisa 
ainda avaliou a confiança dos líderes, mostrando um aumento significativo após 
o treinamento, o que indica sua eficácia. Além disso, identificou a necessidade de 
aprimoramento na formulação de perguntas e no impacto de critérios excessivos 
nas decisões de contratação.

Na análise das respostas dos líderes e do setor de Recursos Humanos reve-
lou tanto convergências quanto divergências significativas, proporcionando uma 
visão clara sobre a eficácia e os desafios dos processos de recrutamento e seleção. 
Entre as convergências, destaca-se a confiança, tanto os líderes quanto o depar-
tamento de recrutamento e seleção reconheceram um aumento significativo na 
confiança dos líderes para conduzir entrevistas após o treinamento. A maioria dos 
líderes se sentiu mais preparada para essa responsabilidade, o que foi corrobora-
do pelo departamento de R&S. Outro ponto de alinhamento foi a ética, ambos os 
grupos atribuem grande importância ao cumprimento das normas éticas durante 
o processo seletivo, e a maioria dos líderes e avaliadores concorda que essas 
práticas são seguidas, indicando um forte alinhamento entre eles quanto ao valor 
da ética na empresa. Além disso, há um consenso sobre o impacto positivo do 
treinamento nas práticas de seleção, com todos reconhecendo que ele contribuiu 
para a melhoria da qualidade das entrevistas.

No entanto, também surgiram divergências, uma delas refere-se à formula-
ção de perguntas, embora os líderes se considerem relativamente bem preparados 
para formular perguntas durante as entrevistas, o departamento de R&S expressa 
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uma visão mais crítica, afirmando que essa habilidade ainda precisa de melhorias 
contínuas. Isso revela uma diferença entre a autoavaliação dos líderes e a percep-
ção externa de suas competências. Outra divergência se refere ao engajamento 
dos líderes, enquanto os líderes afirmam estar comprometidos em melhorar os 
processos de recrutamento e seleção, o departamento de R&S observa que o en-
gajamento é mais ocasional, sugerindo que, apesar do compromisso declarado, 
ainda há margem para um envolvimento mais consistente e contínuo. 

O departamento de R&S percebe que os líderes se tornaram excessivamen-
te criteriosos após o treinamento, o que resultou em atrasos no preenchimento 
das vagas. Os líderes, por outro lado, podem não estar plenamente conscientes 
do impacto disso na eficiência do processo seletivo, indicando a necessidade de 
encontrar um equilíbrio entre rigor e flexibilidade. Essas convergências e diver-
gências fornecem insights valiosos sobre os pontos fortes e as áreas que ainda 
demandam atenção nos processos de recrutamento e seleção dentro da empresa.

As áreas críticas identificadas incluem a formulação de perguntas, onde 
muitos líderes têm enfrentado dificuldades em criar questões eficazes durante as 
entrevistas, o que pode impactar negativamente a qualidade das contratações. Para 
resolver essa questão, é fundamental realizar treinamentos focados na criação 
de perguntas alinhadas às competências exigidas, além de promover workshops 
interativos e simulações de entrevistas. Outra área crítica é a consistência ética, 
pois, embora os líderes sigam as normas éticas, a aplicação inconsistente dessas 
normas compromete a imparcialidade do processo seletivo. Para melhorar, é ne-
cessário reforçar a importância da ética com treinamentos contínuos e discussões 
sobre sua aplicação prática, além de implementar mecanismos de auditoria ou 
supervisão. Por fim, a adoção de critérios excessivamente rígidos tem sido um 
desafio, pois pode reduzir as chances de contratar candidatos com potencial. A 
revisão desses critérios é essencial para equilibrar requisitos e flexibilidade, per-
mitindo considerar o potencial de desenvolvimento dos candidatos.

Existem oportunidades de melhoria no processo de recrutamento, como 
o desenvolvimento de competências, que inclui treinar líderes para entender as 
dinâmicas comportamentais dos candidatos e sua compatibilidade com a cultura 
da empresa. Programas de formação contínua são essenciais e a implementação 
de um sistema de feedback estruturado também ajudaria a avaliar e aprimorar 
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o processo seletivo. Além disso, a adoção de tecnologia, como análise de perfil 
e mapeamento comportamental, pode agilizar o processo, identificar a aderên-
cia dos candidatos e apoiar promoções internas, sem rigidificar o processo, mas 
fornecendo métricas para o desenvolvimento contínuo. A pesquisa mostrou que 
a liderança e a capacitação dos gestores são determinantes para a eficácia dos 
processos seletivos e para a criação de um ambiente organizacional positivo. O 
sucesso do recrutamento depende de uma liderança ética, capacitada e alinhada 
aos valores da organização. Melhorias contínuas no recrutamento não se limitam 
a adotar técnicas mais eficazes, mas também envolvem o desenvolvimento da 
liderança, a promoção de uma comunicação ética e a criação de um ambiente que 
valorize o engajamento e a motivação dos colaboradores.
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CAPÍTULO 2CAPÍTULO 2
ATIVIDADES PRÁTICAS COMO ESTRATÉGIAS 
DE APRENDIZAGEM ATIVA E CONSTRUÇÃO 

DE CONHECIMENTO NA EDUCAÇÃO BÁSICA: 
UMA REVISÃO INTEGRATIVA

Kércia Demyles Justino da Silva1

Considera-se que as atividades práticas realizadas em sala de aula, é uma 
forma de contribuir para a efetividade do processo de ensino-aprendizagem. Sen-
do, portanto, um meio de construção do conhecimento, garantindo a autonomia e 
estimulando as habilidades cognitivas e sociais dos estudantes da educação bási-
ca, pois auxilia na compreensão da aprendizagem dos discentes. A implementa-
ção de metodologias ativas em sala de aula, apresenta-se como estratégia signifi-
cativa para o melhoramento da qualidade do ensino e o engajamento do estudante 
(Olegário, 2024). Dessa forma, as atividades práticas representam estratégias pe-
dagógicas importantes pelo avanço da aprendizagem ativa na educação básica. 

Diante disso, a integração entre teoria e prática favorecem as atividades 
para o desenvolvimento de pensamentos críticos, assim como na resolução de 
problemas, tornando o aprendizado mais significativo e eficaz. Além do mais, 
metodologias ativas que utilizam práticas experimentais e projetos interdiscipli-
nares contribuem para promoção do engajamento e fortalecimento entre os estu-
dantes da educação básica. Aulas práticas é uma forma de estimular a criativida-
de no processo de ensino e aprendizagem, proporcionando um aprendizado mais 
significativo aos discentes (Costa; Batista, 2017). Portanto, as atividades práticas 
são recursos didáticos de fundamental importância para o aprimoramento da qua-
lidade do ensino. 

1 Graduada em Licenciatura em Ciências Biologiacas-UFPE. Especialista nas áreas de Microbiolo-
gia pela Faculdade Farese e Docência na Educação Profissional e Tecnologica pelo Instituto Federal 
de Educação Ciências e Tecnologia de Pernambuco-IFPE. Professora de Biologia pela Secretaria de 
Educação de Pernambuco.

Atividades Práticas como Estratégias de Aprendizagem Ativa e Construção de Conhecimento na Educação Básica: 
Uma Revisão Integrativa



3030

Pesquisas Científicas: Novos Rumos e Olhares Pesquisas Científicas: Novos Rumos e Olhares

Diante do exposto da presente pesquisa, o artigo tem como objetivo geral 
analisar o impacto das atividades práticas como estratégias de ensino na educação 
básica, com foco em suas contribuições para aprendizagem ativa e a construção 
dos conhecimentos dos alunos. Sendo assim, o objetivo geral desta pesquisa res-
salta a importância das atividades práticas como forma de ferramentas didáticas 
que transformam a qualidade do ensino na educação básica.

As estratégias da aprendizagem ativa, é uma forma de priorizar o ensino 
incentivando, o protagonismo dos alunos, para que eles participem ativamente na 
construção do ensino. As atividades práticas é uma forma de manter o aluno pre-
parado para o conhecimento científico, além de enriquecer o entendimento com 
relação aos assuntos abordados em sala de aula. Diante do que foi mencionado, 
a presente pesquisa apresenta como problemática: De que maneira as atividades 
práticas contribuem para a aprendizagem ativa e a construção do conhecimento 
na educação básica?

Vale ressaltar que o ensino tradicional, muitas vezes utilizando apenas a 
exposição teórica, tem apresentado limitações a efetividade da aprendizagem dos 
alunos da rede básica do ensino. Neste contexto, as atividades práticas surgem 
como forma capaz de auxiliar na participação ativa dos estudantes, contribuindo 
para um aprendizado dinâmico e efetivo. Outrossim, as atividades práticas desen-
volvem habilidades cognitivas, e investigativas, além de integrar a conexão entre 
a teoria e a prática, facilitando a assimilação de conceitos científicos.

Este estudo, justifica-se mediante a necessidade os impactos que as ativida-
des práticas promovem no processo de ensino-aprendizagem na educação básica. 
O estudo apresenta pesquisas que visam maneiras de influenciar metodologias 
ativas, tais como, atividades práticas como ferramenta de conhecimento de forma 
aprofundada, além de contribuir com uma educação inovadora, com um olhar 
voltado ao conhecimento científico. 

A presente pesquisa apresenta uma revisão bibliográfica, sendo uma pes-
quisa descritiva e de análise qualitativa. A pesquisa foi realizada nas principais 
bases de dados, que serviram de suporte para o aprofundamento da pesquisa. 
Portanto, as bases de dados escolhidas, foram o Scielo e o Google Acadêmico, 
foram escolhidos artigos que apresentaram uma maior relevância para a escrita 
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do artigo. A pesquisa enfatizou como método de inclusão, artigos dos últimos dez 
anos que abordaram temáticas inovadoras e significativa para o estudo. Foram 
excluídos artigos com mais de dez anos, que não apresentaram uma perspectiva 
inovadora e sem relevância para a pesquisa, sendo abordado como método de 
exclusão. 

IMPORTÂNCIA DAS ATIVIDADES PRÁTICAS NA EDUCAÇÃO

As atividades práticas desempenham um papel fundamental no processo 
de ensino-aprendizagem, especialmente na educação básica, isso possibilita uma 
conexão direta entre teoria e prática. Portanto, por essas estratégias pedagógicas 
não apenas tornam os conteúdos mais concretos e acessíveis, como também des-
pertam um olhar crítico dos estudantes, interesse e a curiosidade dos mesmos, 
promovendo uma aprendizagem mais significativa.

Por meio das atividades lúdicas e interativas é possível que ocorra motiva-
ção no aluno para a participação nas aulas de forma espontânea, desenvolvendo 
a socialização, relações de afetividade, possibilidade melhor compreensão nos 
conteúdos (Bondioli; Vianna; Salgado, 2019).  A construção do conhecimento 
entre os alunos está envolvida com as relações interpessoais, favorecendo a so-
cialização para o melhoramento da construção do conhecimento. Isso possibilita 
um melhoramento em atividades que envolvam práticas, no qual auxilia na com-
preensão no processo do ensino-aprendizagem entre os estudantes. 

É notório que as atividades práticas desenvolvidas por estudantes, são 
estratégias que permitem que o aluno seja o construtor do seu próprio conhecimento 
(Moro; Guerin; Coutinho, 2017). Os autores destacam a importância das atividades 
práticas no processo de ensino-aprendizagem, pois o aluno assume um papel 
ativo na construção do próprio conhecimento. Essa abordagem pedagógica pro-
move a autonomia, o pensamento crítico e a aplicação prática dos conteúdos 
aprendidos. Além disso, ao envolver os estudantes em experiências concretas, 
as atividades práticas favorecem a contextualização do conhecimento, tornando 
o aprendizado mais significativo e conectado às realidades do cotidiano. Assim, 
essas estratégias se mostram essenciais para transformar a sala de aula em um 
espaço dinâmico e interativo, onde o protagonismo estudantil é valorizado. 
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De acordo com os pensamentos de Bartzik e Zander (2016, p. 36)” Essas 
aulas fazem diferença no estímulo do raciocínio do estudante, em que ele se torna 
construtor do seu conhecimento com a ajuda do professor, favorecendo pensa-
mentos e atitudes entre ciência, tecnologia e sociedade.” É importante destacar 
que através de atividades práticas o estudante estimula seu desenvolvimento cog-
nitivo, proporcionando cada vez mais seu desempenho na construção do conhe-
cimento, favorecendo seu desempenho no processo de aprendizagem. 

Assim como destaca Costa (2021, p. 2) “alguns aspectos da teoria de PIA-
GET, considerado pelos professores como construtivista, com alguns desdobra-
mentos fundamentais para a prática de sala de aula com convicções em preocupa-
ções no nosso dia a ideia de VYGOTSKY constituiu-se em seu objeto de estudo 
comparação com PIAGET.” Sob a perspectiva de abordagens construtivistas, 
como as de Piaget e Vygotsky, as atividades práticas permitem que os alunos se-
jam agentes ativos na construção do próprio conhecimento, favorecendo o desen-
volvimento de habilidades como o pensamento crítico, a resolução de problemas 
e a capacidade de trabalhar em equipe.

Metodologias Ativas e Construção do Conhecimento

As metodologias ativas é uma forma de promover a construção do conhe-
cimento, por meio de estratégias inovadoras que viabilize o melhoramento na 
qualidade do ensino. As aprendizagens baseadas em problemas (ABP) é uma 
forma de solucionar problemas da vida real, esse tipo de aprendizagem desen-
volve o pensamento crítico e as habilidades dos estudantes.

Visto que:
A metodologia ativa denominada Aprendizagem Baseada em Problemas 
(ABP), ou Problem Based Learning (PBL), considerada uma metodologia (e 
não apenas estratégia) de ensino, conforme definição adotada neste artigo, foi 
desenvolvida e aplicada pela primeira vezna década de 1960, na Faculdade 
de Ciências da Saúde da Universidade McMaster, Canadá.  Em virtude do au-
mento do volume informacional, bem como da crescente presença das novas 
tecnologias e das constantes mudanças nas demandas da prática profissional, 
um grupo de educadores dessa universidade foi levado a desenvolver uma 
nova abordagem para o ensino em cursos de medicina. (Mattar; Aguiar, p. 
406, 2018).
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Diferentemente das metodologias tradicionais, a Aprendizagem Baseada 
em Problemas (ABP) coloca o aluno no centro do processo de aprendizagem, 
desafiando-o a resolver problemas reais, por meio da investigação e do raciocínio 
crítico, ele consegue obter resultados por meio de tais metodologias. Essa abor-
dagem não apenas favorecem a construção do conhecimento de maneira signifi-
cativa, mas também auxilia a estimular habilidades essenciais para a vida pessoal 
e profissional dos estudantes, como o trabalho em equipe e a capacidade de bus-
car e interpretar informações cotidianas. 

A interdisciplinariedade é uma forma que relaciona a integração de conhe-
cimentos sobre diferentes disciplinas, no qual visa abordar questões mais com-
plexas didaticamente (Canuto et al, 2024). Com base no contexto educacional, a 
interdisciplinariedade, busca incentivar diferentes conexões entre diferentes áre-
as do conhecimento, contribuindo para uma aprendizagem mais voltada para a 
realidade do estudante. Além de promover o pensamento crítico e a criatividade 
dos discentes.

Foi destacado por diversos professores as funções relacionadas com a 
experimentação em sala de aula, a experimentação favorece o entendimento 
sobre o objeto de estudo, além de contribuir para os estudantes refletires sobre 
a prática que se realiza (Souza; Rodrigues e Ramos, 2016). O estudo por meio 
da experimentação é uma forma que consiste em conectar a teoria a prática, por 
meio de investigação, testando hipóteses e observar seus possíveis efeitos. 

Com base nas conclusões de Paiva et al (2016, p. 8) “Constatou-se como 
benefícios das metodologias ativas de ensino-aprendizagem o desenvolvimento 
da autonomia do aluno, o rompimento com o modelo tradicional, o trabalho em 
equipe, a integração entre teoria e prática, o desenvolvimento de uma visão crí-
tica da realidade e o favorecimento de uma avaliação formativa.” É evidente as 
transformações das metodologias ativas na vida dos alunos da educação básica, 
uma vez que, tais metodologias estimulam a autonomia do estudante. Além do 
mais, as metodologias ativas rompem com o modelo tradicional centrado na 
transmissão passiva de conhecimento, promovendo um ambiente mais dinâmi-
co e participativo.
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Impactos no Desenvolvimento Cognitivo e Social

Com base nos achados de Zompero; Gonçalves e Laburú (2017, p. 420) “Di-
versos estudos têm sido desenvolvidos pela Didática das Ciências que apontam 
metodologias para promoverem atividades intelectuais dos alunos em oposição 
ao ensino meramente expositivo, em que há atuação intelectual mais passiva dos 
estudantes”. As metodologias ativas incentivam a construção do saber de forma 
mais dinâmica e interativa. Além disso, promover o despertar crítico e cognitivo 
dos alunos, por meio de atividades que promovem o vínculo social e participativo 
dos estudantes. Dessa forma, os estudos em que utilizam de atividades práticas 
em sala de aula, reforçam a necessidade de transformar o ensino em um proces-
so mais participativo e autônomo, no qual os estudantes não apenas absorvem 
informações, mas também desenvolvem diversos tipos de habilidades que são 
essenciais para a investigação, análise e aplicação do conhecimento científico.

Por meio de procedimentos relacionados a aprendizagens, é possível que 
ocorra manifestações de habilidades cognitivas, podendo ser evidenciado atra-
vés de mudanças consideradas permanentes nos sujeitos envolvidos em ações 
de aprendizagens (Coellho; Malheiro, 2019). Portanto, por meio da importância 
de estratégias pedagógicas que estimulem o pensamento crítico, como também 
a resolução de problemas e a autonomia dos alunos, garantem um aprendizado 
significativo e duradouro. Sendo assim, as práticas educacionais, promovem ex-
periências na construção ativa do conhecimento.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com isso, as atividades práticas representam uma ferramenta essencial no 
processo de ensino-aprendizagem, especialmente na educação básica, pois pos-
sibilitam uma maior integração entre teoria e prática. No decorrer da pesquisa, 
foi evidenciado que tais estratégias pedagógicas, potencializam a aprendizagem 
ativa, tornando os alunos protagonistas na construção do seu conhecimento.

Além disso, a literatura revisada aponta que a utilização de atividades prá-
ticas contribui para o desenvolvimento do pensamento crítico e para a capacidade 
de resolver problemas de forma autônoma, rompendo com o modelo tradicional 
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de ensino centrado na transmissão passiva do conhecimento. Dessa forma, fica 
evidente a necessidade de reformulação das práticas pedagógicas, incentivando 
abordagens que estimulem a participação ativa dos estudantes e favoreçam um 
aprendizado mais significativo e duradouro.

Diante do exposto, é imprescindível que as instituições de ensino invistam 
em formação continuada para os docentes e na implementação de metodologias 
ativas que valorizem as experiências práticas em sala de aula. Dessa forma, será 
possível proporcionar uma educação de qualidade, de forma dinâmica, inovado-
ra, garantindo que os alunos da educação básica possam construir seu conheci-
mento de forma sólida e autônoma.
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CAPÍTULO 3CAPÍTULO 3
O DIREITO ACHADO NA AVENIDA E O SAMBA 

NA EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS: 
OS DIREITOS DA PERSONALIDADE DO CÓDIGO 

CIVIL E OS DESFILES DAS ESCOLAS DE 
SAMBA DO RIO DE JANEIRO1

Carlos Eduardo Oliva de Carvalho Rêgo2

Resumo: A partir de uma breve discussão sobre “O Direito Achado na Rua”,  corrente 
teórica que defende que o Direito também é proveniente das lutas sociais e práticas 
coletivas de grupos marginalizados – muito marcada pelo pensamento de Roberto Lyra 
Filho (1982) e de José Geraldo de Sousa Júnior (2017) e pelas perspectivas marxista 
e sociológica, reconhecendo que movimentos sociais, como os de mulheres, negros e 
indígenas, constroem normas jurídicas “de baixo para cima” –, proponho a noção de 
um “Direito Achado na Avenida”, que amplia essa perspectiva ao incluir os desfiles das 
escolas de samba como espaços de produção jurídica e Educação em Direitos Huma-
nos. Sambas-enredo, em tais desfiles, frequentemente abordam temas como dignidade 
da pessoa humana, luta contra o racismo, liberdade religiosa e identidade de gênero, 
promovendo reflexões sobre direitos fundamentais expressos na Declaração Universal 
dos Direitos Humanos e na nossa legislação nacional. Nesse campo, tais desfiles evi-
denciam debates do Direito Privado, como a proteção dos Direitos da Personalidade no 
Código Civil, além de permitirem reflexões jurídicas no Direito Privado, por exemplo, 
sobre a regulação de contratos e direitos autorais na produção cultural, e a responsa-
bilidade civil na representação de figuras históricas e culturais. Encerramos nosso tra-
balho apontando que desfiles das escolas de samba também permitem reflexões mais 
1 O presente capítulo corresponde a versão do Trabalho de Conclusão de Curso da Especialização 
em Direito Privado cursada entre 2023 e 2025 na Faculdade Legale (SP), a cujos docentes e corpo 
administrativo sou grato. E o dedico à Paloma Maria Rodrigues Augusto, que estuda em sua tese de 
doutorado os desfiles das escolas de samba do Rio de Janeiro, desde 2019, com quem tanto venho 
aprendendo sobre este tema desde então, diariamente, nesses anos todos. 
2 Doutor e Mestre em Ciência Política (UFF), sociólogo e advogado (OAB nº 254.318/RJ) com 
especializações em Direito Privado e em Direito Público. Professor do Colégio Pedro II, instituto 
federal localizado no Rio de Janeiro, onde atua como docente e orientador do Mestrado em Educação 
Profissional e Tecnológica (PROFEPT/CPII). Pesquisador e líder (CNPq) do LAEDH – Laboratório 
de Educação em Direitos Humanos do Colégio Pedro II, grupo de pesquisa em que vem investigan-
do, desde 2020, a relação entre Samba e Educação em Direitos Humanos, junto à Paloma Augusto 
(RÊGO & AUGUSTO, 2024).
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amplas sobre outras áreas do Direito, como o Direito Trabalhista, o Direito Penal e o 
Direito Constitucional, embora nosso foco seja verificarmos Direitos da Personalidade 
em sambas-enredo de desfiles das escolas de samba de 2025, que apresentamos como 
exemplo de resistência e transformação social, reafirmando que o Direito pode emergir 
da cultura popular, fortalecendo a luta por igualdade e inclusão e pela tutela da dignida-
de da pessoa humana prevista no nosso Código Civil de 2002, em especial nos artigos 
11 a 21, que preveem os chamados Direitos da Personalidade. 

Palavras-chave: direito privado, direitos da personalidade, Código Civil, desfiles das 
escolas de samba, sambas-enredo

INTRODUÇÃO: DO DIREITO ACHADO NA RUA AO DIREITO 
ACHADO NA AVENIDA

“O Direito Achado na Rua” corresponde a uma corrente teórica que desafia 
a visão tradicional do Direito como algo exclusivamente imposto pelo Estado: 
tal corrente entende que o Direito não nasce apenas das normas jurídicas oficiais, 
mas também das lutas sociais, das práticas coletivas e da resistência dos grupos 
marginalizados.

O conceito de “O Direito Achado na Rua” foi desenvolvido por José Geral-
do de Sousa Júnior (2017), baseado nas concepções do jurista Roberto Lyra Filho 
(1982), que defendia uma visão crítica do Direito. Tal conceito se enraíza no pen-
samento marxista e em perspectivas sociológicas e filosóficas, que consideram 
os movimentos sociais como atores centrais em lutas por direitos e por mudanças 
estruturais (SOUZA JÚNIOR, 2017).

Exemplos de “O Direito Achado na Rua” a que podemos nos referir vão 
desde as lutas do movimento negro contra o racismo, as lutas das mulheres pela 
igualdade de gênero e as lutas das populações indígenas pelo reconhecimento de 
suas terras. Esses grupos constroem um direito, digamos, de baixo para cima, que 
acaba por pressionar o Estado a reconhecer novas garantias jurídicas.

Se o Estado busca monopolizar a criação das leis, uma vez que há um “plu-
ralismo jurídico” (WOLKMER, 2001), o “Direito Achado na Rua” defende que 
normas jurídicas podem surgir de outros espaços, como quilombos, favelas, co-
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letivos LGBTQIA+ e sindicatos, mesmo que entrem frequentemente em conflito 
com o sistema oficial.

Por isso, alcançou-se, em nossa sociedade, o reconhecimento legal das ter-
ras quilombolas (art. 68 do ADCT da CRFB/88) e a criação de políticas públicas 
como a Lei Maria da Penha (Lei 11.340/2006), que surgiram impulsionados por 
lutas populares. O próprio reconhecimento da união homoafetiva pelo STF em 
2011 (ADI 4277 e ADPF 132) foi resultado de uma pressão social que gerou uma 
nova interpretação do Direito.

Tal perspectiva entende o Direito como construção social, portanto, que 
vai além de códigos e da jurisprudência, com atenção a demandas sociais – por 
exemplo, por moradia, trabalho digno e proteção ambiental, ou seja, direitos fun-
damentais – e como instrumento de transformação social, sendo um campo em 
disputa. 

Entendendo que “O Direito Achado na Rua” oferece uma perspectiva do 
Direito para além das concepções propriamente jurídicas de juristas e legislado-
res, sendo construção coletiva e moldada pela resistência popular, defendo aqui a 
noção de um “Direito Achado na Avenida” incorporando os desfiles das escolas 
de samba como locus de produção deste “Direito Achado na Rua”.

1. SAMBA E DIREITOS FUNDAMENTAIS 

Já há algum tempo, inclusive em artigo já publicado na Revista Jus Navi-
gandi em co-autoria com a antropóloga Paloma Augusto (RÊGO & AUGUSTO, 
2024), que pesquisa sobre o tema, venho defendendo que o samba – o que inclui 
o samba-enredo e os desfiles das escolas de samba do Rio de Janeiro – educa em 
Direitos Humanos.

Tal Educação em Direitos Humanos se expressa nos desfiles de escolas de 
samba ao exporem, tais desfiles, diversas narrativas de resistência, de valoriza-
ção de identidades e de defesa da diversidade: os sambas-enredo, ao contarem 
“histórias que a história não conta” (como dizia o samba-enredo da Mangueira 
em 2019), promovem uma profunda conscientização sobre a dignidade da pessoa 
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humana, que é o princípio central da Declaração Universal dos Direitos Huma-
nos (DUDH), que, em seu Artigo 1º afirma que “todos os seres humanos nascem 
livres e iguais em dignidade e direitos”. 

Um exemplo: em 2025, os sambas-enredo que irão para a avenida, de modo 
geral, abordam a dignidade da pessoa humana ao celebrarem a cultura afro-bra-
sileira e denunciarem o racismo (por exemplo, os sambas da Mangueira e do 
Paraíso do Tuiuti, que resgatam memórias da escravidão e da luta da população 
negra brasileira).

Além disso, a liberdade de crença e a proteção contra a intolerância religio-
sa, garantidas pelo Artigo 18 da DUDH, também aparecem fortemente nos des-
files à medida que o candomblé e a umbanda, frequentemente perseguidos, são 
exaltados nos sambas da Imperatriz Leopoldinense e do Salgueiro, reforçando o 
direito de cada indivíduo de praticar sua fé sem medo de discriminação. Em um 
país onde religiões de matriz africana ainda enfrentam ataques, os desfiles edu-
cam sobre a importância do respeito à diversidade religiosa e fortalecem a luta 
pela laicidade do Estado, prevista na Constituição Brasileira.

Outro direito defendido nos desfiles de 2025 são o direito à identidade de 
gênero e à não discriminação, estabelecidos no Artigo 2º da DUDH, que são 
destacados no desfile do Paraíso do Tuiuti, que celebra Xica Manicongo, figura 
historicamente reconhecida como a primeira mulher trans do Brasil. Ao trazer 
para a avenida a luta da população LGBTQIA+, este desfile reforça que todas as 
pessoas devem ser tratadas com igualdade perante a lei, independentemente de 
sua identidade de gênero ou orientação sexual. Esse tipo de representação nos 
educa sobre a importância da inclusão e da proteção legal contra a violência mo-
tivada por discriminação.

Finalmente, a valorização do patrimônio cultural e histórico presente nos 
desfiles está alinhada ao Artigo 27 da DUDH, que assegura a todas as pessoas o 
direito de participarem livremente da vida cultural da comunidade. Ao se desta-
car heranças africanas, indígenas e populares, os desfiles não só exaltam identi-
dades marginalizadas, mas também combatem o apagamento histórico imposto 
pelo colonialismo e pelo racismo. A preservação dessas memórias através da arte 
e da festa reafirma a cultura como direito fundamental e instrumento de resistên-
cia coletiva. 
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2. OS DESFILES E O DIREITO PRIVADO: DEBATES E                                               
REFLEXÕES POSSÍVEIS

Além das reflexões acima, da relação entre o samba e direitos fundamentais 
previstos na DUDH, os desfiles das escolas de samba do Rio de Janeiro oferecem 
diversos debates e reflexões dentro do Direito Privado, especialmente nas áreas 
do Direito Civil e do Direito Comercial. Vejamos essa afirmativa à luz de alguns 
exemplos. 

No que concerne aos Direitos da Personalidade, previstos do Art. 11 ao Art. 
21 do Código Civil de 2002, muitos sambas-enredo abordam a identidade, a hon-
ra e a dignidade de grupos historicamente marginalizados. O enredo do Paraíso 
do Tuiuti de 2025, por exemplo, que celebra Xica Manicongo como a primeira 
mulher trans do Brasil, levanta questões sobre o direito à identidade de gênero e 
ao nome, ambos protegidos pelo Código Civil (art. 16 e ss.) e pelas decisões do 
STF que permitem a mudança de nome sem necessidade de cirurgia (ADI 4275):

Paraíso do Tuiuti 
Samba-Enredo: “Xica Manicongo: A Primeira do Brasil”

Só não venha me julgar Ô Ô 
Pela boca que eu beijo 

Pela cor da minha blusa 
E a fé que eu professar 
Não venha me julgar 

Eu conheço o meu desejo 
Este dedo que acusa 

Não vai me fazer parar 
Faz tempo que eu digo não 
Ao velho discurso cristão 

Sou Manicongo 
Há duas cabeças em um coração 

São tantas e uma só 
Eu sou a transição 

Carrego dois mundos no ombro
Vim Da África Mãe  
Mas se a vida é vã  

Mumunha 
Jimbanda me fiz 
NGanga é raiz 

Eu pego o touro na unha
A bicha, invertida e vulgar 

A voz que calou o “Cis tema” 
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A bruxa do conservador 
O prazer e a dor 

Fui pombogirar na Jurema
Chama a Navalha, a da Praia e a Padilha 

As perseguidas na parada popular 
E a Mavambo reza na mesma cartilha 

Pra quem tem medo o meu povo vai gritar
Eu travesti 

Estou no cruzo da esquina 
Pra enfrentar a chacina 

Que assim se faça
Meu Tuiuti 

Que o Brasil da terra plana, 
Tenha consciência humana 

Chica vive na fumaça
Eh! Pajubá! 

Acuendá sem xoxá pra fazer fuzuê 
É Mojubá 

Põe marafo, fubá e dendê
(LIESA, 2025c: 49-50)

Do mesmo modo, sambas que resgatam personagens históricos, como o da 
Beija-Flor, homenageando Laíla, e o da Portela, homenageando Milton Nasci-
mento, mostram como a imagem de figuras públicas pode ser preservada e res-
peitada, nos limites do art. 20 do Código Civil, que regula o uso da imagem (art. 
20, CC), inclusive de pessoas falecidas, como Laíla (art. 20, p.u., CC): 

Beija-Flor de Nilópolis 
Samba-Enredo: “Laíla de Todos os Santos, Laíla de Todos os Sambas” 

Volta e me dá os caminhos 
Conduz outra vez meu destino 

Traga os ventos de Oyá 
Agô meu mestre 

Sua presença ainda está aqui 
Mesmo sem ver, eu posso sentir 

Faz Nilópolis cantar
Desce o morro de Oyó 

Benedito e catimbó 
O Alabá Doum 

Traz o terço pra benzer 
E a Cigana Puerê 

Meu Exu 
De copo no palco, a nota certeira 
Regeu o sagrado toda quinta-feira

O brado no tambor, feitiço 
Brigou pela cor, catiço 
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Coragem na fala sem temer a queda 
O dedo na cara, quem for contra reza

Vencer o seu verbo 
Gênio do ouvido perfeito 

A trança nos versos 
Divino e humano em seu jeito 

Queria paz, mas era bom na guerra 
Apitou em outras terras, viajou nas ilusões 

Deu voz à favela e a tantas gerações 
Eu vou seguir, sem esquecer nossa jornada 

Emocionada, a Baixada em redenção 
Chama João pra matar a saudade 
Vem comandar sua comunidade

Óh Jakutá… O Cristo preto me fez quem eu sou 
Receba toda gratidão obá, dessa nação nagô 

Da casa de Ogum, Xangô me guia 
Dobram atabaques no quilombo Beija-Flor 

Terreiro de Laíla meu griô
(LIESA, 2025b: 49-50)

Ainda no campo do Direito Privado, no caso do Direito Comercial e dos 
Direitos Autorais e de Propriedade Intelectual (Lei nº 9.610/98 e Convenções 
Internacionais), podemos refletir que os sambas-enredo são criações protegidas 
pelo Direito Autoral: a composição dos sambas, sua execução pública e a comer-
cialização das gravações envolvem contratos de cessão de direitos, licenciamento 
e arrecadação de royalties, regulados pelo ECAD (Escritório Central de Arreca-
dação e Distribuição). 

Além disso, a apropriação de referências culturais nas músicas e fantasias 
levanta debates sobre propriedade intelectual coletiva, especialmente no que diz 
respeito a expressões tradicionais de povos indígenas e africanos, protegidas pela 
Convenção da UNESCO sobre Patrimônio Cultural Imaterial.

Nessa esteira, em uma reflexão sobre Contratos (Código Civil e Lei das 
Sociedades Limitadas – Lei nº 10.406/2002), sabemos que os desfiles envolvem 
uma grande cadeia produtiva: as escolas de samba firmam contratos de patrocí-
nio, prestação de serviços (costureiras, aderecistas, artesãos, músicos), forneci-
mento de materiais e licenciamento de marcas. 

A produção de um desfile também exige contratos de transmissão com 
emissoras de TV e acordos comerciais para exploração da marca da escola. Ques-
tões como inadimplência contratual, responsabilidade civil e gestão de socie-
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dades sem fins lucrativos são comuns, já que muitas escolas funcionam como 
associações civis, regidas pelo Código Civil (artigos 53 a 61).

Daí ser relevante ainda um debate sobre Responsabilidade Civil (Art. 186 
e 927, Código Civil), pois a exibição de desfiles que retratam figuras históricas, 
religiões ou grupos sociais pode gerar debates sobre possíveis danos à imagem 
ou à honra de terceiros. Um exemplo hipotético seria uma família alegar que um 
retrato de um ascendente no desfile fere sua memória e reputação. O artigo 186 
do Código Civil prevê que quem causa dano a outrem, por ação ou omissão, fica 
obrigado a repará-lo. Além disso, a exposição pública de temas sensíveis pode 
gerar ações por danos morais, caso alguém se sinta ofendido ou tenha sua ima-
gem explorada sem autorização.

Ou seja, os desfiles não são apenas um espetáculo da cultura popular (apro-
priado pela indústria cultural), mas também um fenômeno jurídico multifacetado 
dentro do Direito Privado: as escolas de samba lidam com questões de identidade 
civil, proteção da imagem, direitos autorais, contratos empresariais e responsa-
bilidade civil, demonstrando como a festa se conecta a diversas áreas do ordena-
mento jurídico brasileiro.

3. OS DIREITOS DA PERSONALIDADE EM CAIO MÁRIO                         
DA  SILVA  PEREIRA 

Se resolvermos, porém, enfocar na questão que levantamos acima, dos Di-
reitos da Personalidade nos sambas-enredo, tendo os desfiles de 2025 como refe-
rência, esse argumento ganha especial relevo. Antes, porém, cabe uma apresenta-
ção mais pormenorizada dos Direitos da Personalidade na Doutrina. 

Caio Mário da Silva Pereira (2024) observa que os Direitos da Personalida-
de não podem ser negociados ou renunciados, pois garantem a integridade física, 
moral e psicológica do indivíduo, tutelando a pessoa humana ao proteger sua 
dignidade, liberdade e individualidade. É o que estabelece o próprio Artigo 11 do 
Código Civil, que estabelece que direitos da personalidade são intransmissíveis 
e irrenunciáveis, não podendo sofrer limitação. Daí Caio Mário destacar que não 
podem ser objeto de contratos ou disposições voluntárias, pois protegem a pró-
pria essência da pessoa humana. 
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O Art. 12 do Código Civil protege a integridade física e moral, dispondo 
que podemos exigir que cesse uma lesão (ou ameaça) a qualquer direito da perso-
nalidade, e reclamar perdas e danos, o que, conforme Caio Mário da Silva Pereira 
(2024), garante a tutela preventiva e reparatória. A proteção ocorre tanto contra 
ameaças quanto contra danos efetivos, assegurando a dignidade do indivíduo.

Os Direitos da Personalidade também proíbem a comercialização de par-
tes do corpo humano e qualquer intervenção que prejudique a integridade física, 
salvo para fins médicos essenciais. Logo, salvo por exigência médica, é proibida 
a disposição do próprio corpo, quando importar diminuição permanente da inte-
gridade física, ou contrariar os bons costumes (Art. 13, Código Civil).

	O Direito ao Nome é previsto do Art. 16 ao Art. 19 do Código Civil. Dada 
a extensão do tema, cabe uma transcrição desses artigos: 

Art. 16. Toda pessoa tem direito ao nome, compreendendo o prenome e o 
sobrenome.
Art. 17. O nome da pessoa não pode ser empregado por outrem em publica-
ções ou representações que a exponham ao desprezo público, ainda quando 
não haja intenção difamatória.
Art. 18. Sem autorização, não se pode usar o nome alheio em propaganda 
comercial.
Art. 19. O pseudônimo adotado para atividades lícitas goza da mesma prote-
ção que se dá ao nome.

Tais dispositivos demonstram o direito ao nome como direito fundamental 
da personalidade, representando a identidade e a história do indivíduo. Caio Má-
rio da Silza Pereira (2024) enfatiza ainda que sua proteção evita fraudes, cons-
trangimentos e abusos.

Finalmente, o Art. 20 e o Art. 21 protegem a imagem, a privacidade e a 
honra da pessoa contra exposições indevidas. Caio Mário da Silva Pereira (2024) 
observa que mesmo figuras públicas têm direito ao resguardo de sua vida privada 
quando não houver interesse legítimo da sociedade. Vejamos tais dispositivos: 

Art. 20. Salvo se autorizadas, ou se necessárias à administração da justiça ou 
à manutenção da ordem pública, a divulgação de escritos, a transmissão da 
palavra, ou a publicação, a exposição ou a utilização da imagem de uma pes-
soa poderão ser proibidas, a seu requerimento e sem prejuízo da indenização 
que couber, se lhe atingirem a honra, a boa fama ou a respeitabilidade, ou se 
se destinarem a fins comerciais.
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Art. 21. A vida privada da pessoa natural é inviolável, e o juiz, a requerimen-
to do interessado, adotará as providências necessárias para impedir ou fazer 
cessar ato contrário a esta norma.

Em resumo, a proteção dos Direitos da Personalidade no Código Civil re-
flete o princípio fundamental da Dignidade da Pessoa Humana. Caio Mário da 
Silva Pereira (2024) enfatiza que esses direitos garantem não apenas a identidade 
individual, mas também a liberdade e a integridade física e moral da pessoa, sen-
do essenciais para a justiça e a harmonia social.

4. MAIS SOBRE DIREITOS DA PERSONALIDADE NOS                              
DESFILES 

Diante dessa exposição acima, verificamos que a Dignidade da Pessoa 
Humana é o foco dos artigos voltados para os Direitos da Personalidade no 
Código Civil. Com essa constatação, e pensando nos desfiles das escolas de 
samba do Rio de Janeiro de 2025, não podemos deixar de recordar que o samba 
da Unidos de Padre Miguel, primeira escola a desfilar neste ano, exalta a an-
cestralidade africana e a resistência das religiões de matriz africana no Brasil:

Unidos de Padre Miguel 
Samba-Enredo “Egbé Iyá Nassô”

Eiêô, kaô kabesilê, babá Obá
Couraça de fogo no orô do velho ajapá

A raça do povo do Alafin
E arde em mim

Rubro ventre de Oyó
Na escuridão, nunca andarei só

Vovó dizia
Sangue de preto é mais forte que a travessia

Saudade que invade
Foi maré em tempestade

Sopra a ancestralidade no mar, ê Rainha
Preceito é herança sem martírio

Airá guarda Seus filhos no Ylê da Barroquinha
É a semente que a fé germinou

Yyá adetá
O fruto que o axé cultivou

Yyá akalá
Iyá Nassô, ê babá assika

Vou voltar, mainha, eu vou
Vou voltar, mainha, chore não
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Que lá na Bahia, Xangô fez revolução
Oxê, a defesa da alma na palma da mão

No Clã de Obatossi
Há bravura de Oxóssi no meu panteão
É d›Oxum o acalanto que guarda o otá

Do velho engenho
Xirê que mantenho no meu caminhar

Toca o adarrum, que meu orixá responde
Olorum guia o boi vermelho seja onde for

Gira a saia, ayabá
Traz as águas de Oxalá

Justiça de Ògòdò
Tambor guerreiro firma o alujá 
Awurê obá kaô, awurê obá kaô

Vila Vintém é terra de macumbeiro
No meu egbé, governado por mulher

Iyá Nassô é rainha do candomblé
(LIESA, 2025a: 59-60)

Tal enredo se relaciona com o direito à identidade e à liberdade de crença, 
protegidos pelos artigos 11 e 12 do Código Civil de 2002, que garantem a in-
violabilidade da personalidade. A proteção da identidade cultural e religiosa dos 
praticantes do candomblé e da umbanda evitam discriminação e preservam sua 
história e memória.

Nesse sentido, o enredo sobre Oxalá da Imperatriz Leopoldinense aborda 
elementos do candomblé e seus rituais, que fazem parte do patrimônio imaterial 
de diversas comunidades:

Imperatriz Leopoldinense 
Enredo: “Ómi Tútu ao Olúfon – Água fresca para o senhor de Ifón”

Vai começar o itan de Oxalá 
Segue o cortejo funfun pro senhor de Ifón, Babá 

Orinxalá, destina seu caminhar 
Ao reino do quarto Alafin de Oyó 
Alá, majestoso em branco marfim 

Consulta o ifá e assim 
No odú, o presságio cruel 

Negando a palavra do babalaô 
Soberano em seu trono, o senhor 

Vê o doce se tornar o fel 
Ofereça pra Exú... um ebó pra proteger 

Penitência de Exú, não se deixa arrefecer 
Ele rompe o silêncio com a sua gargalhada 

É cancela fechada, é o fardo de dever 
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Mas o dono do caminho não abranda 
Foi vinho de palma, dendê e carvão 
Sabão da costa pra lavar demanda 

E a montaria te leva à prisão 
O povo adoeceu, tristeza perdurou 

Nos sete anos de solidão 
Justiça maior é de meu pai Xangô 

No dendezeiro, a justiça verdadeira 
(Meu pai xangô mora no alto da pedreira) 

Onde o banho de abô pra purificar 
Desata o nó que ninguém pode amarrar 
Transborda axé no ibá e na quartinha 
Pra firmar tem acaçá, ebô e ladainha 

Oní sáà wúre! Awure awure! 
Quem governa esse terreiro ostenta seu adê 

Ijexá ao pai de todos os oris 
Rufam atabaques da Imperatriz

(LIESA, 2025a: 46-47)

Já o samba da Viradouro homenageia Malunguinho, uma figura religiosa 
ligada à resistência quilombola:

Unidos do Viradouro 
Samba-Enredo: “Malunguinho: O Mensageiro de Três Mundos”

A chave do cativeiro, virado no Exu Trunqueiro
Viradouro é catimbó, Viradouro é catimbó

Eu tenho corpo fechado, fechado tenho meu corpo
Porque nunca ando só, porque nunca ando só

A chave do cativeiro, virado no Exu Trunqueiro
Viradouro é catimbó, Viradouro é catimbó

Eu tenho corpo fechado, fechado tenho meu corpo
Porque nunca ando só, porque nunca ando só

Acenda tudo que for de acender
Deixa a fumaça entrar

Sobô nirê mafá, sobô nirê
Evoco, desperto nação coroada

Não temo o inimigo, galopo na estrada
A noite é abrigo

Transbordo a revolta dos mais oprimidos
Eu sou caboclo da Mata do Catucá

Eu sou pavor contra a tirania
Das matas, o Encantado

Cachimbo já foi facão amolado
Salve a raiz do Juremá

Ê juremeiro, curandeiro ó
Vinho da erva sagrada
Eu viro num gole só

Catiço sustenta o zeloso guardião
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Trago a força da jurema
Não mexe comigo, não

Ê juremeiro, curandeiro, ó
Vinho da erva sagrada
Eu viro num gole só

Catiço sustenta o zeloso guardião
Trago a força da jurema
Não mexe comigo, não

Entre a vida e a morte, encantarias
Nas veredas da encruza, proteção

O estandarte da sorte é quem me guia
Alumia minha procissão

Do parlamento das tramas
Para os quilombos modernos
A quem do mal se proclama

Levo do céu pro inferno
Toca o alujá ligeiro, tem coco de gira pra ser invocado

Kaô, consagrado
Reis Malunguinho, encarnado

Pernambucano mensageiro bravio
O rei da mata que mata quem mata o Brasil

(LIESA, 2025a: 49-50)

O reconhecimento de Malunguinho como um símbolo da luta contra a 
escravidão reforça o direito à liberdade e à autodeterminação cultural, o que 
nos remete mais uma vez à Mangueira, que aborda a negritude e a resistência 
contra o racismo:

Estação Primeira de Mangueira 
Samba-Enredo “À Flor da Terra – No Rio da Negritude Entre Dores e Paixões”

Sou Luanda e Benguela
A dor que se rebela, morte e vida no oceano

Resistência quilombola
Dos pretos novos de Angola

De Cabinda, suburbano
Tronco forte em ribanceira
Flor da terra de Mangueira

Revel do Santo Cristo que condena
Mistério das calungas ancestrais

Que o tempo revelou no cais
E fez do Rio minha África pequena

Ê malungo, que bate tambor de Congo
Faz macumba, dança jongo, ginga na capoeira

Ê malungo, o samba estancou teu sangue
De verde e rosa, renasce a nação de Zambi
Bate folha pra benzer, Pembelê, Kaiango
Guia meu camutuê, Mãe Preta ensinou
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Bate folha pra benzer, Pembelê, Kaiango
Sob a cruz do seu altar, inquice incorporou

Forjado no arrepio
Da lei que me fez vadio
Liberto na senzala social

Malandro, arengueiro, marginal
Na gira, jogo de ronda e lundu
Onde a escola de vida é zungu

Fui risco iminente
O alvo que a bala insiste em achar

Lamento informar
Um sobrevivente

Meu som, por você criticado
Sempre censurado pela burguesia

Tomou a cidade de assalto
E hoje, no asfalto
A moda é ser cria

Quer imitar meu riscado
Descolorir o cabelo

Bater cabeça no meu terreiro
Oya, Oya, Oya ê

Oya Matamba de kakoroká zingue
É de arerê, força de Matamba

É dela o trono onde reina o samba
É de arerê, força de Matamba

É dela o trono onde reina o samba
Sou a voz do gueto, dona das multidões

Matriarca das paixões, Mangueira
O povo banto que floresce nas vielas

Orgulho de ser favela
Sou a voz do gueto, dona das multidões

Matriarca das paixões, Mangueira
O povo banto que floresce nas vielas

Orgulho de ser favela
(LIESA, 2025a: 66-67)

O artigo 11 do Código Civil, que protege a dignidade da pessoa humana, 
é um dos pilares desse samba. A defesa da memória dos povos escravizados e 
da cultura afro-brasileira também se relaciona com o direito à identidade e à 
preservação da história de um grupo historicamente marginalizado. O samba 
da Unidos da Tijuca aborda Logun-Edé, um orixá que representa dualidade e 
transformação:
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Unidos da Tijuca 
Samba-Enredo “Logun-Edé: Santo Menino Que Velho Respeita”

Reflete o espelho, Orisun
Nas águas de Oxum
À luz de Orunmilá

Magia que desaguou na ribeira
E fez o Caçador se encantar

Sou eu, sou eu
Príncipe nascido desse grande amor

Herdeiro da bravura e da beleza
É da minha natureza

A dualidade e o fulgor
De tudo que aprendi

O todo que reuni
Fez imbatível a força do meu axé

Com brilho imenso, desafio o consenso
Inquieto e intenso
Sou Lógun Edé
Oakofaê, Odoyá

Oakofaê, desbravei o mar
Não ando sozinho, montei no cavalo-marinho

Abri caminho pro povo de Ijexá
E no rufar dos Ilus, meu tambor
A fé no Kale Bokum assentou

A proteção dos meus pais, ofás e abebés
Sou a Tijuca e seus candomblés

Um lindo leque se abriu, orí do meu pavilhão
Amarelo-ouro e azul pavão

Orixá menino que velho respeita
Recebi sentença de pai Oxalá

Eu não descanso depois da missão cumprida
A minha sina é recomeçar

Lógun Edé, Lógun arô
Lógun Edé, loci loci Lógun arô

A juventude do Borel
Desce o morro pra cantar em seu louvor

(LIESA, 2025b: 102-103)

Na mesma esteira, o samba do Salgueiro trata da religiosidade, sendo mais 
um samba-enredo que defende a tutela do respeito às crenças e práticas religio-
sas, fundamental para se evitar ações que violem a dignidade dos indivíduos que 
as professam:
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Acadêmicos do Salgueiro 
Samba-Enredo: “Salgueiro de Corpo Fechado”

Prepara o alguidar, acende a vela 
Firma ponto ao sentinela, pede a bênção pra vovô 

Faz a cruz e risca a pemba 
Que chegou Exu Pimenta e a falange de Xangô 

Tem erva pra defumar, carrego o meu patuá 
Adorei as almas que conduzem meu caminho 

Ê mojubá, Marabô invoque a lua 
Que o povo da encruza não vai me deixar sozinho
Sou herança dos malês, bom mandingo e arisco 
Uso a pedra de corisco pra blindar meu dia a dia 

No tacho arruda e alecrim, ooo! 
Bala de chumbo contra toda covardia

Tenho a fé que habita o sertão, de Lampião, o cangaceiro 
Feito moreno eu vou viver, mais de cem anos, no meu Salgueiro

Sou espinho qual “fulô” de macambira 
Olho gordo não me alcança 

Ante o mal a pajelança pra curar 
Sempre há uma reza pra salvar 

O nó desata, liberdade pela mata 
E os mistérios do axé, meu candomblé 

Derruba o inimigo um por um 
Eu levo fé no poder do meu contra egum
Salve Seu Zé, que alumia nosso morro 
Estende o chapéu a quem pede socorro 

Vermelho e branco no linho trajado 
Sou eu, malandragem de corpo fechado

Macumbeiro, mandingueiro, batizado no gongá 
Quem tem medo de quiumba, não nasceu pra demandar 

Meu terreiro é a casa da mandinga 
Quem se mete com o Salgueiro acerta as contas na curimba

(LIESA, 2025b: 64-65)

Como já dissemos ainda, o samba do Paraíso do Tuiuti exalta Xica Mani-
congo, personagem historicamente reconhecida como a primeira mulher trans do 
Brasil. O artigo 16 do Código Civil protege o direito ao nome, permitindo que 
pessoas trans e travestis tenham seu nome social respeitado. Além disso, a prote-
ção contra discriminação e o direito ao reconhecimento da identidade de gênero 
são fundamentais para garantir a dignidade humana.

E, finalmente, o samba-enredo da Beija-Flor, já citado, homenageia Laíla, 
uma figura histórica do Carnaval, assim como o samba-enredo da Portela home-
nageia Milton Nascimento, respeitando os limites do art. 20, CC:
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Portela
Samba-Enredo: “Cantar será buscar o caminho que vai dar no sol”

Iyá chamou Oxalá preto rei pra sambar
Iyá chamou Oxalá preto rei pra sambar

Anjo negro é o Sol que faz a Portela cantar
Anjo negro é o Sol na minha Portela

Manhã
Alvorada das nossas lembranças
Peito aberto, carrego esperança

Do altar de São Sebastião
Estou

Onde a Mãe do Ouro me afaga
E fiel, abraçado à Águia
Vou partir em procissão

Na fé
Que faz do artista entidade

E sagrada as amizades
Ardem vozes, mil tambores

Nas mãos
Girassóis na travessia, minh’alma em cantoria

Vem a tarde, vão-se as dores
Nessa estrada, é sonho, é poeira
Passa o trem azul, sigo em paz

Feito Rio, só me leva
Pra Deus, filho de Maria
Tantos mares em um cais
E as raízes se juntaram

Na esquina, uniram a nação
Venceram as lutas que travavam
Pra ver Zumbi no céu da canção

Noite apaga o arrebol
Num milagre ser farol e continuar

Quem acredita na vida não deixa de amar
Dorme a maldade após o temporal

Na bandeira, a liberdade, vem Bituca triunfal
Cheguei com meu povo, mesmo sentimento

Onde Candeia é chama
Brilha Milton Nascimento

(LIESA, 2025c: 62-63)

Quanto ao desfile da Beija-Flor, destacamos que o parágrafo único do artigo 
20 do Código Civil protege o direito à imagem mesmo após a morte, permitindo 
que homenagens sejam feitas, desde que respeitosas e autorizadas pela família. 
Essa proteção jurídica impede o uso indevido da memória de figuras públicas. 
Além disso, a narrativa sobre sua vida reforça a importância da preservação cul-
tural, conectando-se ao direito à memória coletiva.
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Todos os sambas-enredo analisados3 reforçam o papel dos desfiles das es-
colas de samba como espaço de defesa dos direitos da personalidade previstos 
no Código Civil de 2002. Seja na proteção do nome, da imagem, da memória ou 
da identidade de gênero e cultural, o Código Civil de 2002 oferece ferramentas 
jurídicas para garantir que grupos historicamente marginalizados tenham seus 
direitos preservados. 

Como “Direito Achado na Avenida”, os desfiles das escolas de samba se 
tornam uma verdadeira aula prática de como o direito e a cultura se entrelaçam 
para garantir a dignidade de todos.

5. OUTRAS REFLEXÕES JURÍDICAS 

Para encerrarmos nossa reflexão, cabe salientarmos que há reflexões jurídi-
cas para além dos Direitos da Personalidade, do Direito Civil e do próprio Direito 
Privado, que podem ser feitas através dos desfiles das escolas de samba, manan-
cial de reflexões sobre Direito do Trabalho, Direito Penal e, sobretudo, Direito 
Constitucional. 

Muitos sambas-enredo fazem referência à cultura afro-brasileira, a religiões 
de matriz africana (candomblé e umbanda), e a tradições indígenas. O artigo 215 
da Constituição Federal de 1988 garante o direito à cultura e impõe ao Estado o 
dever de proteger as manifestações culturais, especialmente aquelas que refletem 
a identidade nacional. 

Além disso, a Convenção da UNESCO de 2003 sobre a Salvaguarda do 
Patrimônio Cultural Imaterial reconhece a importância dessas manifestações. Em 
2025, são exemplos de menção a tal aspecto o enredo da Imperatriz Leopoldinen-
se sobre Oxalá e o da Unidos da Tijuca sobre Logun-Edé, que reforçam o direito 
de preservação e valorização da cultura afro-brasileira.

Vários sambas permitem também discussão sobre Liberdade Religiosa e 
Intolerância Religiosa (Art. 5º, VI da Constituição), abordando religiões de ma-
triz africana, que historicamente sofrem perseguições e discriminação. 

3 Apenas deixamos de analisar em nossa breve exposição os sambas-enredo da Vila Isabel, sobre o 
medo; da Mocidade Independente de Padre Miguel, sobre o futuro e da Grande Rio, sobre o Pará, por 
entendermos que não teriam ligação com o argumento central deste texto, sobre como os desfiles das 
escolas de samba permitem uma apropriação dos Direitos da Personalidade.
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O Código Penal (art. 208) pune quem impede ou profana cultos religiosos. 
Além disso, a Lei nº 7.716/1989 criminaliza atos de discriminação religiosa. O 
enredo do Salgueiro se vincula a tal agenda exaltando religiões afro-brasileiras, 
que frequentemente são alvo de intolerância.

No campo dos Direitos Humanos e da Igualdade de Gênero (Art. 5º da 
Constituição e Convenções Internacionais), o samba do Paraíso do Tuiuti exal-
ta Xica Manicongo, considerada a primeira mulher trans do Brasil, envolvendo 
uma discussão sobre direitos da população LGBTQIA+, especialmente o direito 
à identidade de gênero e proteção contra discriminação. 

Juridicamente, o STF já reconheceu a homofobia e a transfobia como cri-
mes equiparados ao racismo (ADPF 527 e 554), a importância da Lei Maria da 
Penha (Lei nº 11.340/2006) e o direito à mudança de nome e gênero no registro 
civil (ADI 4275), sendo estes exemplos de avanços jurídicos que protegem mi-
norias. O samba do Paraíso do Tuiuti traz à tona tal questão. 

Sobre a questão racial (Art. 5º, XLII da Constituição e Lei nº 7.716/1989), 
vários enredos mencionam a escravidão, o racismo e a luta do povo negro no 
Brasil. O racismo é crime inafiançável e imprescritível, conforme o artigo 5º, 
XLII da Constituição. 

O enredo da Mangueira em 2025, por exemplo, retrata o tráfico negreiro e 
a resistência quilombola, o que reforça a importância de políticas de reparação e 
combate ao racismo. Além disso, a Lei nº 12.711/2012 (Lei de Cotas) e o Estatuto 
da Igualdade Racial (Lei nº 12.288/2010) são exemplos de medidas que buscam 
corrigir injustiças históricas aí referidas.

No campo do Direito Trabalhista e da Exploração da Mão de Obra Negra 
(CLT e Constituição, Art. 7º), a história de resistência e exploração do povo negro 
também remete a questões trabalhistas. A precarização do trabalho de ex-escra-
vizados e seus descendentes gerou desigualdade estrutural, refletida no mercado 
de trabalho até hoje. 

O enredo da Unidos de Padre Miguel, por exemplo, trata sobre a ancestrali-
dade e a luta contra a opressão. Isso remete ao trabalho análogo à escravidão, que 
ainda existe no Brasil, sendo combatido pelo artigo 149 do Código Penal.

Finalmente, vários sambas resgatam histórias de personagens apagados da 
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narrativa oficial. O direito à memória e à verdade é reconhecido em tratados 
internacionais e reforçado pela Lei nº 12.528/2011, que criou a Comissão Nacional 
da Verdade. Nesse sentido, a Beija-Flor homenageia Laíla, um grande nome do 
Carnaval. A valorização dessas memórias é um direito coletivo que impede o 
apagamento da cultura popular.

Em suma, os sambas-enredo (e aqui usamos como referência sambas de 
2025) não são apenas expressões artísticas, mas manifestações políticas e jurídi-
cas que refletem lutas sociais e direitos fundamentais, como os direitos da Perso-
nalidade, e “O Direito Achado na Avenida”, conforme aqui defendemos. 

Tais sambas abordam temas que vão desde a proteção da cultura afro-bra-
sileira até questões envolvendo o racismo, a liberdade religiosa e direitos LGB-
TQIA+. Sob a ótica do Direito, essas letras referidas em nosso texto reforçam 
a necessidade de um ordenamento jurídico que promova inclusão, igualdade e 
respeito às diversidades culturais e históricas do Brasil.

CONCLUSÃO

O conceito, que aqui proponho, de “O Direito Achado na Avenida”, se ins-
pira na ideia de “O Direito Achado na Rua” (SOUSA JÚNIOR, 2017), reconhe-
cendo os desfiles das escolas de samba como espaços de construção jurídica e 
política. A avenida se transforma em um local onde grupos historicamente mar-
ginalizados reivindicam seus direitos por meio do samba-enredo, da estética e 
da narrativa dos desfiles. Ao trazer temas como racismo, identidade de gênero, 
intolerância religiosa e memória cultural, os desfiles não apenas denunciam vio-
lações de direitos fundamentais, mas também ajudam a consolidar novos enten-
dimentos jurídicos e sociais sobre dignidade e cidadania.

Com isso, os desfiles das escolas de samba educam em Direitos Humanos, 
abordando questões centrais da Declaração Universal dos Direitos Humanos e da 
Constituição Brasileira. Sambas como os da Mangueira e do Paraíso do Tuiuti 
em 2025 reforçam o direito à igualdade e à memória histórica, ao revisitar a luta 
da população negra no Brasil. Outros, como os da Imperatriz Leopoldinense e do 
Salgueiro, reafirmam o direito à liberdade religiosa, ao destacarem a contribuição 
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das religiões de matriz africana. Assim, os desfiles se transformam em meio de a 
cultura popular educar sobre direitos e combater injustiças.

Além dos direitos fundamentais, os desfiles das escolas de samba envol-
vem múltiplas questões do Direito Privado, como Direitos da Personalidade, Pro-
priedade Intelectual e Contratos Comerciais. O Código Civil (2002) protege a 
identidade e a imagem de figuras históricas homenageadas nos desfiles, como 
Laíla, bem como assegura o direito ao nome e à memória coletiva. 

Além disso, sambas-enredo são obras protegidas por direitos autorais, e a 
indústria do Carnaval movimenta complexa rede de contratos entre escolas, pa-
trocinadores, artistas e empresas de transmissão, revelando a dimensão comercial 
do espetáculo. 

Porém, é na tutela da Dignidade da Pessoa Humana prevista em nosso Có-
digo Civil, que encontramos pontos de contato com os desfiles. Afinal, sobretudo, 
ao narrar histórias marginalizadas, os desfiles desafiam discursos oficiais e con-
tribuem para o reconhecimento de direitos, tornando-se uma expressão legítima 
da luta por justiça e igualdade no Brasil, em especial no que diz respeito, no es-
tudo de caso aqui proposto, aos Direitos da Personalidade previstos no Código 
Civil como expressão do “Direito Achado na Avenida”. 
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CAPÍTULO 4CAPÍTULO 4
ENTRE SONHO E REALIDADE: O CASO DAS 
ASPIRAÇÕES PROFISSIONAIS DOS JOVENS 
DO ENSINO MÉDIO INTEGRAL E INTEGRADO 

AO CURSO TÉCNICO EM INFORMÁTICA 
DO IEMA PLENO CARUTAPERA-MA

Magno Fernando Almeida Nazaré1

Resumo: O Presente artigo intitulado “Entre sonho e realidade: o caso das aspirações 
profissionais dos jovens do Ensino Médio Integral e Integrado a Educação Profissio-
nal do IEMA pleno Carutapera-MA” realizado entre outubro e novembro de 2024 na 
turma 201 do Ensino Médio Integral e Integrado a Educação Profissional. Tendo como 
base fundamentais para a construção os seguintes teóricos Pierre Bourdieu (1979), 
Paulo Freire (1968) e Zygmunt Bauman (2000), Laurence Bardin (2016) e Edgar Mo-
rin (2000) explora as escolhas e aspirações profissionais de alunos do curso Técnico 
em Informática do IEMA Carutapera-MA, no contexto da disciplina Projeto de Vida. 
O objetivo principal foi investigar como a realidade socioeconômica desses jovens in-
fluencia suas decisões, focando na tensão entre a busca por estabilidade financeira ime-
diata e a aspiração por educação superior ou qualificações técnicas. A pesquisa utilizou 
uma metodologia quantitativa com 36 estudantes, envolvendo questionários estrutura-
dos sobre objetivos profissionais, preferências de formação e desafios enfrentados. A 
análise dos dados foi complementada pela Análise de Conteúdo de Bardin (2016), com 
base nas teorias de Bourdieu sobre capital social e cultural e de Freire sobre a educação 
emancipatória. Os resultados mostraram que, apesar do desejo de alcançar educação 
superior, 38,9% dos alunos priorizam a busca por um emprego imediato. Além disso, a 
pesquisa revelou desafios como insegurança sobre o futuro e dificuldades financeiras, 
apontando a necessidade de integrar práticas pedagógicas mais flexíveis e conscientes 
do contexto socioeconômico dos estudantes. Os resultados sugerem que a educação 
precisa ser repensada, buscando um equilíbrio entre a formação técnica e o desen-

1Professor Bolsista IEMA Pleno Carutapera-MA, Pedagogo efetivo de Carutapera, Mestre em Edu-
cação Profissional Tecnólogica-IFMA, Bacharel em Administração Pública-UEMA, Especialista em 
Educação Especial e Inclusiva-UEMA e Especialista em Educação, Pobreza e Desigualdade Social- 
UFMA.
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volvimento de uma visão crítica, conforme proposto por Freire e Morin. Esse estudo 
sublinha a importância de uma educação que transcenda a preparação para o mercado, 
promovendo uma formação integral e crítica para os jovens.

Palavras chave: Projeto de vida. Aspirações profissionais. Mercado de trabalho. Influ-
ência socioeconômica.

Abstract: The present article, entitled “Between Dream and Reality: The Case of the 
Professional Aspirations of High School Students in Full-Time and Integrated Profes-
sional Education at IEMA Pleno Carutapera-MA,” was conducted between October 
and November 2024 in class 201 of the Full-Time and Integrated Professional Educa-
tion High School. Based on the theoretical foundations of Pierre Bourdieu (1979), Pau-
lo Freire (1968), Zygmunt Bauman (2000), Laurence Bardin (2016), and Edgar Morin 
(2000), the study explores the choices and professional aspirations of students in the 
Technical Informatics course at IEMA Carutapera- MA, within the context of the Life 
Project discipline. The main objective was to investigate how the socioeconomic reali-
ty of these young people influences their decisions, focusing on the tension between the 
pursuit of immediate financial stability and the aspiration for higher education or te-
chnical qualifications. The research used a quantitative methodology with 36 students, 
involving structured questionnaires about professional goals, training preferences, and 
challenges faced. Data analysis was complemented by Bardin’s (2016) Content Analy-
sis, based on Bourdieu’s theories on social and cultural capital and Freire’s concept of 
emancipatory education. The results showed that, despite the desire to pursue higher 
education, 38.9% of students prioritize finding an immediate job. Additionally, the stu-
dy revealed challenges such as uncertainty about the future and financial difficulties, 
highlighting the need to integrate more flexible pedagogical practices that are aware 
of students’ socioeconomic contexts. The findings suggest that education needs to be 
reconsidered, seeking a balance between technical training and the development of 
a critical perspective, as proposed by Freire and Morin. This study underscores the 
importance of an education that goes beyond preparing students for the job market, 
promoting a holistic and critical formation for young people.

Keywords: Life Project, Professional Aspirations, Job Market, Socioeconomic In-
fluence.
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INTRODUÇÃO

A educação é, sem dúvida, uma das principais ferramentas para a transfor-
mação social e individual, sendo também um dos pilares da construção do proje-
tos de vida desse estudantes. No entanto, o que se observa no contexto de muitos 
jovens brasileiros, como é o caso dos alunos do curso Técnico em Informática 
do IEMA Carutapera-MA, é uma escolha entre dois caminhos: a busca por uma 
estabilidade financeira imediata ou o investimento em uma educação formal que, 
muitas vezes, é vista como algo distante ou difícil de ser alcançado. Este estudo 
visou, portanto, investigar as aspirações profissionais desses jovens, levantando 
questões que envolveu a influência do contexto socioeconômico nas escolhas de 
vida e nas metas profissionais.

O objetivo principal desta pesquisa foi analisar as principais aspirações 
dos estudantes após a conclusão do ensino médio, refletindo sobre a relação 
entre o desejo de independência financeira e a busca por educação superior ou 
qualificações profissionais. A problemática da pesquisa foi entender como a re-
alidade socioeconômica dos jovens influencia suas decisões em relação à edu-
cação e ao mercado de trabalho, apontando um possível dilema entre segurança 
financeira e formação acadêmica.

Além disso, esta pesquisa justifica-se pela necessidade de refletir critica-
mente sobre a formação educacional oferecida, dentro do contexto da disciplina 
de Projeto de Vida e entender melhor o perfil de cada turma do IEMA pleno de 
Carutapera, e sobre a importância de uma formação que não apenas atenda às 
demandas do mercado, mas também desenvolva um olhar mais crítico e transfor-
mador nos alunos.

O artigo visou, portanto, dar visibilidade a uma discussão que ultrapas-
sa o simples ato de escolher uma profissão, abordando também as implicações 
sociais, econômicas e pedagógicas dessa escolha. Portanto Ao identificar as es-
colhas e os desafios enfrentados pelos estudantes, os educadores podem ajustar 
suas práticas pedagógicas para atender melhor às necessidades e expectativas das 
turmas. Com isso, será possível criar um ambiente de aprendizagem mais conec-
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tado com a realidade dos alunos, promovendo maior engajamento e motivação e 
ao mesmo tempo permitirá aos professores refletirem sobre como as suas aulas 
podem ajudar os estudantes a conciliar seus projetos pessoais com as demandas 
educacionais, contribuindo para uma formação mais integrada e significativa.

ENTRE O CAPITAL CULTURAL E AS DEMANDAS DO                                          
MERCADO

A Influência do Contexto Social nas Aspirações Profissio-
nais dos Jovens

O trabalho de Pierre Bourdieu (1979) sobre a teoria do capital social e cul-
tural é fundamental para a compreensão das aspirações dos jovens, principalmen-
te quando se trata da influência do contexto social na formação de suas escolhas 
profissionais. De acordo com Bourdieu, as condições sociais e econômicas em 
que os indivíduos estão inseridos moldam suas perspectivas e os limites das pos-
sibilidades que eles se impõem.

Conforme dito por Bourdieu “a posição social determina, em grande parte, 
as aspirações e os limites que cada um impõe a si mesmo na função do lugar que 
ocupa na estrutura social”, o que nos leva a compreender como a realidade de 
muitos jovens os leva a priorizar a estabilidade financeira imediata em detrimen-
to da educação superior ou de investimentos em qualificação profissional.

No entanto, as reflexões de Zygmunt Bauman (2000), em sua obra “Moder-
nidade Líquida”, fornecem uma perspectiva relevante sobre o comportamento de 
muitos jovens diante da incerteza do futuro. Para Bauman, vivemos em tempos 
em que nada está destinado a manter-se na mesma forma por muito tempo, e isso 
é reflexo da natureza volúvel das relações sociais e do mercado de trabalho. A 
busca por  segurança  imediata, evidenciada nos dados da pesquisa, é uma adap-
tação pragmática às condições instáveis do mercado de trabalho, que exige dos 
indivíduos uma flexibilidade constante.

Outro autor que nos auxilia a refletir sobre a formação educacional neces-
sária para os jovens é Paulo Freire (1968). Em “Pedagogia do Oprimido”, Freire 
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propõe uma educação que não seja apenas uma preparação para o mercado de 
trabalho, mas também uma ferramenta para a transformação social e pessoal. Ele 
enfatiza que “a educação autêntica não se faz de ‘A’ para ‘B’ ou de ‘A’ sobre ‘B’, 
mas de ‘A’ com ‘B’, mediatizados pelo mundo”. Esta reflexão é central para o en-
tendimento de que a educação deve ser um processo que integra teoria e prática, 
proporcionando aos alunos as ferramentas necessárias não apenas para sobrevi-
ver no mercado, mas também para questioná-lo e transformá-lo.

Além disso, a obra de Edgar Morin (2000) sobre o pensamento complexo 
reforça a ideia de que o processo educativo deve ser holístico, considerando as 
múltiplas dimensões da realidade social, econômica e cultural que afetam a vida 
dos indivíduos. Morin defende que a educação precisa integrar diferentes saberes 
e experiências, buscando uma compreensão ampla das questões contemporâneas 
e proporcionando aos alunos a capacidade de tomar decisões informadas e críti-
cas sobre seu futuro.

CONTEXTO METODOLÓGICO

A pesquisa foi realizada em outubro a novembro de 2024, tendo participa-
do 36 estudantes da turma 201 do curso Técnico em Informática do IEMA Caru-
tapera- MA, onde de livre consentimento poderia ou não responder qualquer uma 
das perguntas selecionadas no questionário solicitado. Assim a coleta de dados 
foi realizada por meio de um questionário estruturado utilizando uma abordagem 
quantitativa e dividido em três partes principais: Objetivos Profissionais após 
a Conclusão do Ensino Médio: Esta seção buscou compreender as aspirações 
dos alunos quanto aos seus planos imediatos após a conclusão do ensino médio. 
Preferências de Formação: Aqui, os alunos foram questionados sobre suas pre-
ferências em relação ao tipo de formação que pretendem seguir, considerando 
opções como ensino superior, cursos técnicos, habilidades práticas ou formação 
autodidata.

Desafios para o Futuro: Por fim, a pesquisa abordou os principais desafios 
enfrentados pelos estudantes em relação à realização de suas aspirações profis-
sionais, como questões socioeconômicas, falta de recursos ou dificuldades de 
conciliar trabalho e estudos. A análise dos dados foi conduzida quantitativamen-
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te, aplicando-se técnicas estatísticas para identificar a predominância das esco-
lhas e tendências entre os estudantes. Para uma interpretação mais profunda dos 
resultados, foi adotada a Análise de Conteúdo, conforme os preceitos de Lauren-
ce Bardin (2016), que permite extrair significados a partir dos dados qualitativos, 
organizando-os em categorias.

Etapas da análise

Após a coleta, as respostas foram sistematicamente organizadas e catego-
rizadas, de acordo com as temáticas que emergiram das respostas. As categorias 
foram elaboradas com base em três principais áreas: aspirações profissionais, 
escolha entre trabalho imediato ou educação formal, e desafios enfrentados para 
o futuro. Esse processo de categorização seguiu uma metodologia de codificação 
das respostas, buscando identificar padrões e agrupamentos dentro das respostas.

As categorias foram distribuídas conforme as três tabelas apresentadas na 
pesquisa, sendo divididas da seguinte maneira:

CATEGORIA SUBCATEGORIAS FONTE DE ANÁLISE
Aspirações 

Profissionais
- Ensino Superior- Emprego 

imediato- Empreendedorismo
Tabela 1: Objetivos Profissionais

Preferências 
de Formação

- Ensino Superior- Cursos
 técnicos- Aprendizagem prática

Tabela 2: Tipos de Formação 
Preferidos

Desafios 
Enfrentados

- Dificuldade financeira- Insegurança 
profissional- Pressão familiar

Tabela 3: Desafios para o Futuro

  
Fonte: Próprio autor, 2025

Análise Crítica das Categorias: A segunda etapa envolveu uma análise qua-
litativa das categorias, com o objetivo de compreender as influências socioeco-
nômicas nas escolhas profissionais dos jovens. Para essa análise, foi utilizado o 
referencial teórico de Pierre Bourdieu (1979), que discute como o capital social 
e cultural influencia as aspirações e possibilidades de ação dos indivíduos. Se-
gundo Bourdieu, a posição social e as condições de vida determinam em grande 
parte as escolhas e limites que os indivíduos se impõem. Portanto, a análise focou 
em como a realidade socioeconômica dos estudantes molda suas expectativas 
profissionais.
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Além disso, a metodologia de Paulo Freire (1968), em “Pedagogia do 
Oprimido”, foi incorporada ao estudo, destacando a importância de uma edu-
cação crítica e transformadora. Freire defende que a educação deve ser uma 
ferramenta para a emancipação, proporcionando aos alunos a capacidade de 
refletir sobre seu contexto e agir para transformá-lo.

Essa metodologia ofereceu uma base sólida para repensar práticas peda-
gógicas e políticas educacionais que integrem tanto a urgência pela estabilida-
de financeira quanto a necessidade de uma educação que prepare os jovens de 
forma crítica e transformadora, alinhando teoria e prática.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Mediante a análise das categorias permitiu identificar contradições e di-
lemas nos dados, como a tensão entre o desejo de estabilidade financeira ime-
diata e a busca por uma educação formal mais aprofundada. Esse processo de 
análise ajudou a compreender melhor os desafios enfrentados pelos estudantes, 
que, muitas vezes, priorizam a segurança financeira em detrimento da educação, 
dado o contexto socioeconômico adverso em que se encontram. A combinação da 
análise quantitativa com a interpretação qualitativa dos dados proporcionou uma 
compreensão mais profunda das escolhas dos estudantes, além de oferecer refle-
xões importantes sobre como a educação pode ser ajustada para atender melhor 
às necessidades desses jovens.

A Tabela 1 apresenta os principais objetivos profissionais dos estudantes após a 
conclusão do ensino médio.

SUGESTÃO PERCENTUAL (%)

Ingressar em uma Universidade 30,6%

Trabalho que permita ganhar dinheiro 38,9%

Fazer um intercâmbio ou viajar 25%

Abrir meu próprio negócio 5,6%

Fonte: Próprio autor, 2024
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A análise dos dados revela uma clara tendência entre os estudantes em 
buscar estabilidade financeira imediata, com 38,9% afirmando que seu principal 
objetivo é encontrar  um  emprego  que  permita  ganhar  dinheiro.  Essa  escolha  
reflete  a necessidade de muitos jovens de contribuir financeiramente para suas 
famílias ou garantir sua própria independência econômica, em um contexto so-
cial e econômico desfavorável. Apenas 30,6% optam por continuar os estudos e 
ingressar em uma universidade, sugerindo que, para uma parte significativa dos 
alunos, o ensino superior não é visto como uma solução imediata para seus pro-
blemas financeiros.

A Tabela 2 apresenta os tipos de formação mais importantes para o futuro dos 
estudantes.

SUGESTÃO PERCENTUAL (%)

Ensino Superior 25%

Cursos técnicos ou Profissionalizantes 16,7%

Aprender habilidades práticas e experiências de trabalho 38,9%

Formação autodidata 19,4%

Fonte: Próprio autor, 2024

Aqui, observa-se que a maior parte dos alunos (38,9%) valoriza a apren-
dizagem de habilidades práticas e experiências de trabalho, apontando para uma 
percepção de que o mercado de trabalho exige habilidades imediatas. Esta esco-
lha também pode ser interpretada como uma resposta à falta de oportunidades 
para aqueles que não possuem diplomas ou qualificações formais.

A Tabela 3 Apresenta as maiores dificuldades e desafios para o futuro dos                       
estudantes.

RESPOSTA SUGERIDA
NÚMERO 

DE RESPOSTAS
PERCENTUAL 

(%)
A) Falta de recursos financeiros 6 17,1%
B) Dificuldade em conciliar estudos e trabalho 7 20%
C) Insegurança sobre qual caminho seguir 17 48,6%
D) Pressão da família para seguir uma carreira específica 5 14,3%

Fonte: Próprio autor, 2024
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A análise dos desafios enfrentados pelos jovens da turma 201 revela ques-
tões estruturais e sociais significativas. A falta de recursos financeiros (17,1%) é 
uma dificuldade importante, ainda que afetando uma pequena parcela. A solução 
exige um olhar mais humanizado as carência dos jovens. Outra dificuldade em 
conciliar estudos e trabalho (20%) afeta muitos jovens, comprometendo o apren-
dizado e o bem-estar. A resposta a esse desafio envolve políticas públicas que 
integrem horários flexíveis e programas de estágio remunerados, além de apoio 
psicológico. A insegurança sobre qual caminho seguir (48,6%) é a maior preo-
cupação dos jovens, refletindo a falta de orientação vocacional e clareza sobre 
as opções de carreira. Para superar isso, é necessário investir em programas de 
orientação profissional nas escolas e maior integração com o mercado de traba-
lho. A pressão da família (14,3%) para seguir uma carreira específica também é 
um fator relevante, muitas vezes limitando as escolhas dos jovens. Isso aponta 
para a necessidade de promover um diálogo mais aberto entre famílias, escolas e 
jovens, permitindo decisões mais autônomas e informadas.

A análise desses dados demonstra que os jovens da turma 201 enfrentam 
uma série de desafios que são tanto individuais quanto coletivos, enraizados em 
questões sociais e estruturais mais amplas. Para melhorar a visão sobre esses de-
safios, seria necessário um olhar mais holístico e integrado que considere tanto as 
necessidades materiais (como recursos financeiros e apoio para conciliar trabalho 
e estudo) quanto as necessidades materiais, como a construção de um projeto de 
vida mais seguro e orientado para o futuro. Além disso, é essencial que a socie-
dade, as famílias e as escolas trabalhem juntas para criar um ambiente mais favo-
rável ao desenvolvimento pleno desses jovens, com mais oportunidades de apoio 
e reflexão sobre suas escolhas e seu potencial.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo das aspirações profissionais dos estudantes do IEMA Carutape-
ra- MA revela um dilema entre a busca por estabilidade financeira imediata e a 
valorização da educação superior. A pesquisa sugere que a falta de oportunidades 
e o contexto socioeconômico influenciam fortemente as escolhas dos jovens, que, 
em grande parte, priorizam o trabalho remunerado em detrimento de um desen-
volvimento educacional mais profundo.
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A análise dos dados levanta a necessidade de repensar os modelos educa-
cionais, de modo a integrar mais efetivamente a teoria e a prática, e proporcionar 
aos alunos não apenas uma formação voltada para o mercado de trabalho, mas 
também uma educação que fomente o pensamento crítico e a transformação so-
cial. Como proposto por Paulo Freire, a educação deve ser um meio de emanci-
pação e não apenas uma preparação para o mercado de trabalho.

Portanto, é urgente que o sistema educacional seja adaptado para fornecer 
uma formação mais flexível, que leve em consideração as necessidades imediatas 
dos jovens e, ao mesmo tempo, os prepare para um futuro mais crítico e cons-
ciente.
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CAPÍTULO 5CAPÍTULO 5
JEAN PIAGET E O LABORATÓRIO DA 

EDUCAÇÃO: UMA RESENHA CRÍTICA DA 
OBRA “JEAN PIAGET” DE ALBERTO MUNARI

Fabio Peixoto Duarte1

Ana Cristina Andrade de Aguiar Dias2

Resumo: A presença de Jean Piaget nos debates educacionais do século XX e início 
do século XXI é marcante e profunda, influenciando desde processos de ensino-
-aprendizagem no cotidiano escolar até reformas curriculares, formação de professo-
res e elaboração de políticas públicas em diferentes países, inclusive no Brasil. O vo-
lume “Jean Piaget”, escrito por Alberto Munari e publicado pela Fundação Joaquim 
Nabuco na Coleção Educadores, consiste em obra de referência para educadores, 
psicólogos, gestores e estudiosos interessados em compreender não só as bases do 
construtivismo, mas o seu significado prático e suas implicações epistemológicas, 
sociais e políticas. Esta resenha crítica busca, em aproximadamente duas mil pala-
vras, examinar a obra em múltiplas dimensões: sua organização e proposta editorial, 
a contextualização biográfica e intelectual de Piaget, o exame detalhado dos princi-
pais conceitos de seu pensamento, os alcances e limites de sua teoria para o campo 
da educação, o rigor científico na interface entre psicologia, biologia e pedagogia, os 
desafios de sua recepção e as perspectivas atuais para a aplicação de suas ideias. Ao 
final, destaca-se a relevância para o educador brasileiro e algumas reflexões pessoais 
e críticas acerca da experiência de leitura.
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logia (UFPA – Universidade Federal do Pará), Professor de Biologia AD4-SEDUC/PA | Belém, PA, 
Brasil | Lattes: http://lattes.cnpq.br/8290605355186965 | 
Orcid: https://orcid.org/0000-0002-4173-5113.
2 Graduação em Ciências Biológicas pela Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (2002), 
Mestrado em Biologia Vegetal pela Universidade Estadual de Campinas (2005) e Doutorado em 
Biologia Vegetal pela Universidade Estadual de Campinas (2008). Membro Permanente do Curso em 
Botânica Tropical (UFRA/MPEG) e Membro Permanente no Mestrado Profissional em Ensino de 
Biologia (PROFBIO)/UFPA. Lattes: http://lattes.cnpq.br/7769575415241225 
Orcid: https://orcid.org/0000-0001-8779-3557.
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ORGANIZAÇÃO DA OBRA: ESCOPO, ESTRUTURA E                                
PROPÓSITO

A Coleção Educadores, da qual este volume sobre Piaget faz parte, revela 
já em sua apresentação institucional o compromisso de democratizar o pensa-
mento dos grandes mestres da educação mundial. A proposta é conduzir o leitor 
– principalmente professores e gestores escolares – a um encontro real com os 
fundamentos que embasam práticas pedagógicas renovadoras e eficazes. No caso 
do volume dedicado a Piaget, a seleção e organização do conteúdo são notavel-
mente eficazes para este fim. A estrutura da obra merece destaque inicial. O livro 
se abre com uma apresentação assinada por Fernando Haddad, então Ministro da 
Educação, que ressalta a importância de revisitar o legado de pensadores clássi-
cos à luz dos desafios atuais do Brasil – especialmente a busca por qualidade e 
equidade. Haddad reconhece que o lançamento da coleção é um gesto político e 
cultural de resgate dos ideais democráticos e republicanos da educação pública, 
dialogando tanto com a tradição quanto com a urgência contemporânea.

O ensaio principal, de autoria de Alberto Munari – psicólogo, epistemólogo 
e profundo conhecedor da obra piagetiana – oferece não apenas uma síntese do 
pensamento de Piaget, mas também avanços em torno de sua recepção, influência 
e controversas apropriações. Munari, colaborador direto de Piaget, enriquece o 
texto com reflexões de experiência pessoal, sem, contudo, perder a dimensão his-
toriográfica e crítica. O leitor é conduzido por uma linha narrativa que perpassa 
biografia, construção intelectual, debates científicos e contextos de atuação polí-
tica do autor suíço. Importante notar que a escolha de Munari como organizador 
e intérprete enfatiza um olhar à altura e ao mesmo tempo insuspeito em relação a 
Piaget: é rigoroso, mas não reverencial; crítico, mas não desdenhoso. 

Após o ensaio de Munari, o livro reúne uma antologia de textos de Piaget 
que serve de contato direto com o pensamento do autor. A coletânea inclui ex-
certos de “O Nascimento da Inteligência na Criança”, de suas reflexões sobre 
pedagogia, de estudos sobre psicologia, epistemologia genética e estruturalismo. 
Esses trechos não apenas ilustram os conceitos-chave da teoria piagetiana, mas 
também revelam a progressiva sofisticação e amadurecimento do autor diante 
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de temas como inteligência, moral, símbolo, socialização e método científico. O 
material é completado com uma rica cronologia e extensa bibliografia (de e so-
bre Piaget), funcionando tanto como guia de estudos quanto base para pesquisa 
acadêmica aprofundada.

PIAGET: VIDA, OBRA, CONTEXTO E INFLUÊNCIA

O esforço inicial de Munari consiste em traçar o percurso biográfico de Jean 
Piaget e situá-lo em relação aos seus interesses originários – biologia, história na-
tural, filosofia – e ao ambiente intelectual europeu do início do século XX. Piaget 
foi precoce: aos 10 anos publicou seu primeiro artigo, doutorou-se em biologia 
com destaque nos estudos de moluscos e, ainda jovem, já demonstrava inquietu-
de diante das fronteiras entre ciências naturais e ciências humanas. Ao trabalhar 
em Paris, nos laboratórios de Binet, Piaget descobre o objeto que marcaria sua 
vida e obra: o pensamento infantil. Longe de assumir uma posição filosófica pura 
ou confiar só em seus próprios raciocínios, Piaget adota um método experimental 
inovador, o chamado método clínico, que alia observação participante, entrevis-
tas individualizadas e testagens sistemáticas. Esse movimento posiciona Piaget 
não como um pensador dogmático, mas como um cientista inquieto, eternamente 
voltado ao aprimoramento metodológico. 

Outro aspecto valorizado por Munari – e frequentemente ignorado em 
abordagens didáticas apressadas sobre Piaget – é sua atuação institucional e polí-
tica. Piaget dirigiu por quase quatro décadas o Bureau Internacional de Educação 
(BIE), órgão vinculado à Unesco, de onde promoveu ações e discursos que cru-
zaram fronteiras nacionais e foram decisivos na consolidação da educação como 
direito humano fundamental em âmbito mundial. Piaget, portanto, não pode ser 
reduzido à imagem do cientista isolado. Ele constrói pontes entre ciência e polí-
tica, entre pesquisa e militância pelo acesso universal e de qualidade ao conheci-
mento.
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CONSTRUTIVISMO, DESENVOLVIMENTO E PRÁXIS: OS                      
PILARES  DO  PENSAMENTO  DE  PIAGET

Psicogênese do Conhecimento – Assimilação, Acomodação 
e Equilibração

O cerne da teoria piagetiana reside na noção de que o conhecimento não 
é dado nem pelo mundo (empirismo), nem pelo sujeito a priori (apriorismo/ina-
tismo), mas resulta de um processo dialógico, ativo e dinâmico de construção 
e reconstrução. Piaget propõe que todos os seres vivos, não apenas humanos, 
assimilam elementos do mundo a estruturas já existentes de pensamento (esque-
mas) e, quando confrontados com novidades ou desequilíbrios, precisam acomo-
dar-se, isto é, modificar seus esquemas para dar conta do novo. Este jogo entre 
assimilação e acomodação é mediado pelo princípio da equilibração, que orienta 
o organismo, ou o sujeito cognitivo, a buscar estados mais estáveis e complexos 
de adaptação ao meio. Daí nasce o conhecimento – não como cópia da realidade, 
mas como uma estruturação progressiva da experiência, marcada pelo erro, pela 
dúvida, pelo conflito e pela tentativa.

A prática pedagógica que se depreende deste modelo é clara: ensinar não 
é transmitir, mas criar condições para que o aluno construa, ativamente, seu 
saber. Learning by doing (“aprender fazendo”) é expressão-síntese da proposta 
piagetiana, mas não pode ser confundida com mero espontaneísmo. O profes-
sor, aqui, é mediador, estimulador, planejador de situações-problema e questio-
nador, não simples “transmissor de conteúdos”.

Estágios do Desenvolvimento Cognitivo

Um dos pontos de maior impacto – e também de maiores equívocos na 
apropriação pedagógica de Piaget – é sua teoria dos estágios de desenvolvimento. 
Piaget identifica quatro principais fases:

• Sensório-motora (0-2 anos): a inteligência se organiza nas ações cor-
porais, experimentação direta e manipulação de objetos. O bebê explora, 
repete, inventa, descobre relações de causa e efeito em sua interação com 
o meio;
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• Pré-operatória (2-7 anos): a criança já usa linguagem e símbolos, mas 
ainda é muito influenciada pela aparência dos objetos e pelo egocentrismo 
cognitivo. O pensamento é intuitivo, simbólico, com dificuldade de mani-
pular reversibilidades e relações lógicas complexas;

• Operatória concreta (7-11 anos): inicia-se o uso da lógica com base em 
experiências concretas e observáveis. A criança já compreende noções de 
conservação, classificação, seriação e reversibilidade, mas encontra dificul-
dades em lidar com o pensamento puramente abstrato;

• Operatória formal (a partir de 12 anos): a inteligência se torna capaz de 
operar com hipóteses, abstrações, generalizações e raciocínio dedutivo. 
Surge o pensamento científico, a análise combinatória e a compreensão 
plena de sistemas complexos.

A grande contribuição aqui não é apenas identificar idades ou regularida-
des, mas apontar que o desenvolvimento se faz em etapas integradas, dependen-
tes do conflito cognitivo, do erro e da superação. O perigo, como Munari aponta, 
é usar esse modelo para justificar seleções, exclusões ou práticas de nivelamento 
rígido, perdendo de vista o caráter fundamentalmente processual e plural (inclu-
sive cultural) do desenvolvimento humano.

A gênese da Moralidade, Simbolismo e Epistemologia                  
Genética

Além do desenvolvimento da inteligência, Piaget dedica-se ao estudo da 
moralidade e da estruturação do pensamento simbólico. Ele descreve as passa-
gens entre a moralidade heterônoma (centrada em regras externas e na autoridade 
do adulto) e a moralidade autônoma (baseada no respeito mútuo, cooperação e 
compreensão interna dos princípios éticos). Esse percurso, observado empirica-
mente em pesquisas com crianças, enfatiza a importância da experiência prática 
e da vivência real na formação dos valores – mais uma vez, contrapondo-se à 
imposição, à coerção e ao ensino moral puramente verbal. Nos estudos sobre 
imitação, jogo, símbolo e sonho, Piaget enfatiza o papel central da representação 
e do “faz-de-conta” para a emergência do pensamento abstrato e da inteligência 
criadora. Estes elementos reforçam a unidade entre cognição, afetividade, motri-
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cidade e socialização – componentes históricas e indissociáveis do desenvolvi-
mento humano.

O conceito de epistemologia genética — núcleo central da maturidade inte-
lectual de Piaget — introduz uma abordagem interdisciplinar para os problemas 
do conhecimento, cruzando, de modo ousado, filosofia, psicologia, lógica, biolo-
gia e sociologia da ciência. Piaget propõe que para compreender o conhecimento 
é preciso investigar sua gênese: como ele se constrói, evolui, se transforma e se 
organiza em sistemas cada vez mais complexos ao longo da história individual e 
coletiva.

PIAGET, EDUCAÇÃO E A ATUALIDADE BRASILEIRA

Entre política, ciência e prática pedagógica

A obra organizada por Munari é particularmente feliz ao desmontar a no-
ção de que Piaget seria avesso à prática ou indiferente aos destinos da escola. 
Ao contrário, Piaget sempre buscou articular pesquisa, política educacional e 
renovação das práticas docentes. Seus “Discursos de Diretor do BIE”, anali-
sados e em parte reproduzidos na coletânea, são exemplos de uma concepção 
corajosa e progressista da educação pública. Para Piaget, educar é um ato emi-
nentemente político e democrático: “somente a educação pode salvar nossas 
sociedades de uma possível dissolução, violenta ou gradual”. Esse engajamento 
se manifesta na crítica à escola tradicional — transmissora, coercitiva, baseada 
na repetição e na autoridade —, mas também na recusa ao espontaneísmo puro. 
O desafio está em propiciar contextos ativos, colaborativos, experimentais e 
inclusivos, nos quais a autonomia do aluno é valorizada sem perder de vista o 
rigor científico e metodológico.

O risco das leituras dogmáticas e a vitalidade do                                        
construtivismo

Munari explicita no ensaio que o construtivismo piagetiano foi – e ainda 
é – alvo de confusões, reducionismos e apropriações apressadas. Muito se per-
deu ao se priorizar só a explicação dos estágios (muitas vezes como receitas ou 
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critérios de seleção) e pouco se avançou ao não reconhecer a flexibilidade, cria-
tividade e autorregulação inerentes ao fazer pedagógico sugerido por Piaget. O 
construtivismo, para além de um método, é uma postura ética e epistemológica 
diante do desconhecido: significa apostar na construção do conhecimento como 
processo singular, dialógico, eminentemente inclusivo e democrático. Corres-
ponde ao “laboratório” da vida e da escola, onde o saber é sempre provisório, 
negociado e (re)significado.

A dupla leitura do construtivismo: estrutura e rede

O volume apresenta de modo lúcido as duas grandes interpretações do 
construtivismo piagetiano:

• Uma delas, de matiz mais estruturalista e psicologicista, vê os estágios 
como etapas fixas, com exigências próprias, que podem ser “medidas” e 
usadas para justificar seleção, homogeneização e hierarquização escolar.

• Outra, mais dinâmica e ligada à epistemologia genética, faz do ensino e 
do aprendizado uma rede – plástica, auto-organizadora, aberta a percur-
sos inesperados –, onde a aprendizagem é provocada, ampliada e autor-
regulada, fugindo da rigidez programática para embarcar na aventura da 
descoberta.

O Brasil, que continua tendo de enfrentar desafios como inclusão, diversi-
dade, permanência e equidade nos sistemas escolares, tem muito a ganhar com 
o confronto dessas leituras piagetianas. O volume instiga o educador a ousar – 
buscar o equilíbrio entre o respeito ao desenvolvimento e a oferta de experiências 
desafiadoras, inovadoras e potencialmente transformadoras.

LIMITES, CRÍTICAS E PERSPECTIVAS FUTURAS

Embora a obra traga notáveis avanços alusivos à contemporaneidade do 
pensamento de Piaget, Munari não silencia quanto às limitações, desafios e crí-
ticas mobilizadas contra a teoria piagetiana. Entre as principais questões postas 
em debate, destacam-se:
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• A subestimação das dimensões afetivas, culturais e sociais na aprendiza-
gem, questões posteriormente aprofundadas por Vigotsky e pela psicologia 
histórico-cultural;

• A relativa ausência de discussões sobre desigualdades estruturais, gênero, 
etnia e exclusão, que tornam a aplicação irrestrita dos estágios problemá-
ticas em países como o Brasil, tão marcados por disparidades de oportuni-
dades;

• As críticas ao que Piaget teria deixado em aberto sobre o papel dos adul-
tos nas transições e na mediação dos conflitos cognitivos.

Contudo, Munari mostra que o próprio Piaget foi o principal crítico de si 
mesmo, reiterando que suas teorias são hipóteses, não dogmas. O caráter inaca-
bado e aberto do seu trabalho é seguramente uma das maiores virtudes. Outro 
aspecto atualíssimo é a aproximação entre a epistemologia genética piagetiana e 
os debates contemporâneos em ciências cognitivas, neurociências, teoria do caos, 
autopoiese e aprendizagem autorregulada. Assim, a herança de Piaget, longe de 
se encerrar nas escolas e salas de aula, se expande para o diálogo com múltiplos 
campos do saber e para a investigação científica da mente, do cérebro e das redes 
complexas.

IMPACTO E UTILIDADE PARA O EDUCADOR BRASILEIRO

No contexto nacional, marcado historicamente por movimentos tanto de 
resistência à renovação quanto de entusiasmo com pedagogias “ativas” e constru-
tivistas, o volume dedicado a Piaget é não só oportuno, mas essencial. Sua leitura 
esclarece equívocos, inspira boas práticas e desafia os profissionais da educação a 
posicionarem-se frente aos ataques (de ordem política, cultural ou econômica) ao 
acesso democrático ao conhecimento. Três lições principais se destacam da obra:

• Conhecer é construir: aprender é uma experiência ativa, social, reflexiva 
e profundamente humana;

• A escola deve ser laboratório: lugar de investigação, erro, dúvida, desco-
berta e criação;
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• O educador é agente político: responsável não só pela mediação do saber, 
mas pela defesa de uma escola pública, democrática, plural e comprometi-
da com o desenvolvimento integral do estudante.
Ao trabalhar com a obra de Munari sobre Piaget, professores podem re-

pensar abordagens, planejar projetos, desenvolver avaliações mais dialógicas e 
transformadoras, fundamentar políticas inclusivas e inovar continuamente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Encerrar esta resenha é retornar ao ponto de partida: Piaget não é um guru, 
nem um dogma, mas uma fonte viva de inquietação e inspiração. Sua obra, se-
gundo a excelente curadoria de Munari, permanece como convite à dúvida, à ex-
perimentação e, principalmente, ao respeito pelas singularidades e potências de 
cada sujeito aprendiz. “Jean Piaget”, da Coleção Educadores, é leitura de forma-
ção, mas também de militância intelectual. Não oferece respostas prontas, muito 
menos métodos infalíveis. Ao contrário, ensina que a essência do humano é bus-
car, errar, questionar, reconstruir – e isso vale tanto para a criança quanto para o 
educador, para o estudante quanto para o pesquisador, para a sala de aula quanto 
para a vida cotidiana.
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CAPÍTULO 6CAPÍTULO 6
CARTOGRAFIAS DO APRENDENTE NO 

SÉCULO XXI: ENTRE MULTILETRAMENTOS, 
TECNOLOGIAS E INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

Edenise do Amaral Favarin1

Resumo: A educação contemporânea está imersa em um cenário marcado por in-
tensas transformações tecnológicas, culturais e cognitivas. Este artigo realiza um 
mapeamento das principais nomenclaturas atribuídas aos aprendentes do século 
XXI, analisando seus fundamentos teóricos, implicações pedagógicas e evidências 
empíricas. A partir de uma abordagem qualitativa e bibliográfica, discute-se como 
essas nomenclaturas refletem diferentes compreensões sobre o aprender em tempos 
digitais, bem como os desafios impostos à prática docente diante da emergência da 
inteligência artificial. Conclui-se que reconhecer a diversidade e a complexidade dos 
aprendentes atuais é essencial para construir uma educação inclusiva, crítica e con-
textualizada, que promova o desenvolvimento integral dos sujeitos.

Palavras-chave: aprendente, inteligência artificial, educação contemporânea, multile-
tramentos, tecnologias.

INTRODUÇÃO

A educação no século XXI atravessa um período de intensas transforma-
ções, impulsionado por avanços tecnológicos, mudanças socioculturais e novas 
demandas cognitivas e emocionais dos sujeitos que aprendem. A emergência de 
tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC’s) redefiniu as práticas 
pedagógicas, os ambientes escolares e, principalmente, o que perfil dos apren-
dentes contemporâneos. 

Entre os principais marcos dessa transformação, destaca-se a ascensão da 
Inteligência Artificial (IA), que passou a ocupar espaço nos cotidianos escolares 
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e nos processos de ensino-aprendizagem. Segundo relatório da Organização das 
Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO, 2023), mais 
de 45% das instituições educacionais em países desenvolvidos já utilizam algum 
tipo de ferramenta baseada em IA para personalização da aprendizagem, moni-
toramento do desempenho ou apoio pedagógico. Modelos de linguagem natural, 
como os chatbots educacionais, e sistemas adaptativos de ensino vêm transfor-
mando o papel do professor e colocando o aprendente em contato direto com 
fontes inteligentes de informação, exigindo dele habilidades de curadoria, pensa-
mento crítico e autonomia.

Nesse contexto, os aprendentes do século XXI são desafiados a desen-
volver competências que extrapolam a memorização de conteúdos. Conforme 
o documento da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (BRASIL, 2017), 
as competências gerais da educação básica incluem o uso crítico, significativo e 
ético das tecnologias digitais, bem como a resolução de problemas complexos, a 
comunicação em múltiplas linguagens e o exercício da autoria. 

Além disso, autores como Marc Prensky (2001) introduziram o conceito de 
nativos digitais, referindo-se a indivíduos que cresceram em meio à tecnologia 
digital. Ainda que o termo tenha sido amplamente debatido e, em parte, criticado 
por sua generalização (BENNETT, MATON e KERVIN, 2008), ele abriu cami-
nho para novas categorias, que passaram a ser utilizados por diferentes campos 
da educação e das ciências humanas.

A multiplicidade de nomes atribuídos a esses sujeitos da aprendizagem não 
é apenas terminológica: ela carrega implicações epistemológicas e pedagógicas 
significativas. Cada denominação emerge de uma determinada perspectiva teó-
rica e social, moldando a forma como se entende a relação entre aprendente, 
conhecimento e escola. Assim, refletir criticamente sobre essas nomenclaturas é 
essencial para não se cair em estigmatizações ou generalizações que desconside-
rem a diversidade dos contextos e das trajetórias de aprendizagem.

Diante disso, o presente capítulo tem como objetivo realizar um mapea-
mento das principais nomenclaturas atribuídas aos aprendentes do século XXI, 
investigando a origem, o contexto de uso e os significados associados a cada uma 
dessas denominações. 

Este estudo adota uma abordagem qualitativa e exploratória, de natureza bi-
bliográfica, fundamentando-se em autores pioneiros das nomenclaturas, além de 
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documentos oficiais como a BNCC (BRASIL, 2017) e relatórios internacionais 
(UNESCO, 2023; OECD, 2021). A estrutura do capítulo compreende, inicial-
mente, uma discussão sobre as mudanças paradigmáticas no processo de aprendi-
zagem; em seguida, apresenta-se o mapeamento dos diferentes nomes atribuídos 
aos aprendentes; posteriormente, são desenvolvidas reflexões críticas sobre os 
impactos desses conceitos na educação.

O APRENDENTE NO CENTRO DO PROCESSO DE                                          
APRENDIZAGEM: DA   INSTRUÇÃO   À   CONSTRUÇÃO

Historicamente, a escola assumiu um papel centrado na figura do professor 
como detentor exclusivo do saber e responsável pela transmissão de conteúdos 
aos estudantes. Esse modelo instrucionista, sustentado por uma pedagogia de 
vertente tradicional e por uma epistemologia positivista, atribuía ao estudante 
uma posição passiva, em que o processo de aprendizagem significava memorizar 
e repetir informações. Essa visão permaneceu hegemônica até o final do século 
XX, sendo reforçada por métodos rígidos de avaliação e currículos normativos 
(LIBÂNEO, 2012).

Contudo, as mudanças sociais, culturais e tecnológicas ocorridas a partir 
da segunda metade do século XX impulsionaram um movimento de crítica a esse 
modelo. Influenciadas por correntes filosóficas, psicológicas e pedagógicas, no-
vas concepções de aprendizagem passaram a ganhar espaço. As teorias de Jean 
Piaget (1976), por exemplo, propuseram a ideia de que o sujeito constrói ativa-
mente o conhecimento por meio da interação com o ambiente, desenvolvendo 
estruturas cognitivas cada vez mais complexas à medida que enfrenta desequilí-
brios e busca novas formas de assimilação e acomodação.

Lev Vygotsky (2001), por sua vez, introduziu uma abordagem sociocultu-
ral da aprendizagem, destacando o papel das interações sociais, da linguagem e 
do contexto histórico na constituição do sujeito. Sua teoria da Zona de Desenvol-
vimento Proximal (ZDP) evidencia a importância da mediação e do outro mais 
experiente no processo de aprendizagem, abrindo espaço para práticas pedagó-
gicas colaborativas e dialógicas. Paulo Freire (1996), no contexto latino-ameri-
cano, também desempenhou um papel fundamental ao defender uma educação 
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problematizadora, em que o educando é sujeito da própria formação e agente de 
transformação social.

Com base nessas perspectivas teóricas, consolidou-se uma pedagogia cen-
trada no aprendente, que valoriza sua cultura, seu ritmo, sua intencionalidade e 
sua capacidade de reflexão. Essa abordagem dialoga com a chamada “aprendi-
zagem significativa”, desenvolvida por David Ausubel (2003), segundo a qual o 
conhecimento novo se ancora em estruturas cognitivas pré-existentes, fazendo 
sentido para o sujeito à medida que se relaciona com sua experiência de vida.

O avanço das tecnologias digitais e a emergência da sociedade do conheci-
mento transformaram ainda mais esse cenário. Pierre Lévy (1999) apontou que a 
inteligência coletiva, mediada por tecnologias digitais, inaugurava novas formas 
de aprender, baseadas na colaboração em rede, na coautoria e na descentralização 
da informação. As escolas, portanto, foram desafiadas a se adaptar a esses novos 
modos de circulação do saber, integrando dispositivos, plataformas e linguagens 
digitais à prática pedagógica (KENSKI, 2012; BACICH; MORAN, 2018).

Nesse contexto, o papel do professor passa de transmissor de conteúdo a 
mediador de aprendizagens, designer de experiências formativas e curador de in-
formações. Isso implica deslocar o foco da prática docente da instrução centrada 
no professor para o desenvolvimento da autonomia, da criatividade e da autorre-
gulação dos aprendentes. Como destaca Philippe Perrenoud (2000), ensinar hoje 
é, sobretudo, criar situações que favoreçam a mobilização de competências em 
contextos reais e complexos.

A chegada da Inteligência Artificial (IA) à educação aprofundou ainda 
mais essas transformações. Ferramentas baseadas em IA — como plataformas de 
aprendizagem adaptativa, tutores inteligentes e assistentes virtuais — permitem 
uma personalização do ensino em tempo real, ajustando o percurso de apren-
dizagem às necessidades e ao ritmo do estudante. Segundo a Organização para 
a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE, 2021), essas tecnologias 
têm potencial para aumentar a eficácia do ensino e promover maior equidade, 
desde que sejam utilizadas com intencionalidade pedagógica e acompanhamento 
humano.

A pesquisadora italiana Maria Ranieri (2022) traz uma contribuição funda-
mental ao debate ao defender que a IA na educação precisa ser compreendida a 
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partir de uma perspectiva crítica e ética. Para a autora, a presença da IA nos espa-
ços formativos deve ir além da eficiência técnica: é preciso considerar os valores, 
os riscos e as implicações sociais e culturais dessas tecnologias. Ranieri (2022), 
também alerta para a necessidade de formar aprendentes capazes de compreender 
e questionar os algoritmos que mediam suas experiências digitais, promovendo o 
que ela denomina de alfabetização crítica em inteligência artificial. Essa proposta 
se conecta diretamente à formação de sujeitos conscientes, reflexivos e politica-
mente engajados com os processos de aprendizagem mediados por tecnologias 
emergentes.

Diante desse panorama, emerge um novo perfil de aprendente: conectado, 
crítico, colaborativo, fluido entre espaços físicos e digitais, e demandante de ex-
periências de aprendizagem significativas e contextualizadas. Como reforça Mo-
ran (2015), aprender no século XXI envolve competências múltiplas — cogniti-
vas, socioemocionais, comunicativas e digitais — que devem ser desenvolvidas 
de forma integrada e ao longo da vida. Nesse processo, o aprendente é visto não 
como um recipiente a ser preenchido, mas como um sujeito histórico, ativo e em 
constante construção.

Portanto, o deslocamento do foco do ensino para a aprendizagem — e, 
mais especificamente, para o sujeito que aprende — não é apenas uma mudança 
metodológica, mas uma virada paradigmática. Ela exige o redesenho do currícu-
lo, a ressignificação da avaliação, a escuta ativa das infâncias e juventudes e a 
construção de práticas pedagógicas mais dialógicas, emancipatórias e sensíveis 
às demandas do tempo presente.

A EMERGÊNCIA DOS “NOVOS APRENDENTES”

A expressão “novos aprendentes” surge como tentativa de nomear o sujeito 
em formação nos tempos atuais, profundamente impactado por transformações 
culturais, tecnológicas, econômicas e cognitivas. Longe de ser apenas uma reno-
vação semântica, esse conceito reflete uma reconfiguração profunda dos modos 
de aprender, ensinar e ser no mundo. O aprendente do século XXI não é apenas 
um estudante com acesso a tecnologias: ele é constituído por fluxos informacio-
nais permanentes, transita entre múltiplas linguagens e referenciais, e se engaja 
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de maneira ativa — ainda que não linear — nos processos de construção do co-
nhecimento.

Esse fenômeno está diretamente relacionado ao que Henry Jenkins (2009) 
chamou de “cultura da convergência”, marcada pela circulação participativa de 
conteúdos entre mídias, pela colaboração em rede e pela formação de inteligên-
cias conectadas. Nesse ambiente, o aprendente não apenas consome informações, 
mas também as produz, remixando saberes e interagindo com contextos globais. 
A escola, tradicionalmente pensada para formar sujeitos conforme padrões fixos 
e lineares, encontra-se desafiada a dialogar com esse novo tipo de presença estu-
dantil: mais inquieta, autônoma, crítica e tecnologicamente imersa.

Não por acaso, diversos estudiosos e instituições têm buscado nomear e 
compreender esse sujeito emergente. Marc Prensky (2001) cunhou os termos 
“nativos digitais” e “imigrantes digitais”, propondo uma diferenciação entre 
os jovens nascidos em contextos digitais e os adultos que precisaram se adaptar 
a eles. Embora a proposta tenha gerado críticas posteriores por seu viés deter-
minista (PRENSKY, 2010; THOMAS; BROWN, 2011), ela abriu caminho para 
debates sobre os impactos das tecnologias digitais na cognição, na linguagem e 
nos processos de aprendizagem.

Outros autores propuseram nomenclaturas distintas, com nuances que aju-
dam a mapear o perfil multifacetado dos novos aprendentes. O próprio Jenkins 
(2009) fala em aprendentes participativos, destacando sua capacidade de in-
teragir criativamente com ambientes de aprendizagem mediados por mídias. 
George Siemens (2004), por sua vez, apresenta a nomenclatura aprendente em 
rede, advinda da teoria da aprendizagem conectivista, considerando o conhe-
cimento como uma rede e o aprendente como um nó capaz de navegar, filtrar 
e construir significados a partir da conexão com fontes diversas — humanas, 
digitais, culturais.

No campo da educação brasileira, pesquisadores como José Manuel Moran 
(2015), Lucia Santaella (2013) e Maria Elizabeth Bianconcini de Almeida (2011) 
vêm apontando a emergência de um aprendente que precisa desenvolver com-
petências de autoria, curadoria, pensamento crítico, colaboração e resolução de 
problemas. A esse sujeito, já foram atribuídas diferentes designações, que expres-
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sam aspectos diversos e complementares de sua atuação no ecossistema digital 
contemporâneo, tais como:

	 Aprendentes multiletrados, conforme os Novos Estudos do Letramento 
(STREET, 1984; ROJO, 2012), são aqueles que desenvolvem a capacidade de 
ler, escrever e interpretar em diferentes linguagens, mídias, plataformas e con-
textos socioculturais, exigindo uma abordagem pedagógica que reconheça a plu-
ralidade semiótica da comunicação contemporânea; 

	 Aprendentes transmídia, segundo Henry Jenkins (2009), constroem conhe-
cimento ao transitar por diferentes mídias — como textos, vídeos, redes sociais, 
jogos digitais — articulando narrativas e significados de forma integrada e co-
laborativa;

	 Aprendentes híbridos, descritos por Almeida e Valente (2011), constituem-
-se em contextos que integram o digital e o presencial, o formal e o informal, 
formando sujeitos que aprendem de maneira distribuída entre diferentes espaços 
e tempos educativos;

	 Aprendentes onlife, conforme o conceito de Luciano Floridi (2015), expe-
rienciam a aprendizagem em uma realidade onde a divisão entre online e offline 
é dissolvida, implicando em uma presença contínua e integrada nos ambientes 
físicos e digitais;

	 Aprendentes conectados, na perspectiva de Alicia Fernández (2018), são 
sujeitos que aprendem por meio da interação constante em redes digitais e so-
ciais, construindo conhecimento de forma colaborativa, interativa e fluida;

	 Aprendentes críticos digitais, expressão defendida por Maria Ranieri 
(2022), dizem respeito a sujeitos formados para questionar, interpretar e inte-
ragir de maneira ética e consciente com tecnologias baseadas em algoritmos e 
inteligência artificial;

	 Ciberaprendentes, conforme explorado por Maria Elizabeth Bianconcini 
de Almeida (2007), emergem na cibercultura como aprendizes autônomos e au-
torais, que se engajam em ambientes digitais mediados por tecnologias interati-
vas e colaborativas;

	 Aprendentes da Geração Z, nomeados a partir dos estudos de Jean Twenge 
(2017), são jovens nascidos a partir da década de 1990, altamente imersos em 
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dispositivos móveis e redes sociais, cujos modos de atenção, comunicação e 
aprendizagem são profundamente moldados pelas tecnologias digitais contem-
porâneas.

Esse mapeamento revela não apenas uma diversidade cartográfica termi-
nológica, mas também epistemológica. Cada denominação aponta para aspectos 
específicos do sujeito aprendente contemporâneo, refletindo diferentes perspecti-
vas teóricas sobre o que significa aprender hoje. 

O relatório Education at a Glance (OCDE, 2021) alerta que a transforma-
ção digital só será inclusiva se acompanhada de políticas de equidade, formação 
docente contínua e infraestrutura adequada. Isso nos leva a afirmar que não há 
um modelo único de “novo aprendente”, mas sim sujeitos diversos que compar-
tilham o desafio de aprender em um mundo em constante mudança.

Por fim, é importante destacar que esses novos perfis não se formam exclu-
sivamente em função das tecnologias. Eles são fruto de uma complexa interseção 
entre gerações, culturas, mídias, afetos, linguagens e temporalidades. Como ar-
gumenta Boaventura de Sousa Santos (2010), vivemos uma época de “epistemo-
logias do sul”, em que os saberes plurais, periféricos e emergentes também têm 
lugar na formação dos sujeitos. O novo aprendente é, antes de tudo, um sujeito 
situado — historicamente, socialmente e digitalmente.

Nesse sentido, compreender os nomes que vêm sendo atribuídos a esse 
sujeito é mais do que um exercício classificatório: é um modo de reconhecer os 
deslocamentos paradigmáticos que estamos vivendo na educação contemporâ-
nea. Os próximos tópicos aprofundarão esse mapeamento, situando as denomi-
nações em seus contextos e discutindo seus fundamentos teóricos e implicações 
práticas.

MAPEAMENTO DAS NOMENCLATURAS ATRIBUÍDAS AOS 
NOVOS APRENDENTES – FUNDAMENTOS E PERSPECTIVAS

A diversidade terminológica que circunda os sujeitos que aprendem no 
século XXI expressa não apenas diferentes abordagens teóricas, mas também 
variados focos e intenções políticas, pedagógicas e epistemológicas. 
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Nesse sentido, diferentes nomenclaturas emergem para captar as especifici-
dades do sujeito em formação, revelando nuances importantes da aprendizagem 
atual. Por exemplo, os aprendentes multiletrados, conforme os Novos Estudos 
do Letramento (STREET, 1984; ROJO, 2012), desafiam a ideia tradicional de 
alfabetização ao enfatizar a competência para ler, escrever e interpretar múlti-
plas linguagens e mídias, reconhecendo a pluralidade semiótica da comunicação 
contemporânea. Esta perspectiva amplia a noção de letramento, tornando-a mais 
abrangente, inclusiva e contextualizada.

De modo complementar, a noção de aprendentes transmídia, proposta por 
Henry Jenkins (2009), destaca a capacidade desses sujeitos em navegar e cons-
truir conhecimento por meio da articulação integrada de diferentes mídias — 
textos, vídeos, redes sociais e jogos digitais —, configurando uma aprendizagem 
colaborativa e participativa. Tal conceito ressignifica o papel do educando, que 
passa de mero receptor a agente ativo na produção de narrativas e significados.

A ideia dos aprendentes híbridos (ALMEIDA; VALENTE, 2011) enfatiza 
a fluidez entre espaços presenciais e digitais, formais e informais, articulando 
um processo de aprendizagem distribuído e multifacetado, que demanda novas 
competências para atuar em ambientes educativos complexos e dinâmicos. Já o 
conceito de aprendentes onlife (FLORIDI, 2015) aprofunda essa compreensão, 
destacando uma experiência imersiva e contínua, na qual a fronteira entre o onli-
ne e o offline se dilui, exigindo uma presença integrada nos diferentes ambientes 
da vida cotidiana.

A noção de aprendentes conectados, desenvolvida por Alicia Fernández 
(2018), reforça o caráter relacional e interativo da aprendizagem atual, em que a 
construção do conhecimento acontece através de redes digitais e sociais, configu-
rando um processo colaborativo e fluido. Essa perspectiva sublinha a importância 
das conexões e das trocas constantes como elementos centrais do aprender.

Importante também é a categoria dos aprendentes críticos digitais, defendi-
da por Maria Ranieri (2022), que atribui um papel fundamental à formação ética 
e reflexiva frente às tecnologias mediadas por algoritmos e inteligência artificial. 
Esse enfoque destaca a necessidade de desenvolver a criticidade e a autonomia 
para interagir consciente e responsável no contexto digital, onde as tecnologias 
não são neutras, mas carregam valores e influenciam decisões sociais.
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No campo da cibercultura, a definição de ciberaprendentes (ALMEIDA, 
2007) aponta para sujeitos autônomos e autorais, que atuam em ambientes di-
gitais colaborativos e interativos, refletindo um protagonismo e uma autoria no 
processo de aprendizagem que ultrapassam o modelo tradicional. Já a geração Z 
(TWENGE, 2017), marcada pela intensa imersão em dispositivos móveis e redes 
sociais, traz consigo modos específicos de atenção, comunicação e apropriação 
do conhecimento, moldados pelas dinâmicas tecnológicas contemporâneas.

Embora o termo “nativos digitais” (PRENSKY, 2001) tenha sido uma re-
ferência inicial para caracterizar jovens “nascidos no mundo digital”, sua visão 
reducionista, centrada em um determinismo geracional, vem sendo criticada por 
pesquisadores como Bennett, Maton e Kervin (2008), e Helsper e Eynon (2010). 
Esse debate reforça a necessidade de deslocar o foco da simples exposição tec-
nológica para as práticas, contextos e culturas que mediaticamente configuram o 
aprender.

Ao reunir essas nomenclaturas, evidencia-se que cada uma enfatiza aspec-
tos distintos — seja o acesso e a familiaridade tecnológica, a participação ativa, 
a multiplicidade cultural e linguística, a hibridação dos espaços educativos ou a 
criticidade diante da tecnologia. Tal pluralidade exige que a educação do sécu-
lo XXI assuma uma postura ampla e inclusiva, capaz de reconhecer e acolher a 
complexidade e diversidade dos aprendentes.

Portanto, a pluralidade terminológica não apenas revela uma multiplicida-
de de olhares sobre o sujeito que aprende, mas também convida a uma reflexão 
crítica sobre as práticas educativas, políticas públicas e concepções pedagógicas 
necessárias para atender à diversidade do mundo contemporâneo. Este mapea-
mento, assim, abre caminho para um diálogo profundo entre teoria e prática, a ser 
aprofundado em estudos de caso e dados empíricos no próximo tópico.

ANÁLISE DAS NOMENCLATURAS DOS NOVOS 
APRENDENTES A PARTIR DE ESTUDOS DE CASO E 
DADOS    EMPÍRICOS

A discussão teórica acerca dos termos que definem os aprendentes do sé-
culo XXI encontra maior relevância quando confrontada com dados empíricos 
que evidenciam as nuances e particularidades dessas categorias em contextos 
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educativos variados. Essa abordagem crítica é indispensável para evitar generali-
zações simplistas e compreender a diversidade e complexidade dos aprendentes 
contemporâneos.

O conceito de nativos digitais, formulado por Prensky (2001), pressu-
põe que indivíduos nascidos na era digital possuam competências inatas para 
interagir com tecnologias digitais. Entretanto, estudos empíricos mostram que 
essa premissa não se sustenta plenamente. Bennett, Maton e Kervin (2008), em 
pesquisa qualitativa com estudantes australianos, revelam que a proficiência di-
gital está mais relacionada a fatores socioeconômicos, culturais e educacionais 
do que à idade ou geração. 

De forma similar, Helsper e Eynon (2010) investigaram jovens britânicos 
e constataram que, apesar do amplo uso da internet, persistem diferenças sig-
nificativas no acesso, habilidades e usos da tecnologia, evidenciando uma per-
sistente exclusão digital. Helsper, Van Deursen e Eynon (2015) reforçam que 
as competências digitais entre os jovens são heterogêneas, influenciadas por 
aspectos como background familiar, escolaridade e contexto socioeconômico. 
Assim, os aprendentes do século XXI não podem ser compreendidos apenas a 
partir de uma lógica geracional, mas precisam ser situados nas condições con-
cretas que atravessam suas trajetórias de aprendizagem.

Estudos conduzidos por Selwyn (2016) complementam essa análise ao 
destacar que a associação entre idade e habilidades digitais é frequentemente 
simplificada na literatura, e que a educação formal desempenha papel crucial 
na mediação dessas competências. A ideia de que todos os jovens são “fluentes 
digitais” é, portanto, contestada por evidências que apontam para a necessida-
de de políticas educacionais e sociais que promovam a inclusão digital efetiva 
e equitativa.

Em contraponto, a noção de aprendentes conectados, proposta por Fer-
nández (2018), tem ganhado força em investigações qualitativas sobre o uso das 
redes sociais, plataformas colaborativas e ambientes virtuais de aprendizagem. 
Esses aprendentes transitam em múltiplas redes digitais, construindo e negocian-
do conhecimentos de maneira colaborativa e socioculturalmente situada, em con-
sonância com as teorias socioconstrutivistas de Vygotsky (1978) e com a teoria 
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do conectivismo de Siemens (2005). Pesquisas recentes de Greenhow e Lewin 
(2016) demonstram que as redes sociais digitais ampliam as oportunidades para 
o engajamento ativo, a criatividade e o desenvolvimento de identidades digitais, 
ainda que esses espaços também apresentem desafios relacionados à desinforma-
ção e à necessidade de habilidades críticas para a curadoria da informação.

A perspectiva dos aprendentes críticos digitais, destacada por Ranieri 
(2022), fundamenta-se na importância da alfabetização digital que ultrapasse o 
domínio técnico para englobar uma dimensão ética, política e reflexiva. Autores 
como Buckingham (2013) e Livingstone (2014) argumentam que a educação di-
gital deve capacitar os sujeitos a compreenderem e questionarem as estruturas de 
poder e os algoritmos que moldam as experiências online, protegendo-os contra 
manipulações e promovendo uma participação consciente e democrática. Rhein-
gold (2012) enfatiza ainda a necessidade de desenvolver competências para a 
cidadania digital, capazes de garantir a privacidade, a segurança e a responsabili-
dade social na era digital. Estudos empíricos recentes, como os de Helsper et al. 
(2021), indicam que a formação para a criticidade digital ainda é insuficiente em 
muitos contextos educativos, o que reforça a urgência de políticas e práticas que 
integrem essa dimensão no currículo escolar. 

Nesse sentido, Ranieri (2022) aponta para a necessidade de formação con-
tinuada de educadores para que possam mediar a interação dos aprendentes com 
a inteligência artificial e as tecnologias algorítmicas.

Além disso, o conceito de aprendentes híbridos de Almeida e Valente 
(2011) é fundamental para compreender a complexidade dos espaços e tempos de 
aprendizagem atuais. A hibridação entre ambientes presenciais, digitais, formais 
e informais configura uma nova ecologia de aprendizagem que demanda flexibi-
lidade, autonomia e adaptação constante. Esse conceito dialoga com a aprendiza-
gem situada (LAVE; WENGER, 1991) e com os estudos de educação expandida 
(GADOTTI, 2008), que ressaltam a importância da integração de saberes e prá-
ticas diversas. 

A categoria dos aprendentes multiletrados (STREET, 1984; ROJO, 2012) 
é essencial para destacar a diversidade de linguagens, códigos e práticas culturais 
presentes nos ambientes educativos contemporâneos. Essa perspectiva é enrique-
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cida pelas contribuições de Gee (2000) e Cope & Kalantzis (2000), que ampliam 
a noção de letramento para abarcar dimensões visuais, digitais, críticas e cultu-
rais. Estudos de Pahl e Rowsell (2012) evidenciam que práticas pedagógicas que 
valorizam os múltiplos letramentos favorecem a inclusão, o respeito à diversida-
de e a construção de identidades plurais, reforçando o papel da educação como 
espaço de reconhecimento e valorização das múltiplas formas de expressão e 
conhecimento.

Em suma, a análise de estudos empíricos revela que as nomenclaturas 
dos novos aprendentes são construções dinâmicas, situadas e multifacetadas. 
Elas refletem tanto características compartilhadas quanto desigualdades e dife-
renças contextuais, o que exige uma abordagem educativa crítica e inclusiva. 
Essa complexidade desafia educadores, gestores e formuladores de políticas a 
repensarem práticas e estruturas, promovendo uma educação que reconheça e 
potencialize as múltiplas dimensões do aprender no século XXI, dialogando 
com os desafios contemporâneos da diversidade cultural, da justiça social e da 
inovação pedagógica.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise das múltiplas denominações atribuídas aos aprendentes do sé-
culo XXI evidencia a complexidade e diversidade que permeiam os processos 
educativos na contemporaneidade. Longe de serem meras classificações, tais 
nomenclaturas refletem distintas concepções epistemológicas, pedagógicas e 
socioculturais sobre o aprender. Ao considerar os aprendentes como sujeitos 
conectados, híbridos, críticos e multiletrados, reconhece-se a necessidade de 
uma educação que vá além da mera inserção tecnológica, incorporando práticas 
formativas sensíveis às realidades dos estudantes, às desigualdades sociais e às 
dinâmicas culturais emergentes.

Nesse contexto, destaca-se a importância de políticas públicas compro-
metidas com a equidade digital, da formação continuada dos docentes e da 
construção de ambientes educacionais flexíveis, colaborativos e eticamente 
mediados por tecnologias. Além disso, torna-se urgente fomentar competências 
que articulem pensamento crítico, ética algorítmica e autonomia dos sujeitos 
diante da crescente presença da inteligência artificial.
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Assim, repensar o lugar do aprendente implica ressignificar a escola, re-
pensar os diferentes perfis de aprendizagem, o currículo e a própria docência, 
em um movimento de escuta ativa, de valorização da diversidade e de constru-
ção de práticas que promovam o protagonismo dos sujeitos em uma sociedade 
em constante transformação.
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CAPÍTULO 7CAPÍTULO 7
EDUCAÇÃO ALIMENTAR COMO QUESTÃO 

SOCIOCIENTÍFICA: CAMINHOS PARA A 
ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA CRÍTICA NO 

ENSINO FUNDAMENTAL
Elberto Teles Ribeiro1

Resumo: Em um contexto marcado por crescentes desafios socioambientais, mudan-
ças nos hábitos alimentares e desigualdades no acesso à alimentação saudável, a escola 
pública assume um papel estratégico na formação de sujeitos críticos e conscientes. 
Este capítulo propõe uma reflexão sobre a educação alimentar no Ensino Fundamental 
a partir de uma abordagem sociocientífica e emancipadora. Longe de tratar a alimen-
tação apenas como um tema biológico ou nutricional, defende-se aqui sua complexi-
dade enquanto fenômeno atravessado por dimensões culturais, políticas, econômicas e 
éticas. Inspirado na alfabetização científica crítica, conforme os fundamentos de Paulo 
Freire, este trabalho aponta caminhos para um ensino de Ciências que vá além da me-
morização de conteúdos e estimule o diálogo, a problematização e a participação ativa 
dos(as) estudantes. A perspectiva CTSA (Ciência-Tecnologia-Sociedade-Ambiente) 
aparece como eixo estruturante para conectar o conhecimento científico ao cotidiano 
dos sujeitos, despertando a consciência de que comer é também um ato político. 
Autores como Glen Aikenhead, Walter Mignolo, Mauro Guimarães, Diego Medeiros e 
Nei Nunes Neto fortalecem a base teórica da discussão, enfatizando a importância de 
práticas pedagógicas que valorizem os saberes locais, reconheçam a diversidade cul-
tural e enfrentem os silêncios curriculares impostos por epistemologias hegemônicas. 
O texto dialoga ainda com experiências vividas em escolas públicas de Dourados-MS, 
revelando como projetos interdisciplinares voltados à educação alimentar podem des-
pertar o protagonismo estudantil e ressignificar o ensino de Ciências.
Assim, este capítulo convida educadores(as) a repensarem o currículo escolar e a in-
vestirem em uma educação mais sensível, ética e comprometida com a transformação 
da realidade. A alfabetização científica crítica, articulada à temática da alimentação, re-
vela-se uma potente ferramenta para formar cidadãos e cidadãs capazes de compreen-
der e intervir nos múltiplos sistemas que regulam o que comemos e como vivemos.

Palavras-chave: educação alimentar; alfabetização científica crítica; questões socio-
científicas; CTSA; ensino de Ciências.

1Professor da rede municipal e estadual de ensino em Dourados, Mato Grosso do Sul. 
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INTRODUÇÃO

Em um mundo onde as decisões alimentares estão cada vez mais atravessa-
das por interesses econômicos, estratégias publicitárias e desigualdades de aces-
so, refletir sobre o que comemos e por que comemos, torna-se uma urgência 
educativa. A alimentação, enquanto prática cotidiana, carrega consigo uma com-
plexa rede de significados, memórias afetivas, identidades culturais e escolhas 
políticas. Ela não é apenas fonte de energia biológica, mas expressão de modos 
de vida, desigualdades sociais e relações de poder. Nesse sentido, discutir ali-
mentação na escola é discutir a vida.

No contexto do Ensino Fundamental, abordar a temática alimentar de forma 
crítica e integrada pode ser uma oportunidade potente para desenvolver habilida-
des essenciais nos(as) estudantes. Entre elas, destaca-se a alfabetização científica 
crítica, compreendida não como mera apropriação de termos técnicos ou concei-
tos prontos, mas como a capacidade de ler o mundo, problematizar realidades e 
tomar decisões informadas e éticas diante de questões que afetam diretamente 
suas vidas. A escola, como espaço de formação integral, tem o compromisso de 
ir além dos livros e quadros, e de acolher os saberes e vivências que os(as) estu-
dantes carregam consigo — inclusive os relacionados à alimentação.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), ao propor uma formação 
por competências, destaca a importância do desenvolvimento da argumentação 
científica, da análise crítica de informações e da tomada de decisões conscientes, 
especialmente em temas como saúde, consumo e sustentabilidade. Esses elemen-
tos estão diretamente conectados à alimentação, um campo que se entrelaça com 
o meio ambiente, com os sistemas produtivos e com os modelos de desenvolvi-
mento que organizam a sociedade.

No entanto, o que se observa com frequência é que a alimentação, quando 
abordada nas escolas, tende a ser tratada de maneira simplificada, normativa ou 
biologizante — reduzida a tabelas nutricionais, regras de “alimentação saudável” 
ou campanhas pontuais. Tais abordagens, embora bem-intencionadas, muitas ve-
zes desconsideram as condições concretas de vida dos(as) estudantes, seus con-
textos culturais e territoriais, suas histórias familiares e suas possibilidades reais 
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de escolha. Ensinar sobre alimentação, nesse caso, não é suficiente: é preciso 
ensinar com a alimentação, a partir dela, por meio dela — como via de acesso à 
compreensão crítica do mundo.

É nesse sentido que este capítulo propõe tratar a educação alimentar como 
uma questão sociocientífica (QSC). Essa abordagem, inspirada em autores como 
Glen Aikenhead, Paulo Freire e Nei Nunes-Neto, reconhece que certos temas, 
como o consumo de ultraprocessados, a agricultura familiar, os impactos dos 
agrotóxicos ou as políticas de segurança alimentar, não se resolvem apenas com 
dados científicos. Eles exigem posicionamento, diálogo, sensibilidade ética e 
compreensão dos múltiplos fatores envolvidos — muitos dos quais extrapolam 
os muros da escola e ecoam nas relações sociais mais amplas.

A perspectiva sociocientífica permite, assim, que os(as) estudantes compre-
endam que o conhecimento científico não é neutro nem estático, mas construído 
historicamente, atravessado por disputas e carregado de implicações sociais e 
ambientais. Ao estudar alimentação sob esse prisma, abre-se espaço para a valo-
rização de saberes tradicionais, o reconhecimento de práticas alimentares locais e 
o questionamento dos modelos impostos por uma indústria cultural e econômica 
que dita, muitas vezes, o que devemos comer.

Essa discussão ganha ainda mais força quando ancorada em experiências 
concretas. A vivência em escolas públicas da Rede Municipal de Dourados-MS, 
especialmente com estudantes do Ensino Fundamental, revelou o quanto o tema 
da alimentação mobiliza afetos, provoca reflexões e desperta o desejo de trans-
formar. Ao partirem da investigação sobre o que consumiam no cotidiano, es-
tudantes passaram a se perguntar sobre a origem dos alimentos, os processos 
produtivos envolvidos, os impactos da publicidade e até o papel da escola na 
formação de hábitos saudáveis e críticos.

Essas experiências, apoiadas por uma fundamentação teórica crítica, reve-
lam a necessidade urgente de superar práticas educativas prescritivas e desvincu-
ladas da realidade. Não se trata apenas de ensinar “o que é certo comer”, mas de 
criar espaços para que os(as) estudantes construam conhecimentos significativos, 
dialogando com suas vivências, questionando o mundo que os cerca e, sobretudo, 
sentindo-se sujeitos ativos no processo de transformação.
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Educar para a alimentação, sob uma perspectiva crítica e sociocientífica, 
é também educar para a cidadania, para o cuidado de si, do outro e do planeta. 
É entender que a ciência pode (e deve) estar a serviço da vida — e que a escola, 
como espaço privilegiado de construção de sentidos, pode ser o lugar onde se 
planta a semente da autonomia, da consciência e da esperança.

REVISÃO DA LITERATURA

Ao refletirmos sobre o papel do ensino de Ciências no contexto da escola 
pública brasileira, é necessário ir além da lógica da simples transmissão de con-
teúdos e informações. A alfabetização científica crítica, como defendem Sasseron 
e Carvalho (2008), representa uma ruptura com essa abordagem tradicional, pois 
propõe que o conhecimento científico seja apropriado de forma significativa e 
contextualizada, possibilitando ao(à) estudante interpretar, questionar e transfor-
mar a realidade em que está inserido(a). Não se trata apenas de aprender “o que 
é ciência”, mas de desenvolver competências para argumentar, tomar decisões e 
agir com responsabilidade diante de problemas reais.

Hodson (2011) reforça essa perspectiva ao sugerir que o ensino de Ciên-
cias deve ser direcionado à construção de um currículo que promova o ativismo 
social. Em vez de uma aprendizagem passiva, o autor propõe práticas que desper-
tem o engajamento dos(as) estudantes frente a temas como injustiça ambiental, 
consumismo, crise climática e, entre outros, as desigualdades alimentares. Essa 
proposta desafia o docente a pensar sua prática como um ato político, situado e 
comprometido com a transformação.

Nessa mesma direção, Glen Aikenhead (2006) propõe a abordagem das 
questões sociocientíficas (QSCs) como forma de integrar ciência e sociedade. As 
QSCs, por sua natureza controversa e multifacetada, criam um espaço fértil para 
a discussão de temas como a alimentação escolar, os alimentos ultraprocessados, 
as doenças relacionadas ao consumo alimentar e os impactos da cadeia produtiva 
global de alimentos. Ao tratar desses temas em sala de aula, o(a) professor(a) 
convida os(as) estudantes a refletirem sobre situações do seu cotidiano, ao mes-
mo tempo em que promove o desenvolvimento de habilidades científicas, éticas 
e argumentativas.
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É nesse contexto que a abordagem CTSA (Ciência-Tecnologia-Sociedade-
Ambiente) ganha centralidade. Para Nunes-Neto e Conrado (2019), compreender 
a ciência em articulação com seus contextos sociais e ambientais é reconhecer 
que o saber científico não é neutro, mas resultado de interesses, disputas e 
escolhas. Aplicada ao campo da alimentação, essa perspectiva convida a debater 
temas como o agronegócio, os impactos ambientais da monocultura, a segurança 
alimentar e o direito à alimentação saudável. Comer deixa de ser apenas um ato 
fisiológico e passa a ser compreendido como um ato político.

A essa discussão, soma-se a proposta de Paulo Freire (1996), cuja pedago-
gia parte da escuta sensível dos sujeitos e da leitura crítica da realidade. A ali-
mentação, por ser parte indissociável do cotidiano e da cultura, torna-se um tema 
privilegiado para exercitar essa práxis transformadora. Ao mobilizar memórias, 
saberes familiares e percepções sensoriais, ela rompe com a separação entre teo-
ria e prática, e insere o(a) estudante no centro do processo educativo.

Complementando essa visão crítica e situada do conhecimento, Walter 
Mignolo (2008) propõe a ideia de desobediência epistêmica, que desafia a hege-
monia dos saberes eurocentrados e valoriza os conhecimentos locais, periféricos 
e ancestrais. Nesse sentido, trabalhar a alimentação sob uma perspectiva deco-
lonial é reconhecer que existem múltiplas epistemologias válidas, muitas delas 
marginalizadas no currículo escolar. Valorizar os modos de preparo tradicionais, 
os alimentos cultivados pelas comunidades, os saberes das avós e das feiras livres 
é, também, um gesto de resistência e afirmação cultural.

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS E ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA 
CRÍTICA

A teoria ganha força quando encontra eco na prática. E foi justamente 
no cotidiano de uma escola pública da Rede Municipal de Dourados-MS que a 
abordagem sociocientífica da alimentação mostrou-se não apenas viável, mas 
profundamente significativa. O projeto de Educação Alimentar e Nutricional, 
realizado com estudantes do 5º ano, partiu da pergunta: o que estamos comendo 
todos os dias? A partir dessa indagação simples e provocadora, iniciou-se um 
processo investigativo que envolveu observações, registros, leituras, discus-
sões e produções criativas.
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Os estudantes passaram a investigar os rótulos dos alimentos, pesquisar 
os efeitos dos ultraprocessados no corpo humano, entrevistar familiares e, por 
fim, organizaram uma feira de ciências onde compartilharam suas descobertas 
com a comunidade escolar. Essa experiência revelou a potência de uma prática 
pedagógica que respeita os saberes prévios, estimula o protagonismo estudantil e 
transforma a sala de aula em espaço vivo de construção de sentidos.

Essas práticas dialogam diretamente com a BNCC, que em habilidades 
como EF05CI04, EF06CI03 e EF08CI06 orienta para o desenvolvimento de 
competências relacionadas à saúde, ao consumo consciente e à análise crítica 
de informações. Ao invés de apenas transmitir “conteúdo”, o trabalho realiza-
do permitiu que os(as) estudantes vivenciassem a ciência como ferramenta para 
compreender e melhorar sua própria vida, especialmente em um contexto social 
marcado por insegurança alimentar e desigualdade.

Autores como Medeiros e Conrado (2021) reforçam que metodologias 
como trilhas interpretativas, projetos interdisciplinares e estudos do meio são 
estratégias eficazes para promover a sensibilização crítica e a formação de vín-
culos entre os sujeitos e o território. A escola, nesse sentido, assume o papel de 
mediadora entre os saberes científicos e os contextos de vida.

Entretanto, não se pode ignorar os desafios. Guimarães (2009) alerta que 
muitos(as) docentes ainda enfrentam dificuldades para integrar de forma crítica 
e interdisciplinar os temas alimentares ao currículo. Falta formação específica, 
tempo para planejamento e, muitas vezes, reconhecimento institucional. Por isso, 
a valorização da escuta, a partilha de experiências e o investimento em formação 
continuada são caminhos indispensáveis para fortalecer a prática docente nesse 
campo.

Assim, as práticas pedagógicas comprometidas com a alfabetização cien-
tífica crítica não apenas promovem o aprendizado de conteúdos escolares, mas 
também contribuem para formar sujeitos mais conscientes, sensíveis e atuantes 
e capazes de compreender os sistemas alimentares que os cercam e de lutar por 
uma vida mais justa, digna e saudável.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Falar sobre alimentação no espaço escolar é, antes de tudo, falar sobre 
vida. É reconhecer que, para além de um conteúdo curricular ou de uma pauta 
de saúde pública, a alimentação diz respeito às histórias, identidades, desejos e 
possibilidades de cada sujeito. Quando olhamos para a educação alimentar como 
uma questão sociocientífica, nos deparamos com um campo fecundo para o exer-
cício da alfabetização científica crítica — aquela que não se limita ao acúmulo de 
informações, mas se propõe a formar consciências e mover práticas.

Este capítulo buscou refletir sobre os caminhos possíveis para uma edu-
cação alimentar comprometida com a formação cidadã no Ensino Fundamental, 
especialmente no contexto da escola pública brasileira. A partir das experiências 
vivenciadas em Dourados-MS, fica evidente que há um terreno fértil para o traba-
lho com temas complexos e relevantes, desde que se valorize a escuta, o diálogo 
e a conexão entre o saber científico e a realidade dos estudantes.

Entender a alimentação como prática social, política e cultural é romper 
com uma visão simplista que ainda predomina em muitas abordagens escolares. 
É reconhecer que a escolha do que comemos está relacionada a fatores estrutu-
rais, como a desigualdade social, o acesso à terra, o marketing alimentar e a polí-
tica pública. É também afirmar que a escola tem responsabilidade e potência para 
contribuir na construção de um olhar crítico sobre tudo isso.

A alfabetização científica crítica, nesse sentido, aparece como horizonte 
ético e pedagógico: ela nos convida a construir pontes entre o conteúdo escolar 
e as inquietações do cotidiano, entre o saber sistematizado e os saberes popula-
res, entre o mundo que temos e o mundo que queremos. Como nos ensina Paulo 
Freire (1996), a educação só faz sentido quando contribui para que os sujeitos se 
reconheçam como autores de sua própria história, e isso inclui a história que se 
escreve, todos os dias, à mesa.

Mas essa transformação não ocorre de forma espontânea. Ela exige esfor-
ço coletivo, coragem pedagógica e compromisso político. Exige que o currículo 
deixe de ser um roteiro técnico para tornar-se um campo de disputas e possibili-
dades. Exige, também, que os professores sejam reconhecidos como intelectuais 
críticos, capazes de criar, reinventar e resistir dentro da escola.
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Os aportes teóricos de autores como Freire, Mignolo, Guimarães, Aike-
nhead, Medeiros e Nunes-Neto foram fundamentais ao longo desta reflexão. 
Cada um, a seu modo, aponta para uma educação que se quer enraizada, situada, 
diversa e insurgente. Uma educação que valoriza a pluralidade de saberes, que 
desobedece aos silenciamentos impostos pelo currículo tradicional e que aposta 
na potência transformadora da prática docente.

Em tempos de crises ecológicas, alimentares e civilizatórias, educar para 
a alimentação crítica é, também, educar para a esperança. É oferecer aos(às) es-
tudantes as ferramentas para compreenderem o mundo em que vivem — e, mais 
do que isso, para sonharem com outro mundo possível. Afinal, como bem lembra 
Freire, “a leitura do mundo precede a leitura da palavra”. E a alimentação, como 
leitura do corpo, da cultura e do território, pode ser um ponto de partida para es-
crever novas histórias, mais justas, saudáveis e solidárias.
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CAPÍTULO 8CAPÍTULO 8
PRÁTICAS INTEGRATIVAS COMPLEMENTARES:  

O QUE TEM SIDO PESQUISADO SOBRE 
REIKI NOS PROGRAMAS DE 

PÓS-GRADUAÇÃO DO BRASIL?
Thomaz Gonçalves de Almeida1

Cláudia Smaniotto Barin2

Resumo: As práticas integrativas são discutidas na literatura como auxiliares na                
melhoria da qualidade de vida de trabalhadores e usuários do sistema de saúde.                   
Nesse sentido, este trabalho busca investigar como as práticas integrativas vêm                    
sendo pesquisadas na pós-graduação no Brasil. O trabalho apoia-se na cienciometria 
tendo como base de dados a Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações, e 
motores de busca os termos “reiki” AND “terapias integrativas”. A busca retornou 
30 trabalhos, sendo que 27 deles foram analisados segundo os indicadores numé-
ricos de autoria, de conteúdo e de filiação. A análise dos dados indica que o maior 
número de trabalhos sobre o uso do reiki enquanto prática integrativa é constituído 
de dissertações, com destaque para o ano de 2021. As mulheres constituem a maioria 
dos pesquisadores, tanto na categoria pós-graduandas como orientadoras. As regiões 
sul e sudeste apresentam maior número de trabalhos, principalmente oriundos da 
Universidade Federal de Santa Catarina, Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
e Universidade de São Paulo.

Palavras-chave: Reiki. Terapias integrativas complementares. Qualidade de vida. 
Mundo do trabalho.

1 Graduado em Direito. Mestre em Reiki e Mestrando do Programa de Pós-graduação em Educação 
Profissional e Tecnológica - PPGEPT - CTISM- UFSM. 
2 Graduada em Química. Mestre em Química Analítica, Doutora em Ciências e professora do 
Programa de Pós-graduação em Educação Profissional e Tecnológica - PPGEPT - CTISM- UFSM.
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INTRODUÇÃO 

As práticas integrativas e complementares em saúde (PICS) estão relacio-
nadas à ideia de holismo na saúde, olhando a pessoa como um todo e levando em 
consideração suas relações com o mundo como forma de investigar causas, e agir 
de forma complementar, curativa e de prevenção às doenças (BRASIL, 2006). O 
Brasil foi um dos países pioneiros a reivindicar a inclusão social de tais práticas 
no sistema público de saúde, cujo marco constituiu a VIII Conferência Nacional 
de Saúde, em 1988 (LUZ; BARROS, 2012). Contudo, somente 20 anos depois, 
com a publicação da Portaria no 971/2006, foi criada a PNPIC - Política Nacional 
de Práticas Integrativas e Complementares (BRASIL, 2017; BRASIL,2018). A 
evolução deste processo de implementação das PICs no Brasil pode ser verificada 
na Figura 1.

Figura 1 – Evolução das normativas jurídicas que regulamentam as PICs no Brasil

Fonte: os autores.

Nascimento et al. (2018) apontam para um crescente interesse no uso das 
PICs no sistema de saúde, mas que no entanto, muitas vezes seu uso esbarra na 
formação de profissionais. Esta formação de profissionais em PICS pode ocorrer 
através de curso de Tecnologia em Práticas Integrativas e Complementares, Gra-
duação ou ainda Cursos livres, na perspectiva da Educação Profissional e Tec-
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nológica. Os cursos livres, como por exemplo os cursos de Reiki, são ofertados 
por pessoas físicas ou jurídicas, que tenham conhecimento e formação necessária 
para ministrar o curso. No Brasil, os cursos livres são regulamentados pela Lei 
9.394/96 e o Decreto nº 5.154/04.

Munhoz et al. (2021) analisaram as tendências dos trabalhos de pós-gradu-
ação sobre a efetividade das PICs na promoção da saúde. Os autores apontam que 
a acupuntura, musicoterapia e reiki foram as práticas mais estudadas, bem como 
auxiliam no controle da ansiedade, estresse e qualidade de vida. Vivemos em 
um mundo cada vez mais acelerado, o que tem levado ao aumento progressivo 
do estresse ocupacional, que de acordo com Chagas et al. (2023), pode conduzir 
à exaustão emocional. Nesse sentido, segundo os autores, o uso de PICs podem 
ser úteis para minimizar os mecanismos de enfrentamento e trazer bem estar aos 
sujeitos no mundo do trabalho.

Santos et al. (2020), realizaram um estudo de ensaio clínico não 
randomizado, sobre a prática do reiki no intuito de avaliar a eficácia dessa 
terapia na redução dos níveis de ansiedade e depressão no pré-operatório de 
pacientes designados à cirurgia cardíaca. Os resultados obtidos pelos autores 
indicam uma redução, ainda que não significativamente comprovada, da 
redução dos níveis de bem-estar nos pacientes que receberam reiki, quando 
comparados ao grupo controle. Em um outro viés, Salomé (2009) discute em 
seu trabalho, as percepções de profissionais da saúde atuantes numa unidade de 
terapia intensiva, após aplicação de reiki. O autor reporta que os profissionais 
atendidos apontam da aplicação de reiki cansaço e tensão e que após a vivência 
sentiram alívio das dores e relaxamento corporal, ou seja, o reiki enquanto PICs 
tem sido estudada tanto no viés do paciente como do profissional da saúde.

	Em um estudo de revisão integrativa com foco na influência do reiki no 
público de estudantes universitários, Pereira et al. (2021) sugerem que a prática 
do Reiki está em consonância com a integralidade do cuidado numa perspec-
tiva de saberes múltiplos e apontam para minimização do estresse e ansieda-
de no público universitário promovendo bem-estar e melhoria da qualidade do 
sono, entre outros aspectos positivos. Nesse mesmo viés, a Terapia Reiki foi tida 
como promissora para minimizar os sentimentos negativos, o esgotamento físico 
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e a fragilidade emocional no contexto acadêmico de estudantes universitários 
(JANUÁRIO, 2024).

	Igualmente em ambiente universitário, Oliveira et al.(2021) realizaram um 
estudo randomizado, duplo cego, com servidores de uma universidade pública. 
Os autores apontam que o reiki teve influência significativa sobre a redução do 
afeto negativo e elevação do afeto positivo, embora nesse caso, não seja estatis-
ticamente significativo. São considerados afeto negativo os estados de humor 
aversivo, como raiva, culpa, medo, enquanto o afeto positivo está relacionado ao 
quanto o indivíduo sente entusiasmo e encontra-se alerta e ativo.

	Nesse sentido, o trabalho busca investigar como as práticas integrativas vêm 
sendo pesquisadas na pós-graduação no Brasil, quais as tendências e possíveis 
lacunas das pesquisas nessa temática.

METODOLOGIA

	O trabalho consiste em um estudo bibliométrico apoiado na cienciometria. 
A cienciometria é uma metodologia que busca compreender o panorama das 
produções científicas por meio de indicadores cienciométricos (CASTANHA, 
SANTOS E TOLARE, 2023). Essa metodologia possibilita compreender as 
tendências e lacunas das produções, contribuindo para o delineamento de novas 
pesquisas, bem como a proposição de novas políticas públicas ou financiamentos 
de pesquisa (SPINAK, 2001).

	A base de dados da pesquisa foi a Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 
Dissertações (BDTD), sendo os termos de busca utilizados “reiki” AND “práticas 
integrativas”. Não houve recorte temporal, sendo analisados todos os trabalhos 
retornantes da pesquisa que se enquadraram nos critérios de inclusão a saber: 
ter o texto disponível para análise e estar alinhado à temática em estudo (reiki e 
práticas integrativas). Retornaram da busca 30 trabalhos, sendo selecionados 27, 
os quais foram analisados segundo os indicadores cienciométricos de autoria, 
conteúdo e filiação, conforme as categorias descritas na Figura 2.
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Figura 2 – Fluxograma e categorias utilizadas para a análise

Fonte: os autores

Do total dos trinta (30) trabalhos retornantes da busca realizada na BDTD, 
com os descritores acima descritos, 27 trabalhos encontravam-se em consonância 
aos critérios de inclusão, sendo os trabalhos repetidos ou não alinhados com a 
pesquisa, ou ainda, não disponíveis para análise, descartados.

	Os dados foram analisados com base na estatística descritiva, que tem 
como objeto a síntese de dados de mesma natureza e proporciona uma visão mais 
ampla dos resultados (Guedes et al, 2005). A analítica descritiva visa portanto a 
organização e representação de dados de forma a contribuir para a compreensão 
do fenômeno estudado.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

	No intuito de avaliar a distribuição temporal dos trabalhos selecionados, os 
mesmos foram categorizados em relação ao ano de defesa da tese ou dissertação, 
como pode-se observar na Figura 3.
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Figura 3 – Distribuição dos trabalhos por ano

Fonte: os autores

Como é possível verificar na Figura 3, os anos de 2011, 2012, 2014 e 2016 
apresentam cada um um único trabalho publicado. Nos anos 2017 e 2018 observa-
se um crescimento da produção, passando de um para três o número de publica-
ções. Logo em seguida, em 2019 e 2020 pode-se verificar um pequeno decréscimo 
para dois trabalhos produzidos em 2019 e apenas um no ano de 2020. No entanto, 
no ano de 2021, percebe-se que as publicações tiveram um aumento notável, 
podendo este crescimento estar diretamente relacionado a pandemia da Covid 
19, período em que as pessoas se fragilizaram emocionalmente e buscaram outras 
formas de suplantar o estresse, a ansiedade e o cansaço. No ano de 2022 ocorrem 
três publicações e no ano de 2023 duas publicações. A ausência de trabalhos no 
ano de 2024 provavelmente são decorrentes do fato da coleta de dados ter sido 
realizada em meados desse ano e os programas de pós-graduação ainda não terem 
atualizado os dados na plataforma Sucupira ou bibliotecas das IES.

O baixo número de trabalhos retornantes da busca aqui descrita, pode 
estar relacionado a temática ser relativamente nova, sendo que embora tenha-
-se iniciado as discussões acerca das PICs em 1988, o reiki só foi reconhecido 
enquanto PICs em 2017. Por isso o crescimento observado no número de traba-
lhos ocorre a partir deste ano.

Práticas Integrativas Complementares:  o que tem sido pesquisado sobre reiki nos programas de pós-graduação do Brasil?



109109

Pesquisas Científicas: Novos Rumos e Olhares Pesquisas Científicas: Novos Rumos e Olhares

	Os trabalhos analisados dividiam-se em duas categorias: disserta-
ções e teses, estas categorias são decorrentes, respectivamente, dos trabalhos 
de conclusão dos cursos de mestrado e doutorado. A distribuição de teses e 
dissertações analisadas pode ser visualizada na Figura 4.

Figura 4 – Distribuição dos trabalhos quanto ao tipo.

Fonte: os autores

	Foi encontrado um número de dissertações bem mais expressivo que o 
número de teses sobre o uso do reiki como prática integrativa complementar. 
Este fato pode ter como justificativa o tempo de conclusão da pesquisa, visto que 
uma pesquisa de mestrado (dissertação) é realizada comumente em dois (2) anos, 
enquanto que para a produção de uma tese de doutorado o tempo estimado é de 
quatro (4) anos. Ao comparar com estudos similares na literatura, os resultados 
aqui encontrados estão em consonância com os obtidos  por Munhoz et al. (2020). 
Estes autores reportam ter encontrado um número de dissertações (70,6%) muito 
superior ao de teses (29,4%) que abordavam a  efetividade  das  PICs  para  pro-
moção  e recuperação da saúde.

	Para melhor compreender como esta temática tem sido estudada em todo 
território nacional, buscou-se categorizar os trabalhos selecionados por região, 
conforme se pode verificar na Figura 5.
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Figura 5 – Distribuição geográfica das produções analisadas.

Fonte: os autores

Ao analisar os resultados apresentados na Figura 5, pode-se afirmar que as 
regiões sul (37,04%) e sudeste (37,04%) são as de maior destaque nessa temática, 
apresentando, cada uma, 10 trabalhos, enquanto a região nordeste é responsável 
por 7 produções (25,92%). Observa-se ainda que as regiões norte e centro-oeste 
não possuem nenhum trabalho relacionado a temática, nesse banco de dados. 
Estes resultados são discordantes dos encontrados por Munhoz et al. (2020) no 
estudo da eficiência do uso das PICs, onde os autores encontraram um número 
expressivo de trabalhos na região sudeste (76,5%), seguida da nordeste (11,8%) 
e região sul (5,9%). Embora com vieses diferentes de abordagem, considerando 
que Munhoz et al (2020), analisaram trabalhos produzidos entre 2005 e 2018 e 
que neste trabalho analisa-se trabalhos de 2011 a 2024, pode-se inferir que o in-
teresse pelo estudo das PICs na região sul vem crescendo nos últimos anos.

Ao analisar a distribuição da produção geograficamente, pode-se perce-
ber que o número de programas de pós-graduação que desenvolvem pesquisa na 
área das PICs não é distribuído equitativamente pelo território nacional. O fato 
das regiões sul e sudeste serem as que mais apresentam pesquisa na área, pode 
estar correlacionado a serem as regiões com o maior número de programas de 
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pós-graduação stricto sensu que pesquisam sobre as PICS. Assim, para melhor 
compreender quem são as instituições de ensino superior que abarcam estes pro-
gramas, os dados resultantes foram agrupados por instituições, como pode-se 
observar na Figura 6.

 
Figura 6 – Panorama das instituições que abarcam os programas de pós-graduação.

Fonte: os autores

Como se pode verificar na Figura 6, a Universidade Federal de Santa Cata-
rina é a que apresenta o maior número de trabalhos registrados na BDTD, sendo 
seguida da Universidade Federal do Rio Grande do Sul e da Universidade de São 
Paulo. Estes dados corroboram o que observa-se na figura 5, visto que as três 
instituições com maior representatividade são das regiões sul e sudeste. No en-
tanto, ao comparar novamente com os dados coletados por Munhoz et al. (2020), 
que aponta a USP como a instituição de ensino superior com maior número de 
produções, pode-se inferir que as pesquisas na Universidade Federal de Santa 
Catarina e na Universidade Federal do Rio Grande do Sul, vem se destacando 
nessa temática.

Para compreender em quais programas estas produções estão vinculadas, 
os dados foram organizados por instituição de ensino superior (IES) e por PPG 
(programa de pós-graduação), sendo os dados compilados no Quadro 1.
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Quadro 1 – Panorama de trabalhos por PPG

Instituição PPG
Acadêmico ou 

Profissional
nº trabalhos

PUC-RS Comunicação Social Acadêmico 1

UFSM Gestão de Organizações Públicas Profissional 1

UFRGS
Ensino de Física Acadêmico

3Enfermagem Acadêmico
Ensino na Saúde Profissional

UFSC
Administração Universitária Profissional

4Saúde Coletiva Acadêmico
Gestão do Cuidado em Enfermagem Profissional

FURG Enfermagem Acadêmico 1

UNESP Ginecologia, Obstetrícia e Mastologia - FMB Acadêmico 2

USP
Enfermagem em Saúde Pública Acadêmico 2

Enfermagem Fundamental Acadêmico 1

FIOCRUZ Educação Profissional em Saúde Profissional 1

UFMG
Escola de Enfermagem da UFMG Acadêmico

2Mestrado Profissional em Inovação 
Tecnológica e Propriedade Intelectual

Profissional

UFU
Ciências Sociais Acadêmico

2
Saúde ambiental e Saúde do trabalhador Profissional	

UFPB Ciências das Religiões Acadêmico 1

UFPE Enfermagem Acadêmico 1

UFRN Saúde e Sociedade Profissional 1

UNIFOR Saúde Coletiva Acadêmico 2

UEFS Mestrado Profissional em Enfermagem Profissional 1

UFBA Alimentos, Nutrição e saúde Acadêmico 1

Fonte: os autores.

Como é possível observar no Quadro 1, os programas de pós-graduação aos 
quais os trabalhos estão vinculados são de diferentes áreas do saber, no entanto 
a maioria destes está atrelado a área da saúde. É possível observar que dez (10) 
dos vinte e sete (27) programas de pós-graduação estão vinculados à educação 
profissional, enquanto os outros dezessete (17) são acadêmicos.  Os cursos de 
pós-graduação em nível de mestrado e doutorado profissionais são cursos, que  
possibilitam ao mestre ou doutor, o desenvolvimento de competências para atuar 
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em áreas profissionais específicas. De acordo com o Portal do MEC3, estes cursos 
compreendem 

programas de pós-graduação stricto sensu (mestrado e doutorado profissional), 
recomendados pela CAPES/MEC, bem como cursos de pós-graduação lato 
sensu (especialização tecnológica), em áreas afins à graduação tecnológ-
ica, ofertados por Instituições Educacionais devidamente credenciadas ou 
reconhecidas.

Nesse sentido, embora de forma superficial, pode-se estimar que menos de 
50% dos trabalhos analisados estão no contexto dos cursos de nível superior da 
Educação Profissional.

	Preliminarmente, analisou-se por meio de uma nuvem de palavras os títu-
los dos trabalhos analisados, de forma a inferir quais termos mais se destacam, 
como pode-se verificar na Figura 7.

Figura 7 – Nuvem de palavras criada a partir dos títulos dos trabalhos analisados

Fonte: os autores.

	Verifica-se na Figura 7, as palavras destaque que emergem da análise do 
título dos trabalhos, indicam que as teses e dissertações produzidas no Brasil, sobre 
as Práticas Integrativas Complementares investigam os efeitos ou contribuições 
das mesmas no SUS, no cuidado de pacientes da área da saúde e, em menor grau, 
a formação de profissionais. Nesse viés, Nascimento et al. (2018) afirmam que 
3 https://portal.mec.gov.br/cursos-da-ept/educacao-profissional-tecnologica-de-graduacao-e-de-pos-
-graduacao

Práticas Integrativas Complementares:  o que tem sido pesquisado sobre reiki nos programas de pós-graduação do Brasil? Práticas Integrativas Complementares:  o que tem sido pesquisado sobre reiki nos programas de pós-graduação do Brasil?



114114

Pesquisas Científicas: Novos Rumos e Olhares Pesquisas Científicas: Novos Rumos e Olhares

as PICs apresentam demanda crescente e têm a formação profissional como um 
dos maiores desafios para o seu avanço no Sistema Único de Saúde. Segundo os 
autores,  em alguns países essa formação ocorre em nível universitário e estão 
sistematizados no ensino profissional em saúde, com destaque para os cursos de 
Medicina e Farmácia. No entanto, isso ainda não ocorre de forma sistematizada 
no Brasil.

	No intuito de avaliar quem são os pesquisadores vinculados a essa temática, 
buscou-se compreender se há alguma tendência em relação ao gênero dos 
pesquisadores, como se pode verificar na Figura 8.

Figura 8 – Distribuição dos trabalhos quanto ao gênero dos pesquisadores

Fonte: os autores

	Como pode ser observado na figura 8, a pesquisa deste tema é 
predominantemente liderada por mulheres, sendo a maioria dos pesquisadores, 
tanto sob o ponto de vista dos pós-graduandos como dos orientadores dos 
trabalhos analisados. Posteriormente estes dados serão comparados com os 
indicadores de gênero de pesquisadores da área da saúde da CAPES.

Serão analisados ainda, os dados das palavras-chave e campo de pesquisa dos 
trabalhos selecionados, visando compreender se elas têm sido abordadas no contex-
to do mundo do trabalho ou apenas relacionadas como tratamentos auxiliares em 
diagnósticos clínicos e identificar em quais deles são mais exploradas, comparan-
do com a nuvem de palavras construída a partir dos títulos, apresentada na Figura 7. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

	O pequeno número de produções indica que esta temática é ainda emergente 
no campo das pesquisas acadêmicas e, que podem ser uma oportunidade de 
estudos para trabalhos futuros, nos mais diversos campos de aplicação das 
PICs. Ademais esse número pode estar associado a temática ser nova, visto 
que a legislação é de ano 2017. A partir da análise dos títulos dos trabalhos 
selecionados, pode-se inferir que a área da saúde é a que mais está relacionada 
à temática, o que já era de se esperar, visto que as PICs foram introduzidas no 
Sistema Único de Saúde e vêm sendo exploradas nesse viés.

	Os trabalhos analisados apontam que mais da metade das pesquisas tem 
sido feita em programas acadêmicos, mas que a temática também vem sendo 
estudada em programas  profissionais, os quais, enquadram-se na perspectiva 
da Educação Profissional e Tecnológica. Além disso, pode-se a partir dos dados 
coletados sugerir que a pesquisa do uso do reiki enquanto ferramenta de melhoria 
de qualidade de vida e redução do stress é ainda pouco explorada em ambientes 
diversos que não estejam correlacionados à área da saúde.

	As regiões que mais pesquisam sobre o assunto são as regiões Sudeste 
e Sul, o que pode estar relacionado com o fato de serem as regiões com maior 
fomento (bolsas) e maior número de programas de pós-graduação. Além disso, 
a ausência de trabalhos nas regiões norte e centro-oeste, apontam para  uma 
oportunidade de estudos, de forma a compreender se as PICs já estão efetivamente 
institucionalizadas no atendimento do SUS, na abrangência dessas regiões. 

	Com base nos dados da pesquisa percebe-se que a maioria dos pesquisado-
res é constituída pelo público feminino, o que pode estar relacionado ao olhar a 
sensibilidade feminina, ou ainda, ao crescimento das mulheres na ciência.
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INTRODUÇÃO

Este capítulo busca responder à pergunta “Qual o papel do Ensino Médio 
Integrado (EMI) ofertado pela Rede Federal de Educação Profissional e Tecno-
lógica (RFEPCT) na travessia social?”.  Além disso, pretende evidenciar essa 
nova roupagem da EPT, se propõe a desempenhar um papel central na consoli-
dação de uma educação pública, gratuita e de qualidade; promovendo uma for-
mação integral que articula saberes técnicos, científicos e críticos. O objetivo 
é explorar como a articulação entre esta rede de educação e a sociedade pode 
romper barreiras históricas de exclusão educacional e contribuir para uma tra-
vessia social e educacional mais justa e inclusiva.

Assim, buscamos contribuir com a discussão sobre o Ensino Médio Inte-
grado como uma política central da educação profissional e tecnológica brasi-
leira. Ao longo de sua trajetória histórica, essa modalidade ora foi direcionada 
para uma instrução limitada, voltada apenas ao atendimento das demandas do 
mercado de trabalho, ora apresentou indícios, ainda que tímidos, de uma for-
mação ampla e plena para a vida. Nesse sentido, o trabalho também defende 
o Ensino Médio Integrado como uma oportunidade valiosa para muitos jovens 
oriundos de contextos sociais vulneráveis, ampliando suas perspectivas de 
acesso digno ao mundo do trabalho por meio da educação profissional.

Esta reflexão é resultado de uma pesquisa bibliográfica realizada no âmbito 
do curso de Mestrado em Educação Profissional Tecnológica – ProfEPT, no polo 
IFC-Blumenau. O estudo explorou discussões sobre o Ensino Médio Integrado no 
Brasil sob a perspectiva da formação omnilateral. Para tanto, foi necessário inves-
tigar os principais aspectos históricos, políticos e sociais que determinaram a cria-
ção e a implantação desse modelo de ensino no país. Adicionalmente, a pesquisa 
buscou identificar discursos que evidenciam a travessia social intermediada pela 
educação profissional no nível médio, destacando seu papel na transformação de 
realidades e na promoção da formação humana.
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METODOLOGIA

Esta pesquisa caracteriza-se como bibliográfica e documental, fundamen-
tando-se em materiais secundários, ou seja aqueles já elaborados e publicados, 
como livros, artigos científicos, dissertações e teses. Com o objetivo de com-
preender a articulação entre a educação integral promovida pela Rede Federal 
de Educação Profissional e Tecnológica (RFEPCT) e as comunidades locais na 
construção de uma travessia social inclusiva e emancipadora. De acordo com 
Gil (2002, p. 44), “a pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em ma-
terial já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos”, 
sendo este o principal método para a construção do referencial teórico da pre-
sente investigação.

A pesquisa partiu de uma questão central: Qual o papel das pontes entre a 
RFEPCT e as comunidades locais na promoção de uma travessia social? Essa 
indagação guiou a busca por fontes teóricas e empíricas que subsidiaram as refle-
xões e os argumentos apresentados ao longo do artigo.

Ao adotar essa abordagem metodológica, a pesquisa busca compreender 
de forma ampla e aprofundada a articulação entre a RFEPCT e a sociedade, des-
tacando os elementos essenciais para a construção de pontes que promovam a 
inclusão educacional e social no Brasil.

RFEPCT COMO ESPAÇOS DE TRAVESSIA

A Educação Profissional e Tecnológica (EPT) oferecida pela Rede Federal 
de Educação Profissional e Tecnológica, transcende a mera preparação para o 
mercado de trabalho. Ela articula saberes técnicos e científicos com uma compre-
ensão crítica das relações sociais e produtivas, posicionando-se como um proje-
to educativo contra-hegemônico que desafia a lógica capitalista de formação de 
mão de obra barata e propõe uma educação emancipadora (Frigotto, 2009).

Essa proposta concretiza-se em um tripé essencial composto pela prática 
pedagógica interdisciplinar, a valorização da pesquisa e a promoção da extensão, 
que juntos formam a base da EPT e proporcionam uma formação integral aos es-
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tudantes. Esses pilares sustentam não apenas a proposta pedagógica da RFEPCT, 
mas também o Ensino Médio Integrado (EMI), uma modalidade estruturante da 
EPT que se propõe a buscar caminhos para a formação integral dos sujeitos.

O Ensino Médio Integrado (EMI) fundamenta-se em uma concepção de 
formação humana integral, que articula trabalho, ciência e cultura como catego-
rias indissociáveis no processo educativo. Inspirado nos ideais de Marx e Grams-
ci, o EMI busca superar a educação unilateral voltada exclusivamente à formação 
para o mercado de trabalho. Marx defendia a formação omnilateral, abrangendo 
todas as dimensões do ser humano, enquanto Gramsci, por meio de sua concep-
ção da Escola Unitária, defende a integração entre trabalho manual e intelectual, 
promovendo a cultura, a criatividade e a autonomia intelectual e moral.

Assim, absorvendo essas concepções no contexto do EMI, o trabalho é 
entendido como princípio educativo e o elemento central para a emancipação 
humana. De modo que os sujeitos possam compreender as relações sociais e 
históricas do sistema capitalista em que estamos inseridos. Essa abordagem ali-
nha-se à perspectiva da politecnia, como destacam autores como Saviani e Kuen-
zer, valorizando a articulação entre teoria e prática e promovendo a apropriação 
crítica do conhecimento. Essa integração reflete-se na organização curricular do 
EMI, que não justapõe, mas conecta de forma orgânica os conhecimentos gerais e 
específicos, garantindo aos estudantes acesso a uma formação científica, cultural 
e histórica ampla (Ramos, 2008).

Além disso, documentos como a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDB) e o Documento Base da Educação Profissional Técnica de Nível 
Médio destacam que o EMI vai além da união entre formação básica e profissio-
nal. Ele promove uma formação crítica que conecta ciência, produção e trans-
formação social, consolidando-se como uma política educacional que prioriza o 
desenvolvimento multidimensional dos indivíduos.

Neste capítulo nos referimos à travessia como uma passagem, um ca-
minho provisório para amenizar os efeitos da desigualdade social, diante do 
contexto capitalista que estamos inseridos (Dias, 2015). De modo que concei-
tua-se como a oportunidade, “acordo ou concessão à burguesia, que, sob uma 
determinada circunstância desfavorável, como desemprego, jovens ociosos, 
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dura realidade socioeconômica do país etc., configura-se como uma saída para 
a conquista de certo espaço escolar” (DIAS, 2015, p. 203). 

No contexto do EMI essa travessia converge no sentido daquilo que pode 
ser conquistado nas condições que estão atualmente postas:

Se a preparação profissional no Ensino Médio é uma imposição da realidade, 
admitir legalmente essa necessidade é um problema ético. Não obstante, se o 
que se persegue não é somente atender a essa necessidade, mas mudar as con-
dições em que ela se constitui, é também uma obrigação ética e política, ga-
rantir que o Ensino Médio se desenvolva sobre uma base unitária para todos. 
Portanto, o Ensino Médio integrado ao ensino técnico, sob uma base unitária 
de formação geral, é uma condição necessária para se fazer a “travessia” para 
uma nova realidade (Frigotto, Ciavatta e Ramos, 2005, p. 43).

O entendimento desses autores converge no sentido que embora o EMI 
represente uma travessia, em direção à formação crítica e ampla, sua implemen-
tação enfrenta desafios significativos, especialmente para os jovens das periferias 
e zonas rurais, como será discutido a seguir.

Superando Barreiras de Acesso

Desde sua criação, a RFEPCT possui o potencial de ser um instrumento de 
travessia social, permitindo que os filhos e filhas da classe trabalhadora acessem 
uma educação que historicamente lhes foi negada. Inspirada nos princípios de 
Paulo Freire, a RFEPCT promove uma formação omnilateral, integrando teoria 
e prática, ciência e cultura, e articulando saberes com trabalho (Frigotto, 2001; 
Ramos, 2007).

Entretanto, a concretização desse potencial enfrenta barreiras culturais e 
sociais. Muitos jovens das periferias e zonas rurais ainda não se reconhecem 
como legítimos ocupantes desses espaços, perpetuando a ideia de que a educação 
técnica e tecnológica de qualidade é reservada às elites (Cichaczewski, 2023). 
Essa percepção perpetua a dicotomia histórica da educação brasileira, restringin-
do a democratização efetiva da RFEPCT.

Para superar essas barreiras, a RFEPCT precisa adotar estratégias proati-
vas de aproximação com as comunidades. Feiras de profissões, visitas às escolas 
públicas e ações de divulgação são essenciais para desmistificar o papel dessas 
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instituições. Esse esforço coletivo deve visar à inclusão das realidades locais nas 
oportunidades educacionais oferecidas (Santos, 2004).

Para que a RFEPCT cumpra seu papel transformador, é fundamental que as 
comunidades locais se apropriem desses espaços, assegurando que eles realmen-
te atendam ao público-alvo original das políticas de inclusão.

A Necessidade da Apropriação Popular

A RFEPCT foi criada com a missão de formar a classe trabalhadora e                  
promover o desenvolvimento social e regional. No entanto, em muitos casos, é 
ocupada por filhos das classes médias e altas, que reconhecem o valor da forma-
ção integral proporcionada por essas instituições (Cichaczewski, 2023).

Muitos jovens de origem popular desconhecem as políticas de cotas, a                   
gratuidade do ensino e as oportunidades de formação integral que a RFEPCT 
oferece (Frigotto, 2009; Moura, 2007). A solução passa por mobilização comuni-
tária e divulgação consistente, em parceria com movimentos sociais e sindicatos, 
para aproximar a RFEPCT das comunidades locais. Além disso, é fundamental 
intensificar políticas de permanência, garantindo que esses estudantes tenham 
condições de concluir seus estudos (Ciavatta, 2005).

Envolvimento das Comunidades Locais

A consolidação da RFEPCT como instrumento de transformação social 
requer o envolvimento das comunidades locais. Parcerias com organizações so-
ciais, lideranças comunitárias e movimentos populares podem construir pontes 
entre o saber acadêmico e o conhecimento popular. Essa articulação fortalece 
os projetos pedagógicos institucionais, adaptando-os às demandas e potencia-
lidades regionais.

Segundo Frigotto (2001), a formação profissional e tecnológica deve es-
tar vinculada a um projeto nacional de desenvolvimento sustentável, baseado 
na solidariedade, justiça social e valorização dos saberes locais. Esse projeto 
educativo demanda a participação ativa de conselhos escolares, fóruns de edu-
cação e grêmios estudantis, que desempenham um papel essencial nas decisões 
institucionais.
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Essa apropriação popular deve ser fortalecida por meio do envolvimento 
das comunidades locais, estabelecendo parcerias estratégicas que conectem os 
saberes acadêmicos às demandas sociais e regionais.

CONCLUSÃO

O Ensino Médio Integrado (EMI) e a Rede Federal de Educação Profis-
sional e Tecnológica (RFEPCT) cumprem um papel fundamental como políticas 
públicas na construção das pontes entre educação integral e comunidade. Essas 
iniciativas oferecem uma resposta concreta às desigualdades estruturais no Bra-
sil, priorizando uma formação que articula trabalho, ciência e cultura e, ao mes-
mo tempo, promove o desenvolvimento crítico e emancipador dos jovens.

As pontes construídas entre a RFEPCT e a comunidade não se limitam à in-
serção no mundo do trabalho. Elas representam um caminho para consolidar uma 
educação pública que transcenda a lógica fragmentadora, capacitando os jovens 
a se tornarem agentes de transformação social. No entanto, essas pontes só serão 
efetivas se forem sustentadas por uma mobilização comunitária ativa, que inclua 
estratégias de divulgação, políticas de acesso e permanência, e o fortalecimento 
do vínculo entre os saberes locais e os princípios emancipadores da educação 
integral.

A travessia social proposta pela RFEPCT requer, portanto, o engajamento 
coletivo de todos os atores sociais envolvidos: gestores, professores, estudantes, 
famílias e comunidades. É somente através dessa articulação que será possível 
consolidar os IFs como espaços de resistência e transformação, capazes de ofere-
cer uma educação pública, gratuita, de qualidade e transformadora.

Em síntese, o Ensino Médio Integrado desempenha um papel fundamental 
como ferramenta de inclusão social, sendo a proposta mais adequada de forma-
ção humana para os jovens pertencentes à classe trabalhadora. Essa modalidade 
de ensino se apresenta como uma política pública essencial no cenário do sistema 
produtivo capitalista atual, criando oportunidades para aqueles que enfrentam 
condições sociais desfavoráveis.
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CAPÍTULO 10CAPÍTULO 10
PRÁTICAS LÚDICAS NO ENSINO DE 

CIÊNCIAS E BIOLOGIA: UM DIÁLOGO 
COM A LITERATURA EDUCACIONAL

Douglas Velmud Perinazzo1

Daniel Fernandes da Silva2

Resumo: Diante das constantes transformações no cenário educacional, a inserção de 
elementos lúdicos no processo de ensino-aprendizagem tem ganhado destaque como 
uma estratégia eficaz para tornar a educação mais atrativa e significativa. Este estudo, 
de natureza bibliográfica e abordagem qualitativa, utilizou uma metodologia descri-
tivo-exploratória para investigar o papel da ludicidade na prática pedagógica. Foram 
analisadas 33 publicações, entre relatos de experiência e estudos acadêmicos, revelando 
que a integração de recursos lúdicos ao conteúdo curricular contribui para uma melhor 
compreensão dos temas, ao mesmo tempo em que estimula o protagonismo estudantil 
na construção ativa do conhecimento. Os resultados apontam que a ludicidade ultra-
passa a função de entretenimento, assumindo um papel essencial na mediação do saber. 
Ela favorece um ambiente de aprendizagem mais dinâmico, inclusivo e participativo. 
A pesquisa evidencia também a relação entre práticas lúdicas e educação experiencial, 
na qual o aluno aprende por meio da vivência e da prática. Dessa forma, a ludicidade 
consolida-se como ferramenta pedagógica indispensável à educação contemporânea, 
por fomentar o engajamento, desenvolver a criatividade e potencializar competências 
cognitivas, sociais e emocionais nos estudantes.

Palavras-chave: Ensino de Ciências; Ludicidade; Ensino; Aprendizagem. 

Abstract: In view of the constant changes in the educational scenario, the inclusion 
of playful elements in the teaching-learning process has gained prominence as an ef-
fective strategy to make education more attractive and meaningful. This study, of a 
bibliographic nature and qualitative approach, used a descriptive-exploratory method-
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Borja, Brasil. ORCID: https://orcid.org/0000-0002-7497-0283
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ology to investigate the role of playfulness in pedagogical practice. Thirty-three pub-
lications were analyzed, including experience reports and academic studies, revealing 
that the integration of playful resources into the curriculum content contributes to a 
better understanding of the topics, while at the same time encouraging student protag-
onism in the active construction of knowledge. The results indicate that playfulness 
goes beyond the function of entertainment, assuming an essential role in the mediation 
of knowledge. It favors a more dynamic, inclusive and participatory learning environ-
ment. The research also highlights the relationship between playful practices and expe-
riential education, in which the student learns through experience and practice. In this 
way, playfulness is consolidated as an indispensable pedagogical tool in contemporary 
education, as it fosters engagement, develops creativity and enhances cognitive, social 
and emotional skills in students.

Keywords: Science Teaching; Playfulness; Teaching; Learning.

INTRODUÇÃO

O modelo tradicional de ensino, baseado na transmissão unilateral de con-
teúdos e na centralização do professor como única fonte de conhecimento, revela 
importantes limitações para o desenvolvimento de habilidades fundamentais nos 
estudantes (Silva et al., 2024). Essa abordagem tende a posicionar o aluno como 
sujeito passivo, o que dificulta a promoção do pensamento crítico, da criatividade 
e da aplicação prática do conhecimento em situações reais. Como resultado, o 
processo educativo torna-se pouco atrativo e fragmentado, dificultando a cons-
trução de uma aprendizagem significativa. Essa fragilidade é evidenciada pelos 
dados do Programa Internacional de Avaliação de Estudantes – PISA (Brasil, 
2023), que mostram a dificuldade dos estudantes brasileiros em utilizar conceitos 
científicos de maneira prática e contextualizada. Diante desse cenário, tornam-se 
urgente repensar as práticas pedagógicas, adotando estratégias mais ativas, parti-
cipativas e conectadas com a realidade dos alunos, capazes de tornar o aprendi-
zado mais envolvente e efetivo.

Diante desse cenário, é fundamental implementar metodologias interati-
vas, interdisciplinares e transversais que estimulem a autonomia intelectual, pro-
movam a construção coletiva do saber e favoreçam uma aprendizagem crítica e 
emancipadora (Júnior et al., 2023; Monteiro et al., 2024). Conforme apontam 
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Silva et al. (2022), no campo da Educação em Ciências e Biologia, a atuação do 
professor como mediador é crucial para proporcionar experiências que integrem 
teoria e prática, despertando o interesse dos alunos e fortalecendo seu protagonis-
mo no processo de aprendizagem.

A utilização de recursos lúdicos e atividades experimentais tem se revelado 
uma estratégia pedagógica eficaz, pois contribui para a compreensão dos conteú-
dos e promove o envolvimento ativo dos estudantes no processo de aprendizagem 
(So et al., 2020; Silva; Ferreira; Souza, 2021; Martins; Souza, 2022). No entanto, 
é necessário reconhecer que muitos professores, especialmente da rede pública, 
enfrentam obstáculos como a falta de infraestrutura e materiais adequados, o que 
dificulta a adoção dessas práticas (Rocha; Cedran, 2018; Santos; Bessa, 2021). 
Ainda assim, a implementação de metodologias diversificadas favorece o desen-
volvimento de alunos mais críticos, reflexivos e comprometidos com a realidade 
social em que estão inseridos.

Neste cenário, a ludicidade se destaca como uma estratégia pedagógica efi-
caz, capaz de tornar o processo de ensino-aprendizagem mais envolvente e rele-
vante para os estudantes (Santos; Silva; Lima, 2018; Affonso, 2019; Alves; Silva; 
Reis, 2020). Este capítulo de livro é uma versão ampliada e revisada do trabalho 
“A Ludicidade no Ensino de Ciências e Biologia: O entrelaçar da literatura com 
as práticas pedagógicas”, elaborado como parte dos requisitos para a obtenção 
do título de especialista em Ensino de Ciências da Natureza, Matemática e suas 
Tecnologias no Instituto Federal Farroupilha - Campus São Borja/RS. A nova 
versão atualiza o referencial teórico, amplia a abordagem metodológica e apro-
funda o debate sobre a ludicidade no Ensino de Ciências e Biologia na Educação 
Básica. A adaptação segue os princípios éticos da pesquisa, respeitando a origem 
do texto-base e evitando o autoplágio, conforme as boas práticas acadêmicas.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

Esta investigação configura-se como uma pesquisa de natureza descritivo-
-exploratória, com abordagem qualitativa, fundamentada nos pressupostos meto-
dológicos de Gil (2002). Seu objetivo central é realizar uma revisão integrativa 
da literatura sobre a ludicidade no Ensino de Ciências e Biologia. A escolha por 
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esse tipo de pesquisa justifica-se pela sua adequação à exploração de temas ainda 
pouco estudados, permitindo uma descrição sistemática e aprofundada das pro-
duções existentes (Silveira; Córdova, 2009). A revisão integrativa, por sua vez, 
favorece a coleta, organização e análise crítica de publicações científicas rele-
vantes, contribuindo para a construção de um referencial teórico sólido acerca da 
temática (Souza; Silva; Carvalho, 2010).

A coleta de dados foi realizada por meio de um levantamento bibliográfico 
em bases eletrônicas de acesso aberto, com destaque para o Google Acadêmico 
e a SciELO, escolhidas pela ampla oferta de publicações científicas de qualidade 
e pela facilidade de acesso. O recorte temporal adotado compreendeu o período 
de abril 2020 a março de 2025, com o objetivo de reunir estudos recentes e ali-
nhados às atuais demandas do contexto educacional. Para a busca dos materiais, 
foram utilizados descritores como “ludicidade em Ciências e Biologia” e “Ensino 
de Ciências e Biologia”, bem como suas respectivas traduções para os idiomas 
inglês e espanhol.

Após a triagem inicial, que levou em conta critérios como título, resumo e 
palavras-chave, foram selecionados 49 trabalhos. Esses estudos foram organiza-
dos em duas categorias analíticas: (i) produções acadêmicas com foco em teorias 
e abordagens pedagógicas relacionadas à ludicidade; e (ii) relatos de experiência 
que descrevem intervenções didáticas com o uso de recursos lúdicos, detalhando 
seus métodos e os impactos no processo de ensino-aprendizagem.

A análise dos materiais selecionados foi conduzida com base na Análise 
Textual Discursiva (ATD), conforme os referenciais teóricos de Copetti et al. 
(2020) e Galiazzi e Sousa (2020). Essa metodologia possibilitou uma interpreta-
ção qualitativa aprofundada dos dados, destacando o papel das práticas lúdicas 
no desenvolvimento de competências cognitivas e socioemocionais. Além disso, 
reforçou a relevância de metodologias ativas que promovam o engajamento, a 
autonomia dos estudantes e a construção de uma aprendizagem significativa no 
contexto escolar (Proetti, 2018; Júnior et al., 2021).
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RESULTADOS E DISCUSSÕES

Após uma análise criteriosa do material coletado, foram selecionadas 33 
produções que atenderam aos critérios previamente estabelecidos, sendo, por-
tanto, incluídas na investigação. As demais foram descartadas por não estarem 
alinhadas aos objetivos do estudo. Entre os trabalhos selecionados, a distribuição 
foi à seguinte: 21 artigos científicos, 7 trabalhos de conclusão de curso (TCCs), 2 
resumos publicados em anais de eventos, além de uma dissertação de mestrado, 
um capítulo de livro e um trabalho de pós-graduação lato sensu.

Esses estudos foram organizados pelo autor em duas categorias analíticas: 
relatos de experiência, apresentados no Quadro 1, e produções acadêmicas teóri-
cas, sistematizadas no Quadro 2.

Quadro 1 - Publicações encontradas e caracterizadas como relato de experiência.

Autores/Ano Título das publicações

Souza et al., 2025.
Produção de folders educativos como estratégia de ensino em aulas de Biolo-
gia: Relato de experiência. 

Andrade; Lima; 
Silva, 2024.

A importância da ludicidade no Ensino de Biologia em uma Escola Estadual 
no Município de Diorama, Goiás

Melo et al., 2024.
O uso do dominó como recurso didático para o ensino de divisão celular: U. 
Estudo com alunos do 1º ano do Ensino Médio de uma escola da Rede Federal 
em Floriano-PI.

Oliveira  et al., 
2024.

A fábrica da célula: uma experiência interdisciplinar entre Biologia e Admi-
nistração

Silva; Paula; 
Caramello, 2024.

Abordagem interativa na Educação Ambiental para o ensino de biologia por 
meio da ludicidade no Ensino Médio Profissionalizante

Sousa; Araújo, 
2024.

Massinha de modelar e slime: Uma proposta de atividade lúdica e experimen-
tal para o Ensino de Ciências

Santos et al., 2023. A ludicidade pedagógica abordada dentro da anatomia humana

Rodrigues; Lima; 
Amaral, 2023.

A utilização de jogos lúdicos durante o estágio curricular em Ciências: Con-
tribuições para o processo de aprendizagem

Sousa et al., 2023.
O emprego do lúdico como ferramenta de ensino para a disciplina de Biologia 
em escolas da rede pública de ensino de Santarém-PA

Santos, 2023. Elaboração de jogos como recursos didáticos para o Ensino de Biologia

Graffunder; 
Camillo; 

Gonçalves, 2022.

Ludicidade em foco: Jogo didático sobre a origem e evolução da vida para o 
ensino médio
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Cunha; Vieira, 
2021.

Biomas Brasileiros: A ludicidade de forma significativa por meio do jogo da 
amarelinha

Dias; Santos; 
Cruz, 2021.

A ludicidade no Ensino-Aprendizagem: Utilizando bingo como ferramenta 
para o estudo dos grupos vegetais

Fama; Garcia;
Cavalcanti, 2021.

Ludicidade na digitalidade, uma proposta lúdica quanto ao uso dos dispositi-
vos móveis no Ensino da Botânica

Soares et al., 2020.
A ludicidade como alternativa para o ensino de Biomas Terrestres do Brasil 
no ensino médio

Oliveira, 2020. Importância do lúdico no Ensino de Ciências: Pesquisa e relato de experiência

Perim; Silva; 
Mancini, 2020.

Investigação, prática e ludicidade no Ensino de Botânica

Santos Y. et al., 
2020.

Espaço Ciência Micológica: Educação e ludicidade no reino dos fungos

Santos S. et al., 
2020.

Jogos didáticos no Ensino de Biologia na EJA em escolas públicas de Santa-
rém-PA

Fonte: Autor, 2025.

Os relatos de experiência, enquanto gênero discursivo desempenha um 
papel essencial no contexto educacional, ao viabilizarem a troca de práticas pe-
dagógicas, estratégias inovadoras e vivências concretas em sala de aula (Júnior; 
Lemes, 2020). Funcionam como instrumentos de colaboração entre docentes, 
permitindo o compartilhamento de êxitos e dificuldades no ensino de Ciências 
e Biologia. Além de contribuírem para a construção coletiva do conhecimento, 
esses relatos impulsionam o desenvolvimento profissional contínuo, ao esti-
mular a incorporação de novas metodologias, tecnologias e abordagens mais 
inclusivas. Ao promoverem a articulação entre teoria e prática, também forta-
lecem a educação intercultural, tornando o processo de ensino-aprendizagem 
mais contextualizado, dinâmico e significativo (Camargo; Daros, 2018; Silva; 
Viana, 2021; Duarte, 2022).

Além disso, práticas pedagógicas como experimentos, estudos de caso e 
atividades investigativas desempenham um papel fundamental no desenvolvi-
mento do pensamento crítico e científico dos estudantes (Oliveira et al., 2024; 
Sousa; Araújo, 2024). Essas abordagens incentivam a formulação de hipóteses, 
a análise de dados e a interpretação de resultados, promovendo uma reflexão 
mais aprofundada sobre a ciência e suas aplicações no cotidiano. De acordo com 
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Arthury (2020), Santos; Reinaldo (2020) e Silva, Zanatta; Royer (2022), a inte-
gração dessas estratégias com outras áreas do conhecimento, como Química, Fí-
sica e Geografia, fortalece a interdisciplinaridade e contribui para a resolução de 
problemas complexos. Além disso, favorece o desenvolvimento de habilidades 
socioemocionais, como empatia, cooperação e responsabilidade socioambiental, 
competências fundamentais para a formação de sujeitos críticos, conscientes e 
engajados com as demandas da sociedade contemporânea.

Quadro 2 - Publicações encontradas e caracterizadas como trabalhos acadêmicos.

Autores/Ano Título das publicações

Pereira; Saraiva; 
Freitas, 2025

Educação inclusiva no Ensino de Ciências e Biologia: Estratégias pedagógi-
cas adaptadas para alunos com transtorno do espectro autista (TEA).

Silva; Corrêa, 2025. Os jogos digitais e o Ensino de Biologia: Uma revisão bibliográfica.

Minerbo; Silva; 
Silva, 2024.

Produções acerca do lúdico no ensino de Ciências: um olhar para os trabalhos 
do VIII ao XII Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências 
(ENPEC)

Queiroga; 
Pacheco, 2024.

A gamificação no ensino de ciências biológicas: sistemática nos anos finais 
do ensino fundamental

Dias et al., 2023. Utilização de jogos digitais para o Ensino de Ciências Biológicas

Santos; Nobre, 
2023.

A ludicidade como ferramenta de aprendizagem no ensino de biologia: uma 
revisão bibliográfica

Silva; Costa; 
Dantas, 2023.

O uso de trilhas como ferramenta didática no Ensino de Ciências e Biologia: 
Uma revisão sistemática

Almeida; 
Maia, 2022.

A ludicidade no ensino de ciências em tempos de pandemia

Silva et al., 2022.
A importância de atividades práticas no Ensino de Ciência como estratégia 
no processo de aprendizagem

Correia; Silva, 2021.
A utilização de jogos para o Ensino de Ciências nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental

Santos; Miranda; 
De-Carvalho, 2021.

Ludicidade e Ensino de Ciências: Oficinas pedagógicas enquanto ferramen-
tas didáticas.

Vital; Batista, 2021.
Ludicidade e construção do conhecimento no Ensino de Ciências: Análise de 
publicações

Ramos; 
Campos, 2020.

O uso de jogos digitais no ensino de Ciências Naturais e Biologia: Uma revi-
são sistemática de literatura

Oliveira et al., 2020.
Aprender brincando: O uso do lúdico em anatomia e suas contribuições no 
Ensino de Ciências e Biologia

Fonte: Autor, 2025.
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Com base nos relatos anteriormente analisados, pode-se afirmar que a 
revisão bibliográfica desempenha um papel fundamental tanto no desenvolvi-
mento da pesquisa quanto na prática profissional, ao possibilitar a identificação 
de fontes relevantes, a compreensão aprofundada da realidade investigada e a 
identificação de lacunas no conhecimento existente (Sousa; Baptista; Manini, 
2019). Além de constituir uma etapa essencial na formação acadêmica, essa 
prática contribui significativamente para o desenvolvimento do pensamento 
crítico, da capacidade analítica e para a preservação do saber acumulado ao 
longo do tempo. No contexto educacional, a revisão da literatura possibilita 
uma compreensão mais ampla das teorias e práticas pedagógicas, promovendo 
avanços no processo de ensino e no aperfeiçoamento da atuação docente. Ade-
mais, permite a identificação de recursos e estratégias didáticas inovadoras que 
tornam o processo de ensino-aprendizagem mais acessível, inclusivo e eficaz 
(Lima; Pimenta, 2018; Lima; Gomes; Lima, 2020; Paz; Nascimento, 2022).

Apesar da importância crescente da pesquisa educacional, ainda persistem 
desafios na implementação de metodologias alternativas, como o uso de jogos e 
brincadeiras, conforme apontado por Nascimento et al. (2020). Os autores des-
tacam que, em muitos contextos escolares, predomina uma abordagem tradicio-
nal, centrada em aulas expositivas e no uso exclusivo de livros didáticos, o que 
dificulta a adoção de práticas pedagógicas mais interativas e significativas. No 
entanto, as atividades lúdicas têm se revelado estratégias eficazes para aproximar 
o ensino da realidade dos estudantes, estimulando o desenvolvimento de habili-
dades cognitivas e sociais, ao mesmo tempo em que tornam o processo de apren-
dizagem mais envolvente e prazeroso (Souza, 2021).

De acordo com Dalvechio e Lima (2020), a adoção de jogos e outras es-
tratégias lúdicas, como dramatizações, gincanas e a construção de maquetes, po-
tencializa a aprendizagem significativa ao estabelecer conexões entre os conteú-
dos escolares e as experiências cotidianas dos estudantes. Essas metodologias 
estimulam a criatividade, a socialização e a capacidade de resolver problemas, 
contribuindo para a construção de um ambiente escolar mais dinâmico, atrativo e 
interativo. Além de promoverem o desenvolvimento do conhecimento acadêmi-
co, tais práticas favorecem a formação integral dos alunos, alinhando-se a uma 
proposta de educação mais humanizada, crítica e centrada no sujeito.
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Por fim, a ludicidade ultrapassa os limites do espaço físico escolar, esten-
dendo-se também ao ambiente digital. Estudos como o de Fama, Garcia e Ca-
valcanti (2021) demonstram que a utilização de jogos eletrônicos no ensino de 
Biologia tem apresentado resultados positivos, especialmente em termos de en-
gajamento e aprendizagem dos estudantes. Durante o período da pandemia de 
COVID-19, a inserção de elementos lúdicos no ensino remoto mostrou-se funda-
mental para manter o interesse e a participação dos alunos (Vital; Batista, 2021). 
Dessa forma, a ludicidade afirma-se como uma ferramenta pedagógica potente, 
cuja incorporação ao processo educativo não deve ser vista como uma opção 
complementar, mas como uma estratégia essencial para responder às exigências 
da educação contemporânea.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A ludicidade tem se afirmado como uma estratégia pedagógica eficaz no 
contexto do ensino e da aprendizagem, conforme evidenciado na análise das pu-
blicações dedicadas ao tema. A incorporação de atividades lúdicas contribui para 
tornar o ambiente escolar mais dinâmico, favorecendo a inovação didática e pro-
movendo uma abordagem interdisciplinar alinhada às exigências do currículo 
contemporâneo. Essa prática proporciona um ensino mais atrativo e significativo, 
despertando o interesse dos alunos e facilitando a assimilação dos conteúdos tra-
balhados.

No Ensino de Ciências e Biologia, em particular, os recursos lúdicos po-
tencializam a aprendizagem vivencial ao possibilitar que os estudantes explorem 
conceitos de forma prática e contextualizada. Com isso, os alunos deixam de 
ocupar uma posição passiva e passam a assumir um papel ativo em seu processo 
formativo. Essa participação ativa fortalece a autonomia, o senso de responsabi-
lidade e a construção de saberes mais sólidos e duradouros.

Além dos benefícios cognitivos, as práticas lúdicas também contribuem 
para o desenvolvimento emocional e social dos alunos. A interação em grupo 
estimula a cooperação, o diálogo e o respeito mútuo, ao mesmo tempo em que fa-
vorece o enfrentamento de frustrações e a resolução criativa de conflitos. Assim, 
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a ludicidade se revela não apenas como um recurso pedagógico eficaz, mas como 
um instrumento formativo integral, capaz de promover a formação de sujeitos 
mais empáticos, resilientes e preparados para os desafios da vida em sociedade.
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CAPÍTULO 11CAPÍTULO 11
O USO DE ANIMES COMO FERRAMENTA 
DIDÁTICA PARA ENSINO DE FÍSICA EM 

CURSO DE GRADUAÇÃO1

João Victor dos Reis Santos2

Rafael Rodrigo Ferreira de Lima3

INTRODUÇÃO

O ensino das ciências exatas é frequentemente marcado pela resistência 
e, em muitos casos, aversão dos alunos, em grande parte devido a questões de 
natureza social, econômica e cultural. Esse fenômeno está especialmente relacio-
nado à prevalência de uma abordagem educacional que prioriza a memorização 
e a mera reprodução de informações, em detrimento do estímulo à subjetividade 
e à criatividade dos estudantes, desde os primeiros anos escolares, e resulta em 
uma cultura educacional que se concentra exclusivamente na preparação para o 
mercado de trabalho.

Por essa razão, de acordo com Moreira (2021), os alunos muitas vezes não 
internalizam de maneira significativa os princípios da Física. Em vez disso, eles 
tendem a memorizar mecanicamente fórmulas, definições e respostas corretas 
apenas para reproduzi-las em avaliações e esquecendo-as logo em seguida. Esse 
enfoque excessivo no formalismo matemático em detrimento da aplicação práti-
ca dos conceitos da física acaba por desconsiderar a subjetividade e a criatividade 
dos estudantes, levando a uma perda de conexão entre os conceitos aprendidos e 
a realidade de suas vidas. Isso frequentemente se manifesta em questionamentos 
como “onde vou usar isso na vida?” ou “para que aprender algo que não terei 
oportunidade de aplicar?”.

1 Adaptado do Trabalho de Conclusão de Curso do primeiro autor.
2 Licenciado em Física (UFS) e docente da rede municipal de ensino de Umbaúba-SE.
3 Mestre em Desenvolvimento e Meio Ambiente (UFS), Mestre em Ciências Ambientais (IFBaiano), 
Especialista em Docência para a Educação Profissional e Tecnológica (IFBaiano).
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Moreira (2021) destaca, ainda, a importância de direcionar maior atenção 
aos conceitos da Física em detrimento da mera memorização de fórmulas. Em-
bora as fórmulas tenham seu lugar, elas devem ser compreendidas com base nos 
conceitos subjacentes. O ensino de conceitos da Física de maneira significativa 
e contextualizada é mais benéfico para o desenvolvimento cognitivo dos alunos. 
Dessa forma, 

[...] a aprendizagem significativa ocorre quando novos conceitos, ideias, pro-
posições interagem com outros conhecimentos relevantes e inclusivos, claros 
e disponíveis na estrutura cognitiva, sendo por eles assimilados, contribuindo 
para sua diferenciação, elaboração e estabilidade (Moreira, 2008, p.2).

Para atingir a aprendizagem significativa é, portanto, essencial despertar 
o interesse dos alunos, um desafio fundamental no ensino da Física (Moreira, 
2021). Dado que os jovens tendem a rejeitar atividades monótonas e rotineiras, é 
fundamental empregar ferramentas didáticas atrativas, dinâmicas e que propor-
cionem experiências educacionais fora do comum. É, nesse contexto, que surge a 
interatividade entre os animes e o ensino da Física.

Os animes, que são desenhos animados japoneses, conquistaram grande 
popularidade no Brasil, especialmente entre crianças e adolescentes. A popula-
rização da internet e a ascensão da cultura de entretenimento asiática, que inclui 
animes e mangás, foram marcadas por um aumento na busca por esse conteúdo. 
Além disso, a recente popularidade de outros elementos da cultura asiática, como 
o aplicativo Tik Tok, Doramas, Kpop e Jpop, contribuíram para a crescente atra-
ção de animes e mangás entre jovens e adultos.

Alguns autores se baseiam em conceitos científicos para criar personagens, 
situações e habilidades especiais em obras de mangás e animes, o que permite 
identificar uma coerência com princípios científicos. A ideia de utilizar conteúdo 
de animes como uma ferramenta didática surge ao aproveitar a representação vi-
sual próxima da realidade e o interesse dos alunos por essas obras.

Santos e Meneses (2019) salientam que a aprendizagem significativa resul-
tante de uma estratégia didática eficaz deve incorporar ferramentas lúdicas. Com 
base nesse posicionamento, neste capítulo, é relatada a experiência de utilizar 
cenas de animes em sala de aula como uma ferramenta didática interdisciplinar 
que desperta o interesse dos alunos. 
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EXPERIÊNCIAS COM A APLICAÇÃO DE ANIMES NO                                 
PROCESSO   DE   ENSINO-APRENDIZAGEM

Santos e Meneses (2019) expuseram um episódio do anime Pokémon, fa-
zendo direcionamentos durante algumas cenas, promovendo discussões entre os 
estudantes, onde faziam algumas observações para melhor fixação dos assuntos, 
além de utilizar mapa conceitual como método de avaliação. Com essa aborda-
gem, eles conseguiram explorar vários conceitos da Física e da Química. Esses 
autores obtiveram resultados satisfatórios no processo de ensino-aprendizagem e 
concluíram que

[...] a  utilização  do  anime Pokémon foi de grande valia, pois dinamizou o 
ensino, fez com que os alunos fossem protagonistas de seus estudos e ainda 
levou os discentes a visualizarem a química e a física como elementos pre-
sentes nos mais diversos domínios sociais. (Santos; Meneses, 2019, p. 84).

Santos e Meneses (2019) receberam um feedback positivo por parte dos 
alunos ao aplicar o anime Pokémon em seu processo de ensino-aprendizagem. 
De acordo com eles,  

Quando perguntados sobre dificuldades para compreender os conteúdos por 
meio da proposta, a maioria dos alunos respondeu de forma negativa e justi-
ficou afirmando que o anime ajudou a exemplificar os conceitos e facilitou a 
aprendizagem (Santos; Meneses, 2019, p.82).

Júnior (2019) utilizou cenas dos animes como organizador prévio. Pri-
meiramente, ele fez uma exposição com poster para que os alunos ficassem 
familiarizados com o tema do trabalho. Em seguida, ele fez uma apresentação 
com uma introdução da diferença entre anime e mangá e a escolha dos animes 
Cavaleiros do Zodíaco (Saint Seiya) e Dragon Ball Z para o trabalho proposto. 
Por fim, ele abordou conhecimentos científicos usando animes. Como resulta-
do, foi relatado que

Os animes escolhidos têm uma temática interessante para ser abordada em 
sala de aula e podem servir de ponte para o sistema cognitivo do aluno, onde 
o mesmo pode despertar o interesse pela disciplina através de uma simples 
ferramenta e poderiam gerar problemas abertos, ampliando os campos con-
ceituais que podem ser úteis na construção do conhecimento científico (Jú-
nior, 2019, p. 23).
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Já Rosa, Neves e Filomeno (2021) fizeram uma sequência didática onde 
foram feitas inicialmente pesquisas sobre a história do eletromagnetismo e suas 
contribuições, seguidas por momentos sobre esse assunto, exibição dos episó-
dios e promoção de debates sobre os conhecimentos científicos abordados nos 
episódios. Eles destacam que o anime pode auxiliar na compreensão da Física 
como ciência da realidade e de grande importância para a sociedade moderna. 
Esses autores descrevem, ainda, como vantajosa a utilização didática de mangás 
e anime porque

[...] trabalham narrativas que abordam o destino da humanidade e da natureza 
em seus roteiros, tendo como pontos positivos pedagógicos as representações 
visuais, pois são recursos cruciais para a construção de significados de co-
nhecimentos, e, por estar sempre acompanhada por um texto dinâmico e de 
aparência suave, torna-se possível uma construção mais significativa, pois as 
informações veiculadas são mais facilmente assimiladas pelo receptor (Rosa; 
Neves; Filomeno, 2021, on-line).

E concluem reforçando que “trabalhar com anime para contextualização 
do conteúdo pode ser um procedimento auxiliar do professor no processo de ex-
plicação de conteúdo, trazendo para a realidade dos alunos, desenvolvendo seu 
senso crítico.” (Rosa; Neves; Filomeno, 2021, on-line).

Considerando relevante o uso de animes em aulas de Física, este capítulo 
oferece múltiplas abordagens para a sua aplicação, abrangendo seu uso como 
Organizadores Prévios e ferramentas de avaliação, destacando suas potenciais 
aplicações no contexto educacional.

APLICAÇÕES  E DISCUSSÕES DE ANIMES NO PROCESSO               
DE ENSINO-APRENDIZAGEM

Os momentos para a aplicação de animes foram pensados para que os 
alunos tivessem experiências diferentes em relação a abordagem metodológica. 
Aproveitou-se o fato de a turma ser composta por estudantes recém-saídos do 
ensino médio para selecionar cenas e episódios que abordam diferentes concei-
tos da Física.
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Momento introdutório dos conceitos da Física nos animes

O primeiro momento teve uma breve exposição sobre o que são animes, 
quais animes seriam mostrados e como seria a dinâmica do primeiro momen-
to. Essa abordagem permitiu que os alunos se familiarizassem com a prática de 
observar atentamente as cenas e pensar em quais conceitos físicos poderiam ser 
aplicados para explicar o que ocorria, incentivando-os a relacionar essas situa-
ções a experiências da vida real.

Durante a dinâmica, desafiou-se os alunos a aplicarem seus conhecimentos 
de Física para explicar as cenas selecionadas, questionando qual fenômeno, lei, 
teoria ou área da Física poderia explicar aquela obra ou as habilidades e poderes 
dos personagens da mesma. A partir das respostas dos alunos, outras perguntas 
eram feitas e corrigia-se, quando necessário, as explicações dos conceitos feitas 
pelos alunos e encorajava-se que complementassem as falas dos colegas, rela-
tassem uma experiência de suas vidas onde testemunharam algo relacionado ao 
exposto ou tirassem dúvidas sobre o conteúdo abordado.

O momento introdutório teve início com a exibição de um episódio do ani-
me Yu-gi-oh! no arco da ilha dos duelistas, onde ocorre a batalha entre Yugi, o 
protagonista, e Mako Tsunami. Nessa batalha, Mako domina o campo de batalha 
com seus monstros marinhos. No entanto, Yugi destrói a lua, e, consequentemen-
te, seca o campo de batalha que era 80% composto por água. Yugi justifica sua 
vitória explicando a influência da lua sobre as marés.

Era esperado que os alunos estabelecessem uma relação entre essa cena e 
a força da gravidade; no entanto, eles hesitaram em se manifestar. Expôs-se que, 
de fato, a água dos oceanos na Terra se acumula no lado do planeta que está mais 
próximo da lua, criando as marés altas, devido à gravidade lunar (embora não 
seja o único fator). No caso do anime, a ação de Yugi em destruir a lua resulta em 
uma maré tão baixa a ponto de deixar o campo vazio.

Uma vez feita a relação, um dos estudantes relatou ter visto em um aplicati-
vo de rede social um vídeo que falava sobre como a lua influencia nas marés “tem 
uma animação 3D mostrando o comportamento do mar dependendo de onde a 
lua estava e mostrava cenas de lugares com o nível do mar subindo e descendo” 
e, então, os colegas começaram a relatar terem visto também.
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Para não perder o foco da momento, foi dada sequência ao quiz com o 
anime Cavaleiros do Zodíaco: Saint Seiya, no qual a termodinâmica é bem ex-
plorada na luta entre os personagens Hyoga e Camus. Ambos os personagens 
usam poderes relacionados ao gelo, e vence aquele que atinge a menor tempe-
ratura. Durante o episódio, os personagens definem temperatura, mencionando 
átomos e o núcleo atômico e explicam também o zero absoluto e a dificuldade 
de alcançar essa temperatura. 

Como um dos personagens no episódio já fez uma explicação, perguntou-se 
aos alunos se aquelas definições estavam corretas. Eles responderam, após algum 
tempo, que estavam corretas. Houve alguns alunos que perguntaram se a relação da 
temperatura com o núcleo atômico estava correta, e a resposta foi afirmativa. Além 
disso, complementou-se a explicação do personagem para esclarecer as dúvidas.

	Uma vez interessados, os alunos começaram a questionar sobre outras 
obras, como Fullmetal Alchemist e Pokémon. Fullmetal Alchemist é uma obra 
que trata de alquimia e no anime possui três objetivos: transmutar metais menos 
valiosos em ouro, fabricar o Elixir da Longa Vida e criar vida humana artificial a 
partir de materiais inanimados, os homúnculos (um clone humano).

	Explicou-se que a obra introduz o enunciado de Lavoisier, “que nada se 
perde, nada se cria, tudo se transforma”, que no anime é chamado de princípio da 
troca equivalente, e que esse princípio remete às transformações de energia estu-
dadas na Física. Além disso, o anime aborda a transmutação, que é a conversão 
de um elemento químico em outro. Esse fenômeno exposto no anime é bastante 
condizente com a transmutação real, que é um fenômeno químico nuclear em 
que o núcleo do átomo de um determinado elemento químico é transformado no 
núcleo de outro elemento químico.

	Já no famoso anime Pokémon, alguns pokémons possuem habilidades que 
são bem próximas da realidade. O próprio Pikachu, que é um dos personagens 
principais, parece ter sido inspirado em animais da vida real que se defendem 
dando choques elétricos, como a enguia. Cientificamente, pode-se dizer que o 
Pikachu poderia ter em seu corpo eletrólitos que, quando estimulados por si-
nais elétricos do sistema nervoso, provocam uma tensão que acelera partículas 
de íons, gerando um fluxo que resulta em uma corrente elétrica, assim como as 
enguias e arraias elétricas. Sugeriu-se que os alunos pesquisassem sobre “poké-
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mons na vida real” para que eles encontrassem animais não-humanos reais que 
inspiraram os personagens. 

	O anime que mais foi explorado no quiz foi Naruto. Essa obra traz vários 
exemplos de técnicas baseadas em fenômenos do eletromagnetismo, óptica e on-
dulatória, e muitas vezes de maneira interdisciplinar, como na batalha dos perso-
nagens Kabuto e Tsunade, quando Tsunade ataca os sistema nervoso de Kabuto, 
os personagens explanam sobre o sistema nervoso e sua comunicação por sinais 
elétricos.

	Como os alunos eram estudantes do curso de graduação em Física Médica, 
eles já tinham conhecimento sobre essa comunicação do sistema nervoso. Inclu-
sive, outra técnica mostrada nesse anime que ataca essa comunicação entre o cor-
po e o sistema nervoso, e que foi lembrada na momento pelos próprios alunos, é a 
do usuário de eletromagnetismo Jiga do país dos vegetais. Ele usa um tipo especí-
fico de técnica, onde lança pó de ferro no oponente e gera uma rede elétrica com 
o corpo do alvo, atrapalhando a comunicação entre o sistema nervoso e o cérebro, 
paralisando o oponente. Os alunos trouxeram como analogia o que acontece com 
o corpo humano quando é eletrocutado. “Os mais velhos dizem que a pessoa que 
morre eletrocutada fica agarrada no fio, mas na verdade é o sistema nervoso que 
não está conseguindo se comunicar com o resto do corpo, é meio que uma pane”, 
disse um deles.

Na continuação da dinâmica, em Naruto clássico, durante o exame chunin, 
o personagem Chouji enfrenta o personagem Dosu da vila do som. Foi mostrada 
a cena em que, durante a luta, Chouji tapa os ouvidos para se proteger dos ata-
ques de Dosu, que utiliza o som como arma. No anime, Dosu explica que o som 
é composto por vibrações, um fenômeno estudado na ondulatória, e ao derrotar 
Chouji, o personagem explica que o corpo humano é composto por água e que a 
água propaga as vibrações das ondas sonoras. Dessa forma, mesmo com os ou-
vidos tapados, o personagem fica exposto às ondas . Os alunos associaram essa 
explicação do personagem com a sensação que o corpo humano sente ao estar ex-
posto a sons altos, como em shows ou em “encontros de paredões”, por exemplo.

Em Naruto Shippuden, durante a batalha entre Sakura, Chiyo e Sasori, o 
personagem Sasori utiliza uma técnica em que um jato de água, que se torna tão 
cortante a ponto de conseguir cortar rochas. Os alunos ficaram em silêncio, talvez 
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em dúvida sobre o que comentar, mas um deles ainda arriscou dizer que era algo 
relacionado à hidrodinâmica. 

Embora não seja explicado no anime, essa cena foi utilizada para exempli-
ficar a pressão e relacioná-la com tecnologias, como o Jet-cutting, que é um mé-
todo de corte de objetos utilizando um jato de água sob extrema pressão. Nesse 
método, um fluxo específico de água passa por um bico estreito de diamante com 
pressão extremamente alta, entre 2.500 e 3.500 bar (sendo que 1 bar equivale a 
100.000 Pa), para cortar diversos materiais.

Feito esse comentário sobre o Jet-cutting, alunos perguntaram se esse mé-
todo era utilizado para cortar diamantes e moldá-los em formato de joias. Foi 
respondido que o método mais utilizado é o laser, mas que é possível fazer isso 
através do Jet-cutting e que seria melhor pesquisar mais sobre o assunto.

Dando continuidade com Naruto Shippuden, o anime ainda apresenta al-
guns fenômenos ópticos, como a associação de espelhos planos mostrada su-
tilmente na técnica da personagem Guren. Ela posiciona os espelhos de cristal 
de frente uns para os outros, em paralelo, o que causa a formação de várias 
imagens da personagem Hinata. Um dos alunos esclareceu que Hinata utilizava 
uma habilidade ocular que permitia ver a longas distâncias e que, por isso, foi 
afetada. Ao ouvirem a explicação sobre a associação de espelhos planos em pa-
ralelo, alguém comentou ter visto um experimento similar em uma plataforma 
de reprodução de vídeos.

Em outra ocasião, a personagem Guren comenta sobre a refração que a luz 
sofre ao passar através de seus cristais. A partir disso, os alunos lembraram de 
uma questão do Enem (Exame Nacional do Ensino Médio) de 2022, que consistia 
em um exemplo de refração, e fizeram comentários relacionados à mudança do 
meio de incidência para explicar essa questão.

Outro exemplo de ótica ocorre na luta de Naruto contra o personagem Ren-
ga, do país dos vegetais. Este personagem utiliza uma técnica que cria lentes 
convergentes  capazes de direcionar os raios solares para um ponto específico. Os 
alunos fizeram uma conexão entre essa técnica e o experimento de utilizar uma 
lupa para produzir fogo. Renga é capaz de modificar a espessura e o formato da 
lente para transformar o raio de sol em uma arma.
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Com essa cena foi finalizado o quiz. No final da aula, foi explicado que esse 
momento foi para que os alunos se familiarizassem com essa prática de observar 
cenas, não só dos animes, como filmes, séries e situações do cotidiano, e pensar 
em quais conceitos físicos poderiam ser aplicados para explicar o que estava sen-
do visto.

O momento de contextualização dos animes em                                                
hidrostática

Pensando em trabalhar especificamente a hidrostática, no momento seguin-
te, utilizamos o anime Dr. Stone, que usa a ciência para resolver problemas dos 
personagens. Esse anime possui episódios que mostram fenômenos da hidrostáti-
ca e eletromagnetismo, o que possibilita uma melhor exploração como ferramen-
ta didática.

Assim, utilizou-se o episódio 22 completo desse anime como uma introdu-
ção ao tema da Hidrostática. Nesse episódio, os personagens enfrentam um desa-
fio que requer a aplicação de conhecimentos sobre os fenômenos da hidrostática 
para resolvê-lo. Nele, dois personagens ficam presos em um buraco no interior de 
uma caverna onde há fontes de águas termais. Os personagens usam uma man-
gueira para fazer a água da fonte cair no buraco e preenchê-lo completamente 
através do efeito sifão. Por causa das forças, como o empuxo, e das propriedades 
do fluido, como a temperatura morna da água que evita a hipotermia, os persona-
gens conseguem boiar até a superfície. O personagem principal, Senku, ainda faz 
um cálculo do tempo necessário para preencher o buraco, utilizando o cálculo de 
vazão e as medidas das dimensões e do volume do buraco.

Aproveitou-se esse contexto do anime para ministrar uma momento expo-
sitivo sobre hidrostática, abordando densidade, pressão hidrostática, teorema de 
Stevin, princípio de Arquimedes, peso aparente e efeito sifão, utilizando as cenas 
do anime como exemplos práticos. Como a segunda aula foi ministrada de forma 
expositiva, os alunos adotaram um comportamento mais passivo e não interagi-
ram durante a momento, a não ser quando solicitados. 

No final do momento, incentivou-se os alunos a compartilharem situações 
da vida real que se assemelhavam ao que aprenderam durante a aula. Alguns alu-
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nos compartilharam memórias de experimentos feitos durante o ensino básico, 
situações vividas em rios e piscinas, trouxeram exemplos do cotidiano, como o 
funcionamento dos vasos sanitários (abordando o princípio dos vasos comuni-
cantes) e o efeito sifão, e também mencionaram a tragédia da expedição ao Tita-
nic, coordenada pela empresa OceanGate, onde a pressão hidrostática das águas 
do mar fez o submersível Titan implodir.

O momento de contextualização dos animes em                                                   
eletromagnetismo

No terceiro momento, utilizou-se o episódio 9 completo de Dr. Stone como 
introdução ao Eletromagnetismo. No episódio, os personagens criam um ímã a 
partir de um raio, e fabricam um gerador do tipo homopolar. 

O autor se distanciou um pouco da realidade nesse episódio, pois teorica-
mente seria necessário polarizar uma barra de metal, usando um raio para trans-
formá-la em um ímã, mas antes disso, provavelmente a barra se deteriorava. 
Apesar disso, foi possível usar o anime, uma vez que esse erro conceitual foi es-
clarecido durante a momento e também estava exposto em um texto de referência 
disponibilizado para os grupos.

 No eletromagnetismo, existe a Lei de Coulomb, que estabelece que uma 
carga, quando se move na presença de um campo, sofre uma força atuando sobre 
ela. O cobre é um metal condutor e seus elétrons têm liberdade para se mover, por 
isso, quando o disco é girado, essas cargas são colocadas em movimento. 

As cargas serão influenciadas pela força do campo gerado pelo ímã e se 
moverão em direção às extremidades, dependendo do sentido que forem giradas. 
Portanto, ao conectar os fios de cobre no centro do disco e na extremidade, haverá 
uma diferença na quantidade de cargas, o que gera energia elétrica.

No final do episódio, o personagem Senku utiliza um filamento de bambu, 
que por sinal foi usado por Thomas Edison (que foi mencionado no episódio) 
quando ele estava testando qual material seria mais adequado para uma lâmpada, 
quando submetido ao efeito Joule.

Os alunos foram imersos no contexto e nos eventos apresentados no episó-
dio, servindo como ponto de partida para uma atividade em grupo. Eles foram di-
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vididos em equipes e, com base em um texto de referência, conduziram análises, 
formularam hipóteses e comparações críticas com a realidade.

O chamado texto de referência é um material redigido para relacionar as 
cenas dos animes com o eletromagnetismo e definir a lei de Coulomb, movimen-
to das cargas e corrente elétrica, materiais condutores e isolantes, campo magné-
tico e elétrico, efeito Joule, além de apontar o uso da licença poética dos autores, 
que ignoram alguns problemas que surgiriam na realidade para dar continuidade 
à história.

O resultado desse trabalho em equipe foi a criação de um texto estruturado 
com base no diagrama, na Figura 1, que sintetizava a interpretação do grupo em 
relação aos eventos retratados no anime.

Figura 1 - Diagrama com critérios para texto 

Fonte: autores, 2023.
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O diagrama mostra a sequência e os elementos que o texto deveria ter. Pri-
meiro, os alunos deveriam contextualizar o que acontecia no episódio e em qual 
ambiente do universo fictício apresentado no anime. Em seguida, o texto devia os 
passos apresentados no diagrama, detalhados a seguir: 

• Condições do ambiente: elementos expostos no episódio que desenca-
deiam uma situação problema do episódio ou contribuir para solução do 
problema; 

• Situação-problema: situação que se torna um problema a ser soluciona-
do pelos personagens; 

• Solução do problema: descrição dos materiais, recursos do ambiente 
utilizados e forma que os personagens agem para solucionar o problema; 

• Conceito geral: área de estudo da Física + definição (feita com as pró-
prias palavras do aluno) que explicam a solução do problema; 

• Conceito específico: fenômenos ou leis da física que pertencem a área 
exposta no conceito geral que explicam, de maneira específica, a solução 
do problema; 

• Resultado: conclusão sobre todo o episódio, como os personagens uti-
lizaram os fenômenos expostos nos conceitos (gerais e específicos) para 
solucionar o problema. 

Os resultados dos alunos nessa atividade foram bastante positivos. Os gru-
pos escolheram diferentes situações problema, o que implicou em resultados dis-
tintos. No entanto, esperava-se interpretações diversas dos grupos para o episó-
dio desde que estivessem coerentes com os conceitos da física. 

A linha de raciocínio estabelecida nos textos por cada grupo era bastante 
singular e condizia logicamente com o que foi exposto no anime. Alguns come-
teram erros pequenos, seja de interpretação da cena ou de conceitos científicos. 
Mas, via de regra, os conceitos gerais e específicos (que eram o objeto principal 
da avaliação dos grupos), definidos com as próprias palavras dos estudantes, es-
tavam bem adequados. É importante destacar que todos demonstraram ter conhe-
cimento pretérito, adquirido no Ensino Médio, sobre eletromagnetismo.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Sabe-se que a utilização de qualquer metodologia diferente do habitual 
encontra resistência e dificuldade de adaptação por parte dos alunos; contudo, 
a turma submetida a esta experiência metodológica recebeu bem a proposta e 
se adaptou naturalmente às atividades realizadas. Durante os momentos de in-
teração, os alunos demonstraram grande empolgação com a metodologia e suas 
respostas ao questionamento confirmam isso. No entanto, o segundo momento 
foi o que eles se mostraram menos empenhados. Acredita-se que isso ocorreu 
porque foi um momento expositivo, demandando pouca interação por parte de-
les. Por outro lado, o primeiro momento despertou mais interesse, em relação 
ao segundo, devido ao quiz/questionamento e à variedade de animes apresenta-
dos, alguns escolhidos justamente por serem populares entre os jovens.

A maioria dos alunos elegeu o terceiro momento como o melhor, con-
forme seus comentários, devido à interação com os colegas do grupo e à auto-
nomia na interpretação dos fenômenos estudados, com poucas interferências 
do professor. Isso mostra que os alunos gostam de participar ativamente das 
momentos. A outra parte dos alunos que gostou de todas as momentos prova-
velmente não havia experimentado anteriormente uma momento que utilizasse 
animes como ferramenta didática.

Durante a atividade em grupo do terceiro momento, foi perceptível que 
grupos menores entravam em acordo e redigiram os textos mais rapidamente, 
mas os debates nos grupos maiores eram mais produtivos, uma vez que cada 
aluno tentava explicar os fenômenos com suas próprias palavras e esclarecer 
as dúvidas uns dos outros. Além disso, quanto menos vínculo os membros do 
grupo possuíam, mais produtivos eram os debates de ideias.

No geral, todos os textos produzidos pelos grupos mostraram uma boa 
assimilação dos conteúdos. A definição dos conceitos e dos fenômenos estava 
correta e também houve interpretações diferentes sobre as cenas, convergindo 
para o resultado esperado. Fomentar uma aprendizagem significativa é uma 
tarefa difícil e os resultados ora apresentados mostram que o uso de organiza-
dores prévios sem dúvida facilita esse processo.

O uso de Animes como Ferramenta Didática para Ensino de Física em Curso de Graduação
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Diante do exposto, o uso de cenas de animes como organizadores prévios 
e como ferramenta para despertar o interesse dos alunos mostra-se bastante pro-
missor em relação à aprendizagem significativa e deve ser estudado em mais 
detalhes e incentivado nesse nível de ensino.
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CAPÍTULO 12CAPÍTULO 12
UMA BREVE CRÍTICA À INVISIBILIZAÇÃO

DAS COMUNIDADES DOS CANAVIAIS 
SERGIPANOS1

Rafael Rodrigo Ferreira de Lima2

INTRODUÇÃO

A canavicultura é originária das áreas temperadas e tropicais da Índia, do 
sudeste asiático e da Nova Guiné e pertence à família Poaceae, que inclui ve-
getais de alto valor econômico como o milho, o trigo e o arroz (Nejad; Almassi; 
Ghahderijani, 2023). Com produção em diversas partes do globo terrestre, tem 
sido estudada sob o ponto de vista energético de forma a analisar a viabilidade 
sustentável a longo, médio e curto prazo enquanto geradora de biocombustível 
(Mafunga; Ferrer; Stark, 2023), bioenergia (Sumardiono et al., 2023; Singh; Do-
gra; Kalamdhad, 2024; Balakrishnan, 2024) e como consumidora de energia em 
seu ciclo produtivo (Shelar et al, 2023).

Por ser cultivada em áreas que necessitam de irrigação, a cana-de-açúcar é 
demandante de intenso uso da água, alcançando mais de 2000mm de água irriga-
da para uma produtividade adequada às expectativas do mercado (Collins et al., 
2023). No entanto, variações climáticas provocadas pela antropização do meio 
ambiente, que alteram o volume precipitado e a mudança de temperatura, são 
responsáveis por modificações significativas no processo produtivo dessa cultura 
nas áreas dedicadas ao seu cultivo(Aguado-Santacruz et al., 2024), requerendo 
modificações significativas na relação entre a cadeia produtiva canavieira, o meio 
ambiente e o consumo global por açúcar e bioenergia.

Contudo, quando se pensa sobre as necessidades produtivas da                                         
cana-de-açúcar há um direcionamento sobre os produtos derivados da cultura 
1 Adaptado da dissertação de mestrado do autor.
2 Mestre em Desenvolvimento e Meio Ambiente (UFS), Mestre em Ciências Ambientais (IFBaiano), 
Especialista em Desenvolvimento Regional e Meio Ambiente (IFBaiano).
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e do seu processo produtivo e não dela em si, isto é, entre a cana-de-açúcar e 
fatores humanos e climáticos influenciadores do sucesso do cultivo, como pode 
ser observado nos trabalhos de Urquiaga, Alves e Boodey (2005), Soares et al. 
(2009) e Antero, Silva e Vale (2019). Ou seja, a canavicultura é sempre obser-
vada e estudada do ponto de vista produtivo-econômico, seja no consumo de 
recursos naturais ou na sua relação meramente mercadológica, desconsideran-
do o fator humano dessa cadeia produtiva. Essa lacuna, à luz da valorização da 
vida dos animais humanos e não-humanos, da relação que esses animais pos-
suem com a paisagem ocupada e das relações sociais que se estabelecem, direta 
e indiretamente, dentro e fora da cadeia produtiva canavieira, torna necessá-
rio e obrigatório a caracterização dessas relações entre os animais humanos e                 
não-humanos entre si e entre estes e a cadeia produtiva da cana-de-açúcar, onde 
quer que ocorra tal produção. Nesse ponto, ao considerar a invisibilização das 
comunidades e dos trabalhadores direta e indiretamente envolvidos no ciclo 
produtivo canavieiro, este capítulo busca ser o motivador do pensar, da crítica 
e do refletir a área produtora de cana-de-açúcar no estado de Sergipe.

Nessa perspectiva, a investigação sobre a relação entre o cultivo da                             
cana-de-açúcar e o meio ambiente, considerando o animal humano como agente 
ativo e passivo dos danos ambientais provocados pela manutenção e/ou cultivo 
desse vegetal, é de suma importância para o sucesso da produção nos cenários 
global, regional e local. Além disso, quando se trata do Brasil, as metas da Agen-
da 2030 estão em franca estagnação e/ou regressão (GTSC A2030, 2021) e, em 
vista disso, as comunidades periurbanas e rurais precisam de ressignificação do 
conceito de bem-estar social e ambiental para a qualidade de vida, sendo retira-
das do denso manto de estigmas e das brumas da invisibilização. 

A partir disso, ao considerar que a cultura canavieira ainda possui notória 
importância econômica para o país e possui apelo ambiental ao permitir a pro-
dução de biocombustíveis (Amorim; Silva; Izeppe, 2024; Pádua et al., 2025; Pe-
trielli, 2024), há uma carência tolhida em relação à dinâmica social e ambiental 
relativa à vida dos animais humanos nas áreas produtoras e em relação ao nível 
de preservação e conservação ambiental dessas áreas. É por isso que, em Sergipe, 
há uma escassez, praticamente uma ocultação, das comunidades municipais que 
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produzem a cana-de-açúcar e que não pode persistir se o objetivo para o futuro 
sustentável envolve o bem-estar humano e não-humano. 

E se a literatura científica e acadêmica não levantar o questionamento sobre 
tal invisibilidade, orquestrada e praticada pelas forças políticas e econômicas, não 
será possível a modificação positiva das áreas produtivas de cana-de-açúcar em 
Sergipe, visando não apenas o melhor uso dos recursos naturais como também 
a sustentabilidade no tempo e no espaço para a continuidade da produção e para 
a promoção da qualidade de vida e da vida humana e não-humana nessas áreas. 
Ao se perceber a lacuna de estudos e análises, questionamentos válidos sobre tal 
invisibilização surgem e a quem isso interessa?

Tratar da sustentabilidade, na plenitude de suas estruturas conceituais, im-
plica, obrigatoriamente, na necessidade de entender e buscar compreender a di-
nâmica do animal humano na paisagem e no processo produtivo local da cadeia 
produtiva do açúcar e do álcool onde tal produção ocorre. É essa busca pelo 
entendimento dessa dinâmica que origina este capítulo, que integra um conjunto 
de estudo do autor, e que, como se verá, busca esclarecer situações e faz surgir 
indagações cujas respostas estão muito além das entrelinhas ora produzidas e 
publicadas e que resvala nas raias das mudanças e efervescências políticas e so-
ciais do Brasil contemporâneo (Diogo, 2024; Lins, 2024), que ainda são reflexos 
de um Brasil historicamente marcado pela escravidão (Campos; Godoy; Coelho, 
2024; Costa, 2024), pelo racismo e pela segregação.

Portanto, a audácia de estudar e evidenciar a dinâmica socioambiental no 
estado de Sergipe e nos principais produtores de cana-de-açúcar busca-se não 
apenas tratar sobre um implícito presente econômico, social e ambiental, mas 
demonstrar o que tem acontecido ao longo dos anos nessas áreas produtoras e 
como o animal humano é ativo no processo de degradação quando toma decisões 
baseadas apenas no modelo de produção vigente e passivo quando se observa os 
animais humanos vulneráveis que alimentam com sua força de trabalho, com sua 
vida e com recursos naturais a engrenagem do açúcar e do álcool em Sergipe e, 
por consequência, no Brasil.
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BREVE CONSIDERAÇÃO SOBRE A ÁREA PRODUTORA DE 
CANA-DE-AÇÚCAR  EM  SERGIPE

A área de notada expressão produção de cana-de-açúcar em Sergipe, de 
acordo com o Censo Agropecuário de 2017, compreende, conforme a Figura 1, 
os municípios de Laranjeiras, de Japaratuba, de Maruim, de Capela e de Sirri que 
abrigam, juntos, 95.382 habitantes em uma área total de 1.234,068km² no bioma 
da Mata Atlântica (IBGE, 2023). 

Figura 1 - Localização de Sergipe e dos principais municípios canavicultores

Fonte: Lima et al., 2024.

Em relação à hidrografia, o conjunto desses municípios compreende os 
rios Sergipe, Cotinguiba, Poxim-Açu, Japaratuba, Japaratuba-Mirim e Siriri. Já 
o clima desse conjunto de municípios varia de subúmido a seco, e todos estão 
localizados no bioma mata atlântica do estado de Sergipe. 

No que se refere a aspectos sociais, conforme pode ser observado no Qua-
dro 1, a população desse conjunto de municípios é majoritariamente negra (per-
da e parda). Soma-se a isso o fato de que há alto volume de indivíduos que não 
possuem instrução formal ou apenas o ensino fundamental incompleto, o que 
promove a existência de condições inadequadas de vida.
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Quadro 1 - Indicadores dos municípios analisados

Município
População (%) Nível de Instrução (%)

Preta Parda Branca Sem instrução/Fund. Incompleto

Capela 14,8 65,7 19,3 49,9

Japaratuba 16,2 66,1 17,5 43,5

Laranjeiras 25,2 63,1 11,5 38,4

Maruim 22 58,3 19,4 43,8

Siriri 17,8 65 16,3 46,1

Fonte: IBGE, online, 2025. 

De forma complementar, o Quadro 2 evidencia o Índice de Desenvolvi-
mento Humano - IDH - para os municípios analisados, incluindo as dimensões 
Renda, Longevidade e Educação.

Quadro 2 - Indicadores dos municípios analisados

Município IDHM IDHM- Renda IDHM- Longevidade IDHM- Educação

Capela 0,615 0,596 0,766 0,510

Japaratuba 0,621 0,581 0,757 0,544

Laranjeiras 0,642 0,589 0,772 0,582

Maruim 0,618 0,590 0,781 0,511

Siriri 0,609 0,565 0,740 0,541

Fonte: Atlas Brasil, online, 2025. 

Apesar de ainda ser uma indicador passível de críticas quanto à sua capa-
cidade de mensuração dos inúmeros contextos sociais, ambientais e políticos, o 
IDH, e sua variação para municípios - IDHM -, 

atua não somente como fonte de informação para a gestão pública, mas tam-
bém como guia para os cidadãos e organismos públicos e privados na cons-
trução de políticas públicas e investimentos entre os municípios. Assim, esse 
indicador deve não apenas retratar a atual conjuntura socioeconômica, mas 
também considerar os esforços envolvidos na busca de melhores resultados 
(Oliveira; Sousa; Rodrigues, 2023, p.2).
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Assim, a partir do Quadro 2 e de acordo com as faixas de Desenvolvimen-
to Humano Municipal elencadas por Macedo et al. (2022), todos os municípios 
da área de estudo possuem um IDHM classificado como Médio (0,600 a 0,699), 
indicando, ainda de acordo com Macedo et al. (2022), um estado de relativa me-
lhoria à qualidade de vida e acesso a serviços essenciais, como água, energia elé-
trica e saneamento básico. Entretanto, nas dimensões Renda e Educação, todos os 
municípios desse conjunto apresentam um índice classificado como Baixo (0,500 
a 0,599), corroborando com as informações do Quadro 1, indicando a necessida-
de de melhoria e ações que objetivem o acesso, a melhoria e a permanência da 
população a empregos dignos e a estabelecimentos de ensino capazes de fornecer 
serviços educacionais de qualidade. 

O único índice do Quadro 1 que evidencia uma aproximação maior com 
o que se espera para uma vida plena é o IDHM-Longevidade, que é classifica-
do como Alto (0,700 a 0,799). Entretanto, é necessário observar essa faceta do 
IDHM com cautela tendo em vista fatores subjetivos que podem impactar a vida 
dos animais humanos. No contexto geral, essa área carece de investimento e ade-
quações para melhoria de parâmetros sociais. 

Também com cautela, todas as dimensões do IDH e IDHM precisam ser 
observadas com muito cuidado haja vista que a indicação de uma relativa qua-
lidade de vida não significa, necessariamente, que todos os indivíduos são con-
templados por tal melhoria no modo de viver e requer um olhar in situ sobre 
como a vida se desenvolve. É sobre essa necessidade, que pode destoar da rea-
lidade, que se situa a maior crítica ao IDH e suas variantes. Para esse conjunto 
de municípios, por estarem em áreas de intensa exploração agrícola e em áreas 
interioranas, faz-se ainda mais necessário um olhar crítico sobre essa dada me-
lhoria na qualidade e no modo de vida/viver.

AS FACES SERGIPANA E BRASILEIRA DA CANAVICULTURA

É indiscutível o papel da cana-de-açúcar na construção da economia, da 
política e do aspecto sociocultural das áreas produtoras. Há fatores políticos e 
econômicos que são exaustivamente discutidos com a finalidade de aumentar 
e otimizar o processo produtivo e a lucratividade dos produtores. Há fatores 
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climáticos e genéticos que são objeto de estudo da Academia com o objetivo de 
servir aos grandes latifundiários que dominam o setor sucroenergético. Entretanto, 
onde fica o aspecto social do processo produtivo, isto é, como fica a discussão 
sobre o animal humano que serve de força de trabalho barata para a manutenção 
da cadeia produtiva da cana-de-açúcar?

O silêncio e a escassez de estudos aprofundados e de discussões, ainda 
que meramente superficiais, sobre esse aspecto levanta dúvidas quanto ao real 
comprometimento da Academia e da sociedade civil organizada quanto a modi-
ficações nas condições de trabalho e de vida antes, durante e depois do processo 
produtivo.

Assim, para entender o papel do trabalhador humano nessa cadeia produ-
tiva, é preciso buscar compreender e refletir sobre o cenário atual e histórico das 
áreas produtoras de modo que os generalismos convenientes à elite e aos proprie-
tários de terras e do modo de produção não sejam utilizados para a perpetuação 
de preconceitos e vícios culturais que impõem aos trabalhadores da canavicultura 
a invisibilização com a qual são oprimidos.

Cana-de-açúcar, sustentabilidade e mudanças climáticas

A cana-de-açúcar (Saccharum spp.) é a principal matéria-prima para a pro-
dução de açúcar e de álcool sendo cultivada em aproximadamente 107 países, 
dos quais o Brasil, a Índia, a China, a Tailândia e o Paquistão figuram como 
os principais produtores, respectivamente (Wickramasinghe, 2024), perfazendo 
uma área de cultivo de 26,1 milhões de hectares em todo o Planeta (Farias-Ramí-
rez et al., 2024). Essa cultura possui participação significativa na economia dos 
países produtores, tendo em vista a demanda dos produtos gerados ao mesmo 
tempo em que se apresenta, com desafios ambientais a serem superados, como a 
otimização do consumo de água e a utilização dos resíduos gerados no processo 
produtivo (Aguado-Santacruz et al., 2024; Sheshdeh et al., 2024). 

No Brasil, a cultura canavieira ocupa uma área de aproximadamente 10 
milhões de hectares, distribuídos em todo o território nacional e caracterizada por 
utilização de irrigação em 36% de toda a área de cultivo, dos quais a maior parte 
desse percentual é destinada para a manutenção inicial da cultura, tendo em vista 
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que sua sujeição ao déficit hídrico durante algum momento do seu desenvolvi-
mento (Farias-Ramírez et al., 2024) acarreta em efeitos negativos na produtivi-
dade, com reflexos nas cadeias produtivas dos seus coprodutos.  Esse cenário de 
utilização de água para o cultivo de cana-de-açúcar é uma tônica necessária para 
o sucesso dessa cultura no Brasil tendo em vista que nesse país o aumento da es-
cassez hídrica provocou a queda da produtividade (Qin et al., 2023).

Cultivada em áreas tropicais e subtropicais, a cana-de-açúcar é afetada por 
fatores de ordem natural e antropogênica. Esses fatores, combinados, podem ge-
rar problemas de desenvolvimento dos canaviais como a escassez hídrica, que 
restringe fortemente o sucesso no cultivo da cana-de-açúcar (Qin et al., 2023). 
Nesse sentido, a seca, enquanto um fenômeno planetário, está relacionada a fato-
res como o aumento da temperatura global, o aumento da evaporação consequen-
te do aumento da temperatura e do baixo volume precipitado (Guga et al., 2023). 

Ao considerar a necessidade de irrigação da cana-de-açúcar, à luz das emer-
gências climáticas e da necessidade de continuidade da produção, e as caracterís-
ticas naturais do Nordeste Brasileiro, a escassez de estudos sobre as problemáti-
cas socioambientais locais, como em Sergipe, e a necessidade de valorizar a vida 
dentro de um modelo de produção feroz e voraz, é fundamental que se proponham 
e executem estudos analíticos socioambientais, de modo a estabelecer um diálogo 
real e útil entre a sociedade, as cadeias produtivas e o Poder Público, dentro do 
escopo da Sustentabilidade. 

Entretanto, nas entrelinhas dos resultados econômicos e de ameaça ao ecos-
sistema produtivo local e global da cana-de-açúcar, encontra-se o animal humano, 
fundamental para a implantação, desenvolvimento e manutenção de canaviais em 
locais como o Brasil. Sob o aspecto puramente quantitativo da produção, encon-
tram-se as necessidades mais elementares para a existência de mão-de-obra que 
atua na base da pirâmide produtiva de açúcar, álcool e biocombustíveis que não 
podem ser ignoradas, como tem ocorrido há séculos. É o olhar para as comunida-
des que se desenvolveram junto aos canaviais e que possuem como principal ca-
racterística a omissão pública e privada sobre sua manutenção sustentável que se 
faz urgente em um cenário em que as mudanças climáticas devolvem ao animal 
humano parte do processo de degradação ambiental provocado pelos meios de 
produção, ao longo da história humana, independente do grau de atuação desses. 
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Além disso, por mais que seja impossível imputar à canavicultura a res-
ponsabilidade por grandes mudanças climáticas, é fato conhecido as alterações 
microclimáticas que pode provocar na área produtora e as condições sub-huma-
nas de trabalho nos campos em que há a predominância de força humana para a 
manutenção da lavoura. Ignorar tais condições, climáticas e sociotrabalhista, é 
aceitar, com espantoso passivismo, que o combustível que movem os veículos e o 
açúcar que adoça milhares de cafezinhos, tão conhecidos pelos brasileiros, possui 
o sangue dos invisibilizados, ainda escravizados por condições deploráveis de 
trabalho e de existência. Essa é, dentre outras importantes questões emergentes, a 
que se arrasta por séculos no Brasil, que insiste em ser escravagista, sempre com 
novas roupagens e justificativas.

Linhas gerais sobre a Cana-de-açúcar em Sergipe

A canavicultura representou um dos pilares da economia do Brasil colônia 
desde o século XVI, substituindo culturas de menor rentabilidade e o extrativis-
mo do pau-brasil. Essa cultura agrícola, destarte, mostrou-se bem-sucedida nas 
áreas de Mata Atlântica do nordeste brasileiro e provocou, em 1580, a invasão 
holandesa que objetivou a apropriação do agronegócio canavieiro desenvolvido 
à época (Cuenca; Mandarino, 2007). 

Por trás desse agronegócio, a história do Brasil e da formação do seu povo 
são desenvolvidas com resquícios que se observam até os dias correntes.

A história da lavoura canavieira no Brasil é, em última análise, também a his-
tória do próprio país; história de sua formação territorial e sociocultural. Uma 
história que começa com a primeira disputa imperialista da Era Moderna: as 
grandes navegações dos séculos XV e XVI e as consequentes “descobertas” 
das possessões coloniais, incorporadas ao sistema capitalista nascente (Ob-
servatório de Sergipe, 2023, p. 7).

A Coroa portuguesa, no processo de expansão dos seus domínios e do po-
der político e econômico, buscou estabelecer uma economia canavieira, basea-
da na exploração de escravizados e na usurpação das terras dos povos nativos, 
capaz de atender os seus objetivos (Observatório de Sergipe, 2023). No entan-
to, as dificuldades logísticas, sociais e estruturais do Brasil colônia levaram ao 
insucesso de muitos engenhos, apesar de representar “a unidade central da eco-
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nomia colonial, e estruturou, a partir de sua lógica produtiva, toda a vida social 
durante os séculos XVI e XVII, ao menos nas principais capitanias brasileiras, 
[...]”(Observatório de Sergipe, 2023, p. 8).  

Além disso, 

Como primeira atividade econômica de relevo da colônia, a economia açu-
careira legou ao Brasil o latifúndio como unidade econômica agrícola es-
truturante, a avidez pela atividade de tipo extensivo em oposição à busca 
por ganhos em intensividade, a monocultura como atividade protegida como 
“interesse nacional”. Não obstante, forneceu-nos, também, vindo de África, 
elemento fundamental da constituição de nosso povo. Elemento este que, vi-
vendo a violência abjeta do sequestro seguido de escravização, pôde ainda 
contribuir de forma tão rica, singela e densa para a formação do que hoje 
compreendemos por brasileiro (Observatório de Sergipe, 2023, p. 8).

Esse cenário econômico e explorador dos recursos e dos seres humanos 
nativos e africanos escravizados deixou traços profundos e negativos na socie-
dade brasileira e nas comunidades ligadas à área e ao processo produtivo da 
cana-de-açúcar e dos seus produtos derivados.

Em Sergipe, a exploração da terra e dos animais humanos no processo de 
produção de cana-de-açúcar foi lenta, quando comparada com as províncias vi-
zinhas da Bahia e de Pernambuco, embora a agricultura da área sergipana fosse 
responsável pelo abastecimento de alimentos para a população urbana baiana 
(Amaral, 2007).

Sergipe d’El Rey possuía poucos engenhos de açúcar no século XVIII. Seu 
desenvolvimento econômico foi tardio, em função de vários fatores deses-
tabilizantes ao longo de sua história. Às lutas de conquista do território aos 
indígenas sucederam-se as invasões holandesas, ficando a região espremi-
da entre os interesses da Bahia, centro administrativo da colônia, e os de 
Pernambuco, então território holandês. Nas guerras contra os holandeses, os 
engenhos e canaviais existentes foram destruídos, grande parte da população 
escrava fugiu, formando quilombos, o gado foi abatido ou afugentado, e a 
cidade de São Cristóvão, sua sede administrativa, arrasada pelos contendores. 
Durante os períodos posteriores, Sergipe d’El Rey ficaria subalterno, na con-
dição de comarca, à administração da Bahia, que lhe nomeava o capitão-mor. 
Passaria, então, a lutar contra as taxações baianas sobre a produção sergipana 
(Amaral, 2007, p.31).

Verifica-se, portanto, que a formação cultural, social e política do atual 
estado de Sergipe sofreu a influência da economia açucareira do Brasil colônia. 
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E, se na economia e na política, Sergipe d’El Rey possuía a falta de autonomia 
política e social, no século XIX a área sergipana continuava a se mostrar social-
mente problemática. 

Figura 2 - Plantação de cana-de-açúcar em Capela-SE

Fonte: autor, 2025.

De acordo com Amaral (2007, p. 37), a partir da análise do mapa de 1851, 
que foi

elaborado no auge da produção açucareira sergipana, nele consta a informa-
ção de que a província de Sergipe possuía uma população de 222.990 habi-
tantes, dos quais 56.564 (ou 25%) eram escravos. Desses, 22.214 residiam na 
Cotinguiba, equivalendo a 35% dos moradores dessa região. Ou seja, devido 
às necessidades da produção do açúcar, havia uma significativa concentração 
de escravos na região da Cotinguiba. Na província como um todo, entre 1834 
e 1851, houve um aumento da população escrava absoluta, mas um decrésci-
mo da relativa.
A razão de masculinidade entre os escravos na região da Cotinguiba, segundo 
o mapa de 1851, foi de 123 homens para cada 100 mulheres, incluindo as 
crianças, já que esse mapa não fornece a idade da população, não permitindo 
a sua exclusão. Apesar de mais alta do que a de 1834, o que pode ser um indi-
cativo de que houve um aumento na compra de escravos africanos no período, 
ainda é uma razão relativamente baixa.
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Observa-se que a produção canavieira é responsável pelo aumento da for-
ça de trabalho escrava nas áreas produtoras e que vai explicar a miscigenação 
e as aberrações sociais observadas séculos depois nas mesmas áreas. A relação 
entre os seres humanos escravizados, a produção agrícola de subsistência, a 
produção açucareira e a dinâmica social proveniente dessa relação, à luz da 
liberdade de estudo, da pesquisa e da problematização das condições de vida 
atuais dos descendentes desses escravizados são de extrema importância para 
compreender os processos de invisibilização, da falta de investimento em in-
fraestrutura e no que pode ser considerado como apagão de dados sobre a real 
situação dessas áreas, afinal, são áreas majoritariamente negras e em um país 
racista, a vida dos negros não são objeto de preocupação dos governos e da 
Academia. 

A formação política, social, econômica e agroindustrial do atual estado de 
Sergipe, para além de meros processos passíveis de análise secundária pelo que 
a Academia elitista pode considerar como de baixa importância é, ao contrá-
rio, o fator de sucesso atual e futuro, local e regional, de um povo que outrora 
abastecia outras áreas com alimentos e que passou por processos fundados pelo 
poder econômico dominante, a ser produtor de commodity secundário no con-
texto nacional. 

Embora possa parecer certo exagero a rotulagem de racista da Academia e 
dos governos, não há outras conclusões plausíveis que possam explicar, de for-
ma suficientemente clara, o motivo de essas áreas produtoras de cana-de-açúcar 
em Sergipe ainda serem esquecidas nos planos de desenvolvimento, em que são 
deixadas de fora dos planejamentos de infraestrutura e de melhoria nos sistemas 
de saúde e de educação. 

De forma semelhante, parece que a Academia, quando trata do “bem-vi-
ver” e do homem do campo, insiste em esquecer, de forma seletiva, os trabalha-
dores dos canaviais e as comunidades dessas áreas produtivas. Particularmente 
em Sergipe, onde há apenas uma universidade pública federal - e, até o momento, 
nenhuma universidade estadual - e algumas universidades e faculdades privadas, 
causa estranheza que modificações fundamentais no modo de vida e na oferta de 
educação pública e de qualidade não sejam objetos de atividades de pesquisa, de 
ensino e de extensão que objetivem modificar o atual quadro de invisibilização 
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dessas comunidades e desses trabalhadores. Esse cenário reforça o que tem sido 
dito nestas breves palavras sobre a manutenção do poder por uma elite que utiliza 
o acesso aos serviços do Estado como forma de manutenção do seu poder racista 
e segregador. É essa falta de autocrítica que mantém as correntes da dominação 
social tão vívidas em Sergipe.

É por isso que os atávicos doutores que oneram o Estado com suas pesquisas 
de gaveta da Academia não conseguem modificar o próprio local de convívio e de 
trabalho, cujo público-alvo é o negro que descende dessas áreas e cujos núcleos 
familiares são historicamente subalternizados por uma elite branca e dominadora 
do aparelho estatal.

E se a Academia suprime seu papel, que deveria ser transformador, signi-
fica tão somente que busca associar-se a essa elite para manter seu status quo de 
classe mediana e também subalternizada, que vive das migalhas do parasitismo 
do trabalhador negro, pobre e modernamente escravizado. Dessa maneira, a crí-
tica que se faz à elite escravagista, que agora possui diversos adjetivos moder-
nos e que utiliza a sigla ESG para limpar sua imagem perante uma sociedade 
imbecilizada por algoritmos, estende-se aos doutores da Academia que possuem 
irrelevância social na atuação no processo de construção de uma sociedade mini-
mamente justa e proficuamente reflexiva e crítica.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

É evidente que tratar de um assunto tão complexo como a formação social, 
política e econômica de uma área não seja possível dentro de poucas linhas, 
que ora rege o estado do fazer ciência brasileiro, em que as produções científica 
e intelectuais precisam caber entre quinze e vinte laudas e que se tornam 
insuficientes para uma construção sólida de dado tema em uma única publicação, 
faz-se necessário evidenciar que é a continuidade da crítica à própria Academia 
e ao próprio processo do fazer ciência que permite que temas indigestos a essa 
Academia sequestrada pelo poder econômico de uma elite racista e segregadora 
que pode tornar a reflexão sobre o cotidiano um movimento transformador da 
sociedade brasileira.
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É nessa perspectiva que a discussão deste capítulo encontra os papéis sociais 
subjacentes que explicam os motivos de as áreas de maior produção de cana-de-
açúcar em Sergipe serem invisibilizadas e, não sem surpresa, negras e pobres. 

A canavicultura possui sua importância econômica e política, para uma 
parcela da sociedade, com raízes históricas profundas. Para as comunidades que 
orbitam ao redor dos canaviais, entretanto, essa cultura agrícola pode não ser uma 
ponte importante para a real qualidade de vida. 

Sergipe passou a ser produtor de cana-de-açúcar e teve, como consequên-
cia, modificações significativas na sua construção social e em seu perfil produ-
tivo. A questão que emerge de tal constatação é: para quem tais modificações 
promoveu progresso?
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CAPÍTULO 13CAPÍTULO 13
REFLEXÕES TEÓRICAS E HISTÓRICAS 

DA INCLUSÃO ESCOLAR 
Blue Mariro1

Resumo: O presente artigo aborda a trajetória histórica e teórica da inclusão escolar, 
analisando os avanços e desafios enfrentados na educação de pessoas com deficiên-
cia. A partir de um panorama que remonta ao século XVIII, com os primeiros ins-
titutos especializados para cegos, o estudo percorre marcos legislativos e políticas 
educacionais que influenciaram a educação inclusiva no Brasil. Destacam-se a Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) e a Lei Brasileira de Inclusão (Lei nº 
13.146/2015), que asseguram o direito à educação em ambientes regulares, buscando 
promover equidade e acessibilidade. A pesquisa enfatiza como a sociedade, ao longo 
do tempo, tem ressignificado o conceito de deficiência, transitando de um modelo 
excludente para uma abordagem mais humanizada. No entanto, apesar dos avanços, 
persistem desafios, como a falta de infraestrutura adequada, a necessidade de forma-
ção docente e o preconceito estrutural. A inclusão escolar não se limita ao acesso, 
mas envolve adaptações metodológicas e estruturais que garantam a permanência e 
o aprendizado dos alunos com deficiência. A metodologia utilizada é uma revisão 
bibliográfica, analisando documentos legais, pesquisas acadêmicas e estudos sobre a 
implementação da inclusão no contexto brasileiro. O estudo conclui que, embora as 
políticas públicas tenham promovido avanços, a efetivação da inclusão ainda enfren-
ta obstáculos, exigindo um compromisso contínuo das instituições educacionais e da 
sociedade para garantir o direito à educação equitativa e acessível para todos. 

Palavras-chave: Inclusão escolar. Educação especial. Políticas educacionais. Lei nº 
13.146/2015. Pessoa com deficiência.

1 Doutorando em Geografia pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Mestre em 
Geografia pela Universidade Federal de Goiás (UFG). Graduado em Geografia pela UFG e em Ciên-
cias da Religião pela UNINTER. E-mail: mariroblue@gmail.com
Lattes: http://lattes.cnpq.br/0310270432793052. Site:https://linktr.ee/bluemariro

Reflexões Teóricas e Históricas da Inclusão Escolar
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INTRODUÇÃO

A inclusão escolar tem sido um tema amplamente debatido por pesqui-
sadores nas últimas décadas, ampliando-se à medida em que políticas públicas 
e iniciativas educacionais buscam garantir o acesso e a permanência de alunos 
com deficiência no ensino regular. A trajetória da educação inclusiva é marcada 
por embates, polêmicas, avanços e desafios, que vão desde a criação dos pri-
meiros institutos especializados até a implementação de leis que asseguram a 
matrícula de estudantes com deficiência em escolas regulares. 

No Brasil, a legislação educacional, como a Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (LDB) e a Lei Brasileira de Inclusão nº 13.146/2015, tem 
desempenhado um papel fundamental na promoção da equidade educacional, 
embora persistam barreiras estruturais e sociais que dificultam a efetivação ple-
na da inclusão.

A presente pesquisa busca discutir os aspectos históricos e teóricos da in-
clusão escolar, analisando o percurso da educação especial desde os primeiros 
esforços de alfabetização de pessoas cegas no século XVIII, até as normativas 
mais recentes que garantem o direito à educação inclusiva. Além disso, abor-
da-se a evolução do conceito de deficiência na sociedade, destacando como a 
percepção e o tratamento das pessoas com necessidades educacionais especiais 
foram se modificando ao longo do tempo.

Para a realização deste estudo, foi adotada uma metodologia qualitativa, 
baseada em revisão bibliográfica (Gil 2010) de autores que tratam do tema da 
inclusão escolar e das políticas educacionais voltadas para pessoas com defi-
ciência. Foram consultadas obras sobre educação especial, documentos legais e 
estudos recentes que discutem a aplicação da inclusão no contexto educacional 
brasileiro. A análise visa compreender os avanços conquistados, bem como os 
desafios que ainda precisam ser superados para que a escola cumpra seu papel 
de garantir o direito à educação para todos, sem distinção.

Dessa forma, a pesquisa pretende contribuir para o debate sobre a impor-
tância da inclusão escolar, ressaltando que a educação não deve ser apenas um 
espaço de ensino, mas também um meio de transformação social, no qual todas 
as crianças e adolescentes, independentemente de suas condições, possam de-
senvolver suas potencialidades e exercer sua cidadania.
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A EDUCAÇÃO PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA:                                        
PASSADO   E   PRESENTE

Conforme Bueno (2004), o responsável pela criação do primeiro instituto 
para pessoas com deficiência visual, chamava-se Valetim Hauy, nascido em Pi-
cardy na França em 1745, que iniciou seu trabalho em 1784, onde ensinou um 
adolescente de 17 anos, cego desde a primeira infância.  Meio século depois, sur-
giria no ano de 1837, o sistema de escrita em braile, devido aos esforços de um 
ex-aluno, que futuramente iria se tornar professor deste instituto, chamado Louis 
Braille (1809 – 1852).

Para Bueno (2004), a interpretação historiográfica sobre a educação espe-
cial tende a criticar os antepassados, por acreditarem que os indivíduos cegos, 
que apresentavam sucesso em determinadas áreas, eram pessoas com inteligência 
acima da média, sendo que não questionavam sobre as condições em que aqueles 
indivíduos viviam, tendo acesso a um lar estável, vivendo de forma confortável e 
por não terem sido abandonados pela família, acabaram tornando-se pintores, es-
critores, matemáticos, devido ao acesso a instrução e apoio; Ou seja, o deficiente 
visual tem total aptidão para realizar inúmeras tarefas tidas como videntes, sem 
que o sucesso dos seus projetos seja prejudicado por isso. 

No contexto brasileiro, durante o período entre 1935 e 1948, foram criados 
diversos institutos para pessoas com deficiência visual em diversas regiões do 
país (Bueno, 2004) “Além destes institutos, cabe destacar a criação da Fundação 
para o livro do Cego no Brasil (São Paulo, 1946) que exerceu extrema importân-
cia não só na publicação e divulgação de livros em Braille, mas pelos processos 
de reabilitação e formação de pessoal docente e técnico” (Bueno, 2004, p. 113). 

Durante a década de 1960, os alunos com necessidades especiais tinham 
acesso à educação dentro do sistema de ensino garantido pela lei 4.024/1961. 
O título X da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) previa o 
direito dos ‘excepcionais’ a educação com o objetivo de integrá-los à sociedade. 
Dessa forma, todos os alunos ‘excepcionais’ ou não seriam integrados à educação 
pública ou particular através de incentivos, recursos e bolsas.

 A década de 70 foi marcada pela modificação da LDB de 1961, diante da 
criação da LDB 5.692/1971, que definia tratamento especial para os alunos com 

Reflexões Teóricas e Históricas da Inclusão Escolar

http://www.jusbrasil.com/legislacao/108164/lei-de-diretrizes-e-base-de-1961-lei-4024-61
http://www.jusbrasil.com/legislacao/1035083/lei-de-diretrizes-e-bases-lei-9394-96
http://www.jusbrasil.com/legislacao/128525/lei-de-diretrizes-e-base-de-1971-lei-5692-71


176176

Pesquisas Científicas: Novos Rumos e Olhares Pesquisas Científicas: Novos Rumos e Olhares

deficiência física e ou intelectual, apesar da alteração da lei,  não proporcionou 
uma melhoria na qualidade do ensino especial, mas o direcionamento destes alu-
nos para as chamadas ‘escolas especiais’, em um viés segregador, sem objetivo 
de incluir estes indivíduos a sociedade. 

Em 1973, o Ministério da Educação (MEC) cria o Centro Nacional de Edu-
cação Especial (CENESP), responsável pela gerência da educação especial no 
Brasil, mesmo com a criação desse centro ainda ocorria isolamento desses alunos 
no ensino(Bueno, 2004).

A retomada do debate sobre a educação para pessoas com deficiência, ocor-
re de forma mais incisiva com a aprovação da declaração do México em 1982. 
Através dela, foram discutidas as necessidades de adequação dos sistemas edu-
cacionais frente às diversas modificações sociais, como o avanço técnico - cien-
tifico e o lugar do ser humano no Espaço, assim como sua relação com o meio 
ambiente, o direito a educação, acesso a políticas públicas, desenvolvimento de 
tecnologia e uso delas; as metas que seriam alcançadas, etc.

No Brasil, a constituição de 1988 retomou o debate sobre inclusão, afinal 
um de seus objetivos fundamentais seria ’promover o bem de todos’. O arti-
go 205, apresenta a educação como direito de todos e diante disso o pleno de-
senvolvimento da cidadania, e qualificação para o trabalho, com o auxilio da 
Lei 7.853/1989 que auxiliaria as pessoas com deficiência na integração social.

Em 1990, foram estabelecidos acordos na Conferência em Jomtien – Tai-
lândia, que previam metas a serem alcançadas pelos signatários. Os países re-
lembraram que a educação era um direito de todos, que através da educação o 
desenvolvimento do ser humano era possível, que o conhecimento poderia trazer 
emancipação e esclarecimento. O Brasil assumiu nesta conferência o propósito 
de erradicar o analfabetismo e universalizar o ensino fundamental no país. 

Em 1994, a Declaração de Salamanca na Espanha, avançou na discussão 
sobre o conceito de crianças com necessidades de ensino especial, que incluiu 
dessa forma todos que não conseguiam compreender o ensino básico de forma 
tradicional e sim havendo adequações. Durante este período, no Brasil é criada a 
LDB de 1996 (LEI 9.394/96) que acrescenta que o currículo deveria ser desen-
volvido para suprir a necessidade educacional do aluno. O decreto nº 3.298/1999 
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estipula a matricula de pessoas com deficiência em cursos regulares em todos os 
níveis de ensino.

No ano de 2000, a declaração Internacional de Montreal – Canadá, sobre 
Inclusão, teve como reforço a exposição dos direitos da pessoa humana, o acesso 
a políticas publicas, educação e liberdade.

Compreensivelmente, as metas estabelecidas pela conferência Educação para 
Todos (2000), sofreu um retrocesso para 2015, mas o diretor da Oxfam argu-
menta que, na atual tendência, mesmo essa meta não pode ser atingida e que 
75 milhões de crianças ainda estarão privadas de educação em 2015. Ele vê 
isso como uma violação dos direitos humanos básicos e da convenção dos 
direitos da criança. (Mittler, 2003, p. 41)

Os dados do Censo escolar brasileiro demonstram, que em 2014 houve um 
crescimento na matricula de alunos com necessidades especiais no ensino regu-
lar/comum. Brasil Governamental (2015) expõe que em 1998, cerca de 200 mil 
pessoas estavam matriculadas na educação básica, sendo apenas 13% em classes 
comuns. Em 2014, eram quase 900 mil matrículas e 79% delas em turmas co-
muns. (BRASIL GOV 2015)

O ato mais recente da normatização da educação voltada a pessoas com de-
ficiência é a promulgação da Lei da Inclusão Nº 13.146, de 6 de julho de 2015. 
Esta lei foi aprovada e sua vigência ocorreria a partir de 01 de janeiro de 2016, 
com objetivo de proteger e assegurar as condições de liberdade e cidadania para 
as pessoas com deficiência.

Desde que a lei foi aprovada, foram noticiadas inúmeras reportagens sobre 
escolas particulares que entraram com recurso diante das exigências que ocorre-
riam a partir de janeiro de 2016, sobre as adaptações da estrutura física da escola, 
além da capacitação dos profissionais (professores, diretores e secretários), adap-
tação dos materiais didáticos e metodologia para ensino inclusivo. 

Estes ‘protestos’ despertam o questionamento sobre o quanto as leis e po-
líticas públicas foram necessárias para fazer com que alunos com necessidades 
educacionais especiais tivessem acesso à educação básica e como a discussão 
sobre o tema é importante e atual. Atualmente as escolas particulares são proibi-
das de recusar a matricula de alunos com deficiência, e não podem cobrar uma 
mensalidade diferente das destinadas aos alunos sem deficiência. 
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O PAPEL DA ESCOLA NO PROCESSO DE INCLUSÃO

Durante um longo período, acreditou-se que o aluno com deficiência de-
veria estudar em escolas especificas/especiais, exclusivas para pessoas com defi-
ciência (físicos, intelectuais, etc.). Que a interação entre os alunos com necessi-
dades especificas de aprendizado traria prejuízos ao rendimento da turma, e que 
as barreiras sociais e físicas proporcionariam o  a baixa autoestima e a autonomia, 
despertando um sentimento de culpa e rejeição por ter necessidades avaliativas, 
e desenvolvimento diferente dos demais. 

A literatura no início do séc. XX reforçava esse estereotipo de atraso e ina-
dequação da criança com deficiência.

Estas crianças, apresentando um ‘’defícit’’ intelectual, frequentando de modo 
irregular as aulas, incapazes de competir com outros colegas de Q.I. supe-
rior ao seu, desenvolvem um complexo de inferioridade e vão apresentando 
então os vários problemas, tão comuns na luta do professor primário: dificul-
dades no aprendizado, fuga, furto, mentira, rebeldia, indisciplina, etc. (Piza, 
s.d, p. 23, grifo nosso).

Para  Campbell (2009), historicamente o capacitismo é um sistema que 
estigmatiza as pessoas com deficiência. Na escola é identificado por exemplo, na 
divisão entre os alunos, determinando os que são capazes e não capazes de assi-
milar determinados conteúdos. Em determinados momentos, a escola é um local 
que reforça esse pensamento se os coordenadores e funcionários não tiverem 
instrução sobre pessoas com deficiência. A escola inclusiva vem para quebrar 
esse sistema que faz com que alunos deficientes fiquem a margem dos alunos não 
deficientes, tornando possível, assim, que o aluno deficiente visual desenvolva 
também a autonomia e senso crítico. Mesmo com as políticas públicas, leis e di-
retrizes, conforme Costa (2012)

10% da população mundial são pessoas que possuem alguma deficiência e 
que apenas 3% são atendidas, então podemos perceber que grande parte des-
sas pessoas com deficiência está desprovida de seus direitos sociais como: 
Lazer, Cultura, emprego e educação. [...] (Costa, 2012, p.111).

Atualmente, sabemos que o aluno deve ser inserido no convívio social e as 
diferenças serão trabalhadas ao longo da adaptação. Antes, por motivos sociais, 
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os pais não aceitavam que os filhos fossem tratados como diferentes e os coloca-
vam em escolas comuns. O que historicamente foi criticado, mas hoje é estimu-
lado pelos educadores. 

[...] Os pais, por sua vez, embora conhecedores da situação, tudo fazem para 
ocultar essa realidade, insistindo na permanência da criança numa escola co-
mum [...]
Procurando resolver êste (sic) problema, é que foram criadas as classes espe-
ciais que são organizadas de crianças repetentes, tiradas dos primeiros anos 
dos Grupos Escolares, e que, após terem sido testadas pelas psicologistas (sic) 
constatou-se a debilidade mental. [...] (Piza, s.d, p.23).

Portanto, ao longo dos anos a partir do exposto, ocorreu um resgate da 
criança com deficiência, antes segregada pela sociedade em centros recreativos, 
escolas especificas, associações, etc. Houve também a modificação do que seria 
e o que implicaria a deficiência no desenvolvimento da criança, se antes os pais 
colocavam as crianças em centros culturais comuns para que elas não fossem 
diferentes, atualmente as crianças acessam esse espaço, respeitando suas neces-
sidades especificas. 

Fazer com que aconteça a transformação do ambiente escolar e ele se torne 
inclusivo modificaria a realidade em que muitos alunos deficientes se deparam, 
que é estudar em locais afastados devido ao não acesso a escolas próximas a 
sua residência e em determinados tempos históricos da sua cidade. Tirando-o do 
convívio social e fazendo com que ele experimente uma rotina na qual não parti-
ciparia se não fosse deficiente.

A inclusão, na maior parte das vezes, resulta em frequentar a escola que um 
aluno jamais frequentaria na ausência de uma necessidade especial significa-
tiva. Por razões sociais, frequentar as escolas da vizinhança é muito importan-
te tanto para os alunos como para seus pais. (Mittler, 2003, p.35) .

A escola tem como papel incluir o aluno, mas ele deve vivenciar a rotina 
social como qualquer outro indivíduo sem deficiência, inclusão é fazer com 
que o aluno frequente os locais que ele frequentaria sendo uma pessoa com de-
ficiência  ou não. Limitar ao aluno com deficiência a frequentar locais que ele 
não estaria devido a sua condição, não é inclusão e sim segregação social. Para 
Omote (1996)
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O ensino comum e o ensino especial têm funcionado de um modo bastante 
desarticulado, contrariando os preceitos legais e todo o discurso teórico que 
fundamenta a Educação Especial. As nossas escolas apresentam um sistema 
dual, sendo um destinado à maioria da população estudantil e o outro, a uma 
parcela pequena dessa mesma população. (Omote, 1996, p. 19).

O trabalho de incluir o aluno com deficiência deve vir em conjunto com 
ensino e participação do professor titular, professor de apoio e corpo técnico da 
escola (diretores, coordenadores, Atendimento educacional especializado - AEE, 
etc), tornando a experiência adquirida na prática docente proveitosa para ambas 
as partes, preocupando-se invariavelmente com o bem-estar do aluno e da turma 
em que o aluno está matriculado, já que ele faz parte da turma e deve ser sociali-
zado como tal.   

O professor de apoio ou auxiliar de apoio possui, geralmente e preferen-
cialmente, formação qualificada para o ensino inclusivo, porém na maioria dos 
casos sua formação é pedagogia, ou seja, ele auxilia o professor, mas não neces-
sariamente é formado em uma licenciatura especifica,  então cabe o professor 
titular ter encontros com o professor de apoio para que juntos desenvolvam novas 
formas de incluir o aluno no meio escolar, proporcionando o aprendizado dos 
objetos de conhecimento da ciência em questão. 

No Brasil, o professor de apoio foi uma das conquistas que os alunos com 
necessidades educacionais especiais conseguiram através das Diretrizes curricu-
lares nacionais, contemplado no Artigo 13 da seção IV. O referido artigo deter-
mina que o

Professor de apoio permanente em sala de aula: professor habilitado ou espe-
cializado em educação especial que presta atendimento educacional ao aluno 
que necessite de apoios intensos e contínuos, no contexto de ensino regular, 
auxiliando o professor regente e a equipe técnico pedagógica da escola. Com 
este profissional pressupõe-se um atendimento mais individualizado, subsi-
diado com recursos técnicos, tecnológicos e/ou materiais, além de códigos e 
linguagens mais adequadas às diferentes situações de aprendizagem. (Artº 13 
seção IV diretrizes, 2003) 

Ter acesso à educação pautada na equidade, sendo uma pessoa com defi-
ciência, inicialmente pode parecer algo difícil de ser alcançado, porém, com o 
passar dos anos, as crianças estão tendo acesso à educação inclusiva e humani-
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zam-se, devido a políticas públicas. 

A educação inclusiva é oferecida na sala de aula regular, mas não é incompa-
tível com a noção de apoio à aprendizagem ou um outro professor na sala de 
aula. Uma outra alternativa seria o planejamento entre o professor e o coorde-
nador docente com a classe, seja coletiva, ou individualmente. (Mittler, 2003, 
p.35 ).

O papel da escola não é limitar e nem extrapolar o que o aluno com de-
ficiência se sinta apto em fazer, não deve tratar a deficiência como um fardo e 
nem como uma qualidade, a deficiência faz parte do indivíduo, deve ser respei-
tada enquanto deficiência e as ações necessárias adequadas para que o aluno 
consiga desenvolver senso crítico, físico, motor, de acordo com sua necessida-
de especial.  

[...] educação não faz milagre, sobretudo quando tomada como politica iso-
lada e meramente setorial. Mas pode ocupar lugar estratégico, quando vista 
como fundamento primeiro da oportunidade de desenvolvimento, no contex-
to da formação da competência humana capaz da própria história, individual 
e coletiva. [...] (Costa, 2012, p.13).

A abordagem que a família faz a escola também deve ser ouvida, os pais 
devem ser estimulados a conversar sobre o que eles compreendem, desenvol-
vem com os seus filhos. Há uma grande queixa dos pais sobre a forma que foi 
contada e direcionada a deficiência durante o primeiro contato com o diagnós-
tico, fazendo com que a impressão vigente fosse de um ser humano que não 
desenvolveria nada e que se tornaria um fardo para a família e para a sociedade. 
Os estereótipos que são desconstruídos através do processo de inclusão das 
pessoas com deficiência e possuem necessidades especificas de aprendizado.    

Se o profissional docente titular tem habilitação para trabalhar com a in-
clusão, faz com que o trabalho do professor de apoio seja diferenciado, a me-
diação e aprendizado dos objetos de conhecimento diante do aluno poderá ser 
desenvolvida de forma mais adequada para sua necessidade, a relação aluno 
– sala de aula poderá ser facilitada. Trabalhar com as diferenças é tornar o di-
ferente igual, dentro das suas especificidades, mesmo que tenha adequações a 
suas necessidades.
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Em vez de colocar o professor de Educação Especial em um lugar especial, 
reservado só para eles e seus alunos, onde os demais membros da comunida-
de escolar não têm acesso, ou talvez não queiram ter, estamos buscando uma 
definição melhor do papel do professor de Educação Especial no interior da 
equipe de profissionais da Educação.  (Omote, 1996, p. 22).

O respeito ao profissional especializado em inclusão deve partir de todas 
as esferas da comunidade escolar, necessitando ser acolhido como parceiro de 
trabalho e direcionado a todas as atividades que os outros profissionais tem 
acesso, tornando assim seu trabalho igual perante as diferenças e particularida-
des do seu ensino especializado.  

Quando há apenas um bloco da escola, sala, ou local direcionada para 
a “dita inclusão”, segregando os professores especializados dos demais e os 
alunos com necessidades especiais dos alunos sem necessidades especiais, o 
ensino inclusivo não alcança o objetivo de formar um cidadão crítico e incluído 
na sociedade. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A inclusão escolar tem avançado significativamente ao longo dos anos, 
impulsionada por legislações e políticas públicas que buscam garantir o direito 
à educação para pessoas com deficiência. No entanto, apesar dos progressos, 
desafios estruturais, pedagógicos e sociais ainda limitam a efetivação de um 
ensino verdadeiramente inclusivo. A necessidade de adaptações físicas nas es-
colas, a formação contínua de professores e a superação de barreiras atitudinais 
são aspectos fundamentais para que a inclusão deixe de ser apenas um princípio 
legal e se torne uma realidade consolidada no ambiente escolar.

Ao longo do tempo, a sociedade ressignificou o conceito de deficiência, 
transitando de um modelo de segregação para uma abordagem que reconhece a 
diversidade e promove o direito à equidade educacional. A inclusão, entretanto, 
não se limita ao acesso à escola, mas envolve um conjunto de práticas pedagó-
gicas e metodológicas que asseguram a permanência e o aprendizado efetivo 
dos alunos com necessidades educacionais especiais. Para que isso ocorra, a 
atuação dos professores de apoio, o uso de recursos pedagógicos adaptados e a 
articulação entre as esferas educacionais são imprescindíveis.
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O estudo evidencia que a evolução do conceito de deficiência tem influen-
ciado diretamente a maneira como as políticas educacionais são formuladas e apli-
cadas. A transição de um modelo excludente para um ensino inclusivo demonstra 
uma mudança de perspectiva, onde se busca reconhecer e respeitar as diferenças, 
promovendo um ambiente educacional acessível e equitativo para todos.

Diante desse cenário, é imprescindível que o debate sobre a inclusão es-
colar continue sendo ampliado, incentivando reflexões e ações que fortaleçam 
o compromisso da sociedade com uma educação de qualidade. A inclusão não 
deve ser vista como um desafio isolado, mas como uma responsabilidade cole-
tiva que envolve gestores, educadores, familiares e toda a comunidade escolar. 
Somente com um esforço conjunto será possível garantir que os alunos com de-
ficiência tenham acesso a um ensino que respeite suas especificidades e possi-
bilite seu pleno desenvolvimento acadêmico e social. Além disso, é necessário 
que as instituições de ensino estejam preparadas para acolher esses estudantes, 
proporcionando um ambiente onde a diferença não seja motivo de exclusão, 
mas sim um elemento enriquecedor no processo educacional.

Por fim, a inclusão, na prática, significa proporcionar a todos os alunos 
as mesmas oportunidades, garantindo que as barreiras sejam reduzidas e que a 
escola seja um espaço de aprendizado e socialização para todos, independente-
mente de suas condições. Para que isso se torne realidade, é fundamental que 
políticas públicas continuem sendo aprimoradas e que o ensino inclusivo seja 
efetivamente implementado em todas as esferas educacionais.
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CAPÍTULO 14CAPÍTULO 14
GÊNEROS MULTIMODAIS E ENSINO DE LÍNGUA 
PORTUGUESA: A ABORDAGEM DOS GÊNEROS 

QUADRINÍSTICOS EM OBRA DIDÁTICA 
SELECIONADA PELO PROGRAMA NACIONAL 

DO LIVRO DIDÁTICO (PNLD) 2026-2029
Tiago Pereira Aguiar Susmickat1

Resumo: Este trabalho tem como objetivo investigar o lugar e a abordagem dos gê-
neros quadrinísticos, tais como a charge, o cartum e a tira cômica, na obra didática de 
Língua Portuguesa “Identidade Saraiva: Língua Portuguesa”, de autoria de Cereja, 
Vianna e Damien (2024) - (PNLD) 2026-2029. Para tanto, tomou-se como referen-
cial teórico os postulados bakhtinianos sobre os gêneros do discurso (1997; 2011) e 
os estudos de Cirne (1972), Ramos e Vergueiro (2009), Ramos (2012; 2014) e Rama 
e Vergueiro (2014), sobre os elementos característicos da linguagem autônoma dos 
quadrinhos. Para a realização do estudo, utilizou-se a abordagem de ordem quanti-
-qualitativa, com ênfase na análise qualitativa das atividades envolvendo os gêneros 
quadrinísticos, e elegeu-se a análise de conteúdo como técnica de seleção e interpre-
tação dos dados. Os resultados evidenciaram que a abordagem dos gêneros analisa-
dos se volta, predominantemente, para o estudo das normas gramaticais, ignorando, 
em muitos casos, processos envolvidos na produção do efeito humorístico, assim 
como aspectos discursivos relevantes relacionados ao conteúdo temático, estilo ver-
bal, à construção composicional e à articulação entre linguagem verbal e não verbal 
presente nos gêneros quadrinísticos elencados na obra didática analisada.

Palavras-chave: Gêneros do discurso; gêneros quadrinísticos; ensino de Língua                   
Portuguesa; livro didático.
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INTRODUÇÃO

Ao longo dos anos, questões sobre a importância da linguagem nas práticas 
sociais e sobre o desenvolvimento da competência leitora e discursiva dos estu-
dantes têm motivado diversas investigações e reflexões por parte de professores 
de Língua Portuguesa, linguistas e estudiosos da linguagem. Desde o lançamento 
dos Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Fundamental (PCN), publica-
dos entre os anos 1997 e 2000, observa-se um movimento significativo de recon-
figuração do ensino de língua materna nas escolas brasileiras.

Além disso, a discussão sobre o ensino de Língua Portuguesa a partir dos 
gêneros discursivos, fundamentada na perspectiva dialógica (Bakhtin, 1997; 
2011), mantém-se vigente e encontra respaldo na Base Nacional Comum Curri-
cular (BNCC). Consolidada como documento basilar, a BNCC orienta a elabo-
ração de currículos escolares e propostas pedagógicas em instituições públicas e 
privadas, abrangendo a educação infantil, o ensino fundamental e o ensino médio. 
Ao definir competências, habilidades e aprendizagens essenciais para a educação 
básica, o documento basilar em questão ressalta a relevância de uma concepção 
de linguagem como prática social, reconhecendo diferentes usos da língua, efe-
tivada em situações concretas de interação, por meio de textos e discursos que 
circulam em diferentes esferas da vida social (Brasil, 2018).

Nesse sentido, a BNCC reconhece os gêneros discursivos como unidades 
centrais para o ensino de Língua Portuguesa, orientando que as práticas de lin-
guagem envolvam leitura, produção oral e escrita, produção multissemiótica e 
análise linguística e se desenvolvam a partir de gêneros do discurso diversifica-
dos. Vale frisar que essa diretriz dialoga diretamente com as postulações bakh-
tinianas, ao reconhecer os gêneros do discurso como enunciados organizados a 
partir do uso da língua, constituindo formas essenciais para a participação social 
dos sujeitos. Nesse contexto, a BNCC propõe a valorização da diversidade tex-
tual e cultural, orientando a inclusão de gêneros provenientes de diferentes es-
feras comunicativas e campos de atuação, incluindo contextos da vida pessoal, 
artístico-literário, acadêmico, jornalístico-midiático e vida pública.

Mobilizados por esse contexto e pela política educacional do Ministério 
da Educação (MEC), autores e editores passaram a reconhecer a necessidade 
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de incorporar os estudos sobre teorias da linguagem, atualizando os materiais 
didáticos e submetendo-os à apreciação do Programa Nacional do Livro Didá-
tico (PNLD), responsável por avaliar a qualidade desses materiais, antes de sua 
distribuição às escolas. Nesse entendimento, o PNLD, alinhado à BNCC, assume 
a relevância dos gêneros multimodais em obras didáticas, seja pela seleção de 
gêneros discursivos que articulam diferentes linguagens, seja pelas propostas de 
atividades envolvendo leitura, análise e produção de textos digitais e midiáticos.

Especificamente acerca dos gêneros quadrinísticos, objeto de análise desse 
capítulo, a BNCC aborda o trabalho com esses gêneros de modo mais direto no 
Ensino Fundamental, vinculando-os ao campo artístico-literário e, também, ao 
campo jornalístico-midiático, destacando habilidades a serem desenvolvidas pe-
los estudantes vinculadas à leitura, construção de sentidos e produção de gêneros 
como tirinha, charge e histórias em quadrinhos.

Na etapa do Ensino Médio da BNCC, há apenas uma ocorrência direta aos 
quadrinhos, na habilidade EM13LP21, dentro do campo da vida pessoal. Apesar 
disso, os gêneros quadrinísticos aparecem contemplados em diferentes habilida-
des, a exemplo de: i) “(EM13LGG103) Analisar o funcionamento das linguagens, 
para interpretar e produzir criticamente discursos em textos de diversas semioses 
(visuais, verbais, sonoras, gestuais).”; ii) “(EM13LGG104) Utilizar as diferentes 
linguagens, levando em conta seus funcionamentos, para a compreensão e produ-
ção de textos e discursos em diversos campos de atuação social.” (Brasil, 2018, p. 
491); iii) “(EM13LGG201) Utilizar as diversas linguagens (artísticas, corporais e 
verbais) em diferentes contextos, valorizando-as como fenômeno social, cultural, 
histórico, variável, heterogêneo e sensível aos contextos de uso”, dentre outras.

Diante dessas considerações e entendendo o livro didático como um dos 
principais recursos pedagógicos utilizados na Educação Básica brasileira, esse 
capítulo tem como objetivo central analisar o lugar e a abordagem dos gêne-
ros quadrinísticos na obra didática de Língua Portuguesa “Identidade Saraiva: 
Língua Portuguesa”, de Cereja, Vianna e Damien (2024) - (PNLD) 2026-2029 
– doravante LDP –, tomando como referência basilar o conceito de gêneros do 
discurso apresentado por Bakhtin (1997; 2011).

A escolha dessa obra se justifica tendo em vista a sua relevância no cená-
rio nacional. Conforme dados do Relatório de Escolha do PNLD Ensino Médio 

Gêneros Multimodais e Ensino de Língua Portuguesa: A Abordagem dos Gêneros Quadrinísticos em Obra 
Didática Selecionada pelo Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) 2026-2029



189189

Pesquisas Científicas: Novos Rumos e Olhares Pesquisas Científicas: Novos Rumos e Olhares

2026-2029, disponível no sistema PNLD Digital, o referido livro didático aparece 
com o maior índice de escolhas realizadas por professores de diferentes escolas 
em todo o território brasileiro, apresentando o total de 7.722 (sete mil setecentos 
e vinte e dois) registros de escolhas, na categoria de obras didáticas de área de 
linguagens e suas tecnologias I.

Para desenvolvimento da análise, elegeu-se a análise de conteúdo como 
técnica de seleção e interpretação dos dados e amparou-se, ainda, no entendi-
mento de autores como Cirne (1972), Ramos e Vergueiro (2009), Ramos (2012; 
2014) e Rama e Vergueiro (2014), que propõem discussões diversas acerca dos 
elementos característicos da linguagem autônoma dos quadrinhos.

O estudo se sustenta com o intuito de promover a reflexão em torno do tra-
balho com os gêneros multimodais2, especialmente com os quadrinhos, de modo 
a auxiliar a exploração desses gêneros nas aulas de língua materna e provocar 
reflexões acerca do modo como os gêneros quadrinísticos são inseridos e ex-
plorados no material didático de Língua Portuguesa. Pensando no objetivo do 
estudo, o capítulo organiza-se de modo a: i) apresentar a perspectiva dialógica 
para o estudo dos gêneros do discurso, com base nos postulados bakhtinianos; ii) 
discutir os gêneros quadrinísticos como gêneros do discurso autônomos e enun-
ciados relativamente estáveis; iii) mapear o lugar dos gêneros quadrinísticos no 
material didático analisado; iv) discutir a abordagem dos gêneros quadrinísticos 
no material didático analisado.

UMA PERSPECTIVA DIALÓGICA PARA O ESTUDO SOBRE 
OS GÊNEROS DO DISCURSO NO ENSINO DE LÍNGUA 
PORTUGUESA

A perspectiva dialógica da linguagem, formulada por Mikhail Bakhtin e pelo 
Círculo de Bakhtin, constitui um dos principais referenciais teóricos para o estudo 
dos gêneros do discurso no ensino de Língua Portuguesa. Essa abordagem rompe 

2 O termo multimodal diz respeito a diferentes modalidades de representação, isto é, envolve tanto a 
representação verbal quanto a imagética/pictorial da informação. Desse modo, o termo pode contem-
plar não só os gêneros que manifestam imbricamentos das linguagens visual à verbal, mas todo texto 
que receba modificação da fonte das letras em uma página impressa, como, por exemplo, reproduções 
de pintura, fotografias, charge, tirinha, propaganda etc. podem se caracterizar como texto como mul-
timodal (Paes de Barros, 2009).
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com concepções estruturalistas e normativas da língua ao compreendê-la como 
prática social viva, histórica e ideologicamente marcada, que se realiza por meio 
da interação entre sujeitos em contextos concretos de comunicação.

Conforme Bakhtin (1997; 2011) a língua não se manifesta em palavras ou 
frases isoladas, mas em enunciados concretos elaborados em situações reais de 
interlocução. Esses enunciados organizam-se em gêneros do discurso, entendidos 
como tipos relativamente estáveis de enunciados definidos pelas condições de pro-
dução, finalidades comunicativas, interlocutores e esferas de atividade humana. 
Dessa forma, o estudo dos gêneros no ensino de Língua Portuguesa permite apro-
ximar a sala de aula das práticas sociais de linguagem, tornando o aprendizado 
mais significativo e funcional.

Em uma perspectiva bakhtiniana, a compreensão do fenômeno linguístico 
elucida que este não pode ocorrer deslocado do todo das relações sociais, mas, ao 
contrário, torna-se possível quando compreendido a partir delas. Assim, o homem 
só é capaz de constituir-se como sujeito, porque a sua capacidade de produzir lin-
guagem se dá dentro de determinada realidade social. A essência humana, nessa 
visão, não é compreendida como algo abstrato, imanente a cada sujeito isolado 
em sua individualidade, mas na realidade ela é constituída do conjunto das rela-
ções sociais. Homem e linguagem, portanto, são atravessados por uma realidade 
social, não só porque aquele se agrupa em sociedade, tampouco pelo fato de 
aquela constituir-se numa ferramenta utilitária aos indivíduos, mas sim porque 
ambos são necessariamente incompreensíveis fora do social.

À luz da teoria bakhtiniana, o trabalho com os gêneros do discurso a partir 
de uma perspectiva dialógica é fundamental para o ensino de Língua Portuguesa, 
tendo em vista que pode promover uma visão dinâmica e interativa a respeito da 
linguagem e processos de compreensão da língua, além de valorizar a diversida-
de discursiva e fortalecer a formação dos estudantes, enquanto sujeitos-leitores 
críticos, participativos e socialmente engajados. A abordagem dos gêneros dis-
cursivos, nessa lógica, reafirma a língua e seus processos constitutivos, como es-
paço de diálogos, como campo de construção de sentidos e exercício consciente 
de práticas sociais por meio de múltiplas linguagens.

É nesse sentido que Bakhtin (1997) coloca a interação socioverbal como a 
realidade fundamental da linguagem. Explorando a sua inteligência abstrata e ao 
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manipular o simbólico, o homem utiliza a linguagem e faz mais que apenas exte-
riorizar seu pensamento; ele constitui- se por meio de discursos vários que lança 
mão ao realizar suas ações, atuando, assim, sobre seu interlocutor e sobre o meio 
ao qual está inserido. Para isso, recorre a todo o momento aos gêneros do discur-
so, pois “[...] falamos apenas através de determinados gêneros do discurso, isto é, 
todos os nossos enunciados possuem formas relativamente estáveis e típicas de 
construção do todo [...]” (Bakhtin, 2011, p. 282).

O citado autor, o primeiro a utilizar este termo, foi o pioneiro também a 
compreendê-lo em seu sentido mais amplo, referindo-se aos textos empregados 
nas situações cotidianas de comunicação. Para ele, portanto, os sujeitos ao se 
comunicarem, mediante o recurso da oralidade ou da escrita, só o fazem por 
meio de gêneros do discurso. Assim, os gêneros do discurso revelam-se enquanto 
produto legítimo da própria interação social e são dados aos indivíduos quase da 
mesma forma que lhes é dada a língua materna, a qual dominam de forma livre 
(Bakhtin, 2011).

Desse modo, o conhecimento e domínio dos gêneros discursivos desta-
cam-se no percurso comunicativo, permeado pela interatividade entre os su-
jeitos, no/com o mundo e seus semelhantes, como instrumento imprescindível 
ao ato de comunicação social, à realização do discurso. Ante a diversidade de 
gêneros discursivos que se presta a mostrar as diferentes formas de expressão e 
condições de produção, a utilização destes possibilita a apropriação dos meca-
nismos e formas que dão legitimidade ao discurso, possibilitando aos sujeitos o 
desenvolvimento de suas habilidades comunicativas.

Nessa perspectiva, os gêneros do discurso fazem jus ao atributo de rela-
tivamente estáveis elaborado por Bakhtin, pois embora sua realização se dê a 
cada situação comunicativa, a sua formação é legitimada mediante a relação 
das três dimensões apontadas pelo filósofo da linguagem, garantindo-lhes certa 
estabilidade.

Além disso, essas dimensões tornam os gêneros reconhecíveis enquanto 
entidades pertencentes a uma determinada esfera social de atividade humana. 
Todos os enunciados dispõem de uma forma padrão e relativamente estável de 
estruturação (Bakhtin, 2011), tendo como pano de fundo o sistema da linguagem. 
Todavia, a cada enunciado elaborado pelos indivíduos/falantes, nota-se, conco-
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mitantemente, a constituição de um movimento discursivo individualizado, sem-
pre imbuído de intencionalidade, caracterizando-se como uma entidade única.

Assim sendo, os gêneros do discurso articulam estrutura e conteúdo de 
maneira interrelacionáveis, de modo que os elementos linguísticos relacionados 
ao léxico, sintaxe e organização textual adquirem sentidos quando analisados 
em função do gênero do discurso utilizado, bem como da situação comunicativa 
vivenciada. Nessa direção, o ensino de Língua Portuguesa, sobretudo os estudos 
sobre os aspectos gramaticais da língua, alcança maior funcionalidade e um ca-
ráter reflexivo.

Dessa forma, é possível reafirmar o ensino de língua a partir de uma pers-
pectiva que possibilite uma abordagem dos diferentes gêneros do discurso, den-
tre eles os gêneros quadrinísticos, contribuindo para o desenvolvimento de com-
petências discursivas dos estudantes, extrapolando limitações tradicionais de 
utilização dos gêneros do discurso voltados à memorização de nomenclaturas e 
classificações gramaticais.

OS GÊNEROS QUADRINÍSTICOS COMO GÊNEROS DO                         
DISCURSO AUTÔNOMOS E ENUNCIADOS RELATIVAMENTE 
ESTÁVEIS

O ambiente sociocultural contemporâneo sujeita os indivíduos a um en-
volvimento frequente com uma variedade de formas discursivas/textuais, ver-
bais e não verbais. Nesse cenário, os gêneros discursivos cumprem funções co-
municativas essenciais, tornando-os fundamentais para o engajamento social. 
Entre esses gêneros, os gêneros das histórias em quadrinhos surgem como um 
modo distinto de comunicação que prioriza a imagem gráfica como um compo-
nente central, cujas circunstâncias socioculturais facilitam seu papel efetivo e 
duradouro como meio de comunicação de massa.

Dentro da variedade de gêneros discursivos representados em contextos 
sociais e incorporados aos materiais pedagógicos de língua portuguesa, os gê-
neros dos quadrinhos ou gêneros quadrinísticos, tais como tirinha cômica, car-
tum, charge, desenhos animados, caricaturas e histórias em quadrinhos (HQ), 
são particularmente proeminentes. De acordo com os estudos de Ramos e Ver-
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gueiro (2009), esses gêneros operam de forma autônoma e possuem funções 
sociais e ideológicas únicas, uma vez que assumem condições específicas de 
produção e técnicas composicionais distintas. A comunicação dentro desses gê-
neros quadrinísticos é efetivada por meio das modalidades duplas de códigos 
verbais e visuais, cuja interação permite a compreensão do humor e das men-
sagens articuladas.

De modo geral, os gêneros dos quadrinhos são constituídos por uma traje-
tória narrativa caracterizada pela integração estrutura composicional do gênero 
que se vale de imagens visuais e texto verbal. Além dessas características úni-
cas, os gêneros quadrinísticos incorporam três dimensões delineadas por Bakh-
tin (2011), pertinentes aos gêneros discursivos, a saber: o conteúdo temático, os 
elementos estilísticos e a estrutura composicional. Em histórias em quadrinhos, 
tiras cômicas, cartum e charges, por exemplo, o conteúdo temático enfatiza pre-
dominantemente a crítica, a sátira ou a ironia sobre questões sociopolíticas e 
comportamentos cotidianos. Para isso, esses gêneros discursivos empregam re-
cursos lexicais e fraseológicos específicos que convergem a linguagem visual e 
verbal para obter os efeitos desejados. Essa configuração distinta permite, ainda, 
a impressão de assinaturas autorais individuais ao texto/discurso elaborado.

Consequentemente, os gêneros dos quadrinhos estão firmemente funda-
mentados nos três elementos bakhtinianos que constituem os enunciados, parti-
cularmente no que diz respeito às suas marcas distintivas, que são compreendidas 
por meio da integração das dimensões verbal e visual. Assim sendo, analisar a 
linguagem das histórias em quadrinhos e seus subgêneros exige um exame das 
características estilísticas do gênero e do autor, suas características intrínsecas 
associadas à estrutura composicional, bem como os fatores contextuais que en-
volvem a produção, disseminação e recepção.

A partir desse ponto de vista analítico, os gêneros dos quadrinhos são in-
terpretados como gêneros discursivos, ou seja, enunciados que exibem formas 
de construção relativamente estáveis empregadas em contextos comunicativos 
específicos (Bakhtin, 2011). Como um subgênero das histórias em quadrinhos, os 
gêneros quadrinísticos possuem uma estrutura linguística autônoma, utilizando 
mecanismos exclusivos para representar componentes narrativos (Ramos, 2012; 
2014). Do ponto de vista bakhtiniano, os processos de produção, divulgação e 
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recepção de histórias em quadrinhos evocam um engajamento responsivo tanto 
dos leitores, que formulam reações ao gênero consumido, quanto dos autores, 
cujos esforços criativos envolvem a reinterpretação de discursos anteriormente 
divulgados. Assim, os gêneros de quadrinhos são constituídos em relação aos 
imperativos culturais, apresentando-se como respostas às formações discursivas 
dentro das práticas comunicativas.

Como gênero caracterizado por sua linguagem autônoma (Ramos, 2012; 
2014), os gêneros quadrinísticos, derivados do hipergênero das histórias em qua-
drinhos, são dotados de recursos distintos que as definem como gêneros especí-
ficos. A produção e recepção das histórias em quadrinhos envolvem técnicas e 
estratégias para representar elementos de fala, pensamento e audição (onomato-
peias), além de vários métodos de enquadrar cenários e personagens, acomodan-
do diversas categorias de interação entre imagem e texto. Esses elementos con-
tribuem para a narrativa sequencial, a documentação espaço-temporal do enredo 
no formato convencional de painéis ou vinhetas e a geração de humor.

O LUGAR DOS GÊNEROS QUADRINÍSTICOS NA OBRA 
DIDÁTICA “IDENTIDADE SARAIVA: LÍNGUA PORTUGUESA”, 
DE CEREJA, VIANNA E DAMIEN (2024) - PNLD 2026-2029

A realização do presente estudo pauta-se na abordagem ordem qualiquanti-
tativa, com ênfase na abordagem qualitativa. A metodologia escolhida foi a aná-
lise documental, por constituir-se em uma “[...] técnica valiosa de abordagem de 
dados qualitativos, seja complementado as informações obtidas por outras técni-
cas, seja desvelando aspectos novos de um tema ou problema” (Lüdke; André, 
1986, p. 38). Elegeu-se como técnica para a análise desses dados, a análise de 
conteúdo, que tem como finalidade principal a descrição objetiva e sistemática 
dos conteúdos expressos nos eventos comunicativos, no caso dessa pesquisa na 
composição do gênero do discurso tirinha (Bardin, 1977).

Partindo da perspectiva de que o livro didático se configura como o docu-
mento na análise em tela, a exploração do suporte didático selecionado possibili-
tou organizar algumas informações acerca do lugar e da abordagem dos gêneros 
quadrinísticos no livro. Levou-se em conta que a obra de Língua Portuguesa 
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analisada está organizada em três volumes, sendo cada um deles organizado com 
oito capítulos, distribuídos em quatro unidades. Cada uma das unidades apre-
senta dois capítulos e em cada capítulo verificou-se que o trabalho com o ensino 
de Língua Portuguesa está organizado em três partes: i) Literatura, ii) Língua e 
linguagem e iii) Produção de texto.

A primeira parte como o nome anuncia é dedicada ao trabalho com aspectos 
literários, explorando diferentes estilos de época, as características e o contexto 
em que esses estilos se desenvolveram, seus autores mais significativos e obras 
de destaque, além de explorar conexões entre obras literárias e entre diferentes 
linguagens.

A segunda parte, intitulada “Língua e linguagem”, conforme os autores do 
livro didático, é pensada para que os estudantes possam [...] analisar e avaliar, de 
forma consciente, os aspectos linguísticos dos textos, observando os efeitos de 
sentido dos recursos da língua tendo em vista as características do gênero a que 
cada texto pertence e a situação comunicativa em que ele costuma ser usado” 
(Cereja; Vianna; Damien, 2024, p. 04). Nessa parte, encontra-se a seção “Foco no 
texto”, estruturada com o objetivo de apresentar um texto verbal ou não verbal, 
acompanhado de atividades para que o estudante identifique os sentidos do texto, 
bem como o tópico central de estudo. Em seguida, a seção “Reflexões sobre a 
língua” desenvolve o tópico em estudo no capítulo e explora noções e concei-
tos linguísticos por meio da leitura de gêneros diversos. Posteriormente, a seção 
“Aplique o que aprendeu” destina-se à consolidação dos conhecimentos linguís-
ticos trabalhados e, por fim, a seção “Texto e enunciação” explora os sentidos de 
um texto específico e os recursos linguísticos estudados no tópico.

Na terceira parte do livro, que trata da produção textual, as atividades estão, 
de modo geral, organizadas em dois momentos. No primeiro, são estudadas as 
características de determinado gênero textual e sua situação comunicativa; em 
um segundo momento, o estudante é direcionado a produzir um texto do mesmo 
gênero, tendo como apoio etapas de produção indicadas no corpo da atividade 
proposta.

Para essa análise, delimitou-se o volume I do livro “Identidade Saraiva: 
Língua Portuguesa”, da área de Linguagens e suas tecnologias, Ensino médio 
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(2024), o que permitiu o mapeamento de um corpus constituído por 19 (dezeno-
ve) gêneros dos quadrinhos, com destaque para a tira cômica, o cartum e HQs. Já 
na etapa de pré-análise, ao contemplar as subfases descritas por Bardin (1977), 
da leitura flutuante à preparação do material, um fator se apresentou de maneira 
instigadora no material didático pesquisado, qual seja: a localização dos gêneros 
quadrinísticos dentro do suporte.

A seguir, apresenta-se o quadro 1, a fim de possibilitar uma compreensão 
acerca do lugar destinado aos gêneros quadrinísticos dentro da organização do 
LDP “Identidade Saraiva: Língua portuguesa” (2024), após a análise do conteúdo 
do volume I da obra.

Quadro 1 – Quantitativo de gêneros quadrinísticos por seção na obra didática 
analisada

Partes da 
obra

didática
Seções Gêneros quadrinísticos

nº de gêneros 
quadrinísticos 

por seção

H
Q tir
a

ca
rtu

m

ch
ar

ge

gr
ap

hi
c 

no
ve

ls

m
an

gá

Literatura

Foco no texto - - - - - - 0

Entre saberes - - - - - - 0

Entre linguagens - 02 - - - - 02

Língua e 
linguagem

Foco no texto - 01 - - - - 01

Reflexões sobre a língua - 02 - - - - 02

Aplique o que aprendeu ´- 09 - - - - 09

Texto e enunciação 01 03 01 05

Produção de 
texto

Foco no gênero - - - - - - 0

Hora de produzir - - - - - - 0

Hora de compartilhar - - - - - - 0

Total de gêneros quadrinísticos: 19

Fonte: Elaborado pelo autor.
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Quanto à distribuição dos gêneros dos quadrinhos no suporte didático em 
análise, salienta-se que os gêneros foram distribuídos, majoritariamente, na se-
ção “Aplique o que aprendeu”, vinculada à parte intitulada “Língua e lingua-
gem”, apresentando 11 (onze) dentre as 19 (dezenove) ocorrências de gêneros 
quadrinísticos no livro didático. Quantitativamente, como o quadro 1 demonstra, 
verificou-se que a alocação dos gêneros quadrinísticos na obra analisada mantém 
forte vinculação com o campo da análise linguística e que o gênero quadrinístico 
explorado com maior recorrência foi a tira cômica.

No entanto, interessa à análise desenvolvida nesse capítulo mais do que 
dados quantitativos. Desse modo, a seção seguinte pormenoriza aspectos refe-
rentes à abordagem dos gêneros quadrinísticos identificados na obra. Para isso, 
são descritas e analisadas algumas atividades presentes no livro didático, que se 
organizam em torno de gêneros quadrinísticos.

A ABORDAGEM DOS GÊNEROS QUADRINÍSTICOS NA OBRA 
DIDÁTICA “IDENTIDADE SARAIVA: LÍNGUA PORTUGUESA”, 
DE CEREJA, VIANNA E DAMIEN (2024) - PNLD 2026-2029

A primeira ocorrência de gênero quadrinístico, reproduzida abaixo, apa-
rece no primeiro capítulo do livro didático, na seção “Reflexões sobre a lín-
gua”, em subseção intitulada “A língua e a atribuição e sentidos” (Cereja; Vian-
na; Damien, 2024, p. 43).

Fig. 1 – Gato & Gata, de Laerte Coutinho

(Fonte: Cereja; Vianna e Damien 2024, p. 43).
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A tira da cartunista Laerte é explorada, com vistas a demonstrar que o 
sentido construído para uma palavra, no caso em tela trata-se da palavra vida, 
pode variar de interlocutor para interlocutor, de acordo com as vivências, pon-
tos de vida e conhecimentos dos sujeitos envolvidos na situação comunicativa. 
As quatro questões de análise da tira, subdivididas em outras questões, são arti-
culadas para ressaltar as divergências dos personagens quanto às concepções e 
sentidos atribuídos à vida. Na tira, o gato pai manifesta interesse em conversar 
com o gato filho, o Messias, sobre aspectos da existência humana, enquanto o 
jovem, em um momento de lazer, atribui o sentido de vida a uma “chance” no 
videogame, definida como o período entre o início e o fim da partida.

As questões propostas aos estudantes exploram essa divergência no en-
tendimento da palavra vida, a partir de questionamentos como “i) a) O que é a 
vida para Messias? [...]; ii) O pai mudou sua concepção de vida depois da res-
posta do filho? Justifique sua resposta” (Cereja; Vianna; Damien, 2024, p. 44), 
e conduzem a reflexões sobre o processo de interação linguística. Elementos 
verbais e não verbais do gênero são explorados, como na questão que solicita 
que o estudante observe a fisionomia do pai no primeiro quadrinho, indique o 
que ela expressa e associe essa fisionomia à expressão “falar sobre a vida”, de 
modo a construir sentidos para o que o pai, possivelmente, queria dizer ao filho. 
Na última questão, a atividade solicita, ainda, que o estudante indique em que 
consiste o humor da tira.

No mesmo capítulo, na seção “Texto e enunciação”, também na parte 
“Língua e linguagem”, verifica-se outra ocorrência de abordagem dos gêneros 
dos quadrinhos. Dessa vez, o gênero discursivo é genericamente identificado 
no enunciado da atividade escrita como “quadrinhos”. A tira cômica explorada 
é a apresentada a seguir:
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Fig. 2 – Tira “Livro vs. tablet”, Mimetizando

(Fonte: Cereja; Vianna e Damien 2024, p. 46).

Sobre a tira cômica em questão, “Livro vs. tablet”, as quatro questões enun-
ciadas na atividade, de modo similar à ocorrência descrita anteriormente, abor-
dam a relação entre texto verbal e não verbal, focalizando a ação do clique no 
último quadrinho e a quebra de expectativa que gera humor. Os enunciados ela-
borados para as questões dessa atividade escrita exploram elementos explícitos, 
a exemplo da pergunta “Apenas um personagem fala nessa interação: Quem é 
ele?”, e elementos que exigem inferências do leitor, como na questão “Quem é o 
outro personagem? Levante hipóteses: O que o silêncio dele sugere nos três pri-
meiros quadrinhos?” (Cereja; Vianna e Damien 2024, p. 46).

A abordagem da tira ressalta, na terceira questão de interpretação da tira, a 
quebra de expectativa como recurso para a construção do humor nos quadrinhos, 
solicitando que o estudante explique como se dá essa quebra nos quadrinhos em 
estudo. A abordagem é encerrada, incentivando os estudantes a compartilharem 
suas experiências com os colegas e o professor no que diz respeito à utilização de 
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dispositivos digitais de leitura, incentivando a reflexão sobre os aspectos positi-
vos e negativos dos recursos tecnológicos.

As duas primeiras ocorrências de gêneros quadrinísticos no livro didático 
analisado abordam, ainda que de modo breve, os quadrinhos, a partir do uso do 
gênero tira, como enunciados detentores de uma linguagem autônoma, que, como 
tal, necessitam ser compreendidos a partir do processo complexo em que articu-
lam e refletem condições específicas e finalidades próprias das esferas comuni-
cativas em que são veiculados, contemplando não apenas por seu “estilo verbal” 
(Bakhtin, 1997; 2011), ou seja, pela seleção estratégica de recursos da língua, 
pela mobilização de recursos lexicais, fraseológicos e gramaticais, mas também 
pela abordagem do seu conteúdo (temático) e, sobretudo, por sua construção 
composicional, isto é, pela estrutura característica das narrativas quadrinísticas, 
como elementos indissociáveis, tendo em vista que, elementos linguísticos, como 
léxico, sintaxe e organização textual, só adquirem sentido quando analisados em 
função do gênero e da situação comunicativa.

Todavia, a abordagem dos gêneros quadrinísticos nas demais ocorrências 
existentes no livro didático “Identidade Saraiva: Língua Portuguesa”, de Cereja, 
Vianna e Damien (2024) exploram, predominantemente, os quadrinhos como pre-
texto para estudo de aspectos da norma padrão da Língua Portuguesa, concentran-
do esses gêneros na seção “Aplique o que aprendeu”, que atua, na obra analisada, 
como um espaço de fixação dos conteúdos trabalhados. Os quadrinhos, então, são 
propositalmente selecionados pelo conteúdo linguístico que permitem explorar, 
como evidenciam as três tiras abaixo, utilizadas no livro didático analisado:

Fig. 3 – Tirinha “Moska”, de Angeli

(Fonte: Cereja; Vianna e Damien, 2024, p. 77)
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Fig. 4 – Tirinha “Grump”, de Walmir Orlandeli

(Fonte: Cereja; Vianna e Damien, 2024, p. 80)

Fig. 5 – Tirinha “Legar é legal”, Politicopatas”, CJ

(Fonte: Cereja; Vianna e Damien, 2024, p. 81)

As três tiras acima são utilizadas para relembrar, respectivamente, o em-
prego de c e ss, o uso de acento diferencial e o uso de palavras com grafia similar 
e sentidos diferentes, conteúdos trabalhados em seção anterior à seção “Aplique 
o que aprendeu”. Ainda que as atividades propostas nos três casos explorem ele-
mentos visuais da tirinha, nota-se a predominância da exploração dos elementos 
verbais e uma baixa caracterização e estudo dos aspectos mais complexos liga-
dos à forma de construção composicional dos gêneros quadrinísticos, uma vez 
que não é só texto verbal o responsável pela construção de sentido e do humor 
nos gêneros em questão.

Questões como “Moska diz que antes supunha que a palavra ócio fosse 
escrita com ss.

a) Com que outra palavra ócio se assemelharia, caso fosse escrita desse 
modo?”, sobre a tira reproduzida na figura 3, (Cereja; Vianna, Damien, 
2024, p. 78), “A tira é construída com base na oposição das formas verbais 
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pode e pôde. a) Qual é o tempo da forma verbal pode dos dois primeiros 
quadrinhos? b) E o tempo da forma verbal pôde do último quadrinho?”, 
sobre a tira reproduzida na figura 4, (Cereja; Vianna, Damien, 2024, p. 
80), e “Há, no texto, uma palavra que é da mesma família de legar. a) Qual 
é essa palavra? b) Com que sentido ela foi empregada no 1º quadrinho?” 
(Cereja; Vianna; Damien, 2024, p. 82), para exploração da tirinha presente 
na figura 5, ocupam posição central na abordagem das ocorrências citadas 
e não apenas nelas.

Assim sendo, é possível constatar que as atividades propostas no material 
didático analisado envolvem uma abordagem dos gêneros quadrinísticos que se 
propõe direcionada para a leitura, interpretação, análise linguística e reflexão crí-
tica, todavia o faz, principalmente, por meio da utilização desses gêneros como 
pretexto para o estudo de aspectos linguísticos, almejando a promoção do desen-
volvimento das competências linguísticas dos estudantes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As discussões e análise tecidas nesse capítulo demonstraram que o lugar 
e a abordagem dos gêneros quadrinísticos no LDP “Identidade Saraiva: Língua 
Portuguesa” mantêm relação predominante com questões de análise linguística 
e que ainda se configura como desafio, e como uma necessidade, o reconhe-
cimento dos gêneros quadrinísticos como gêneros independentes, dotados de 
funções sociais e ideológicas distintas, condições concretas de produção e re-
cursos composicionais específicos.

Nessa direção, o ensino de língua deve superar a priorização de conteú-
dos desconectados das realidades comunicativas dos estudantes, focalizando o 
uso significativo da linguagem em contextos reais ou similares de comunica-
ção. Defende-se, em consonância com o exposto, uma abordagem dos gêneros 
do discurso quadrinísticos que promova a ampliação do repertório discursivo 
dos estudantes e que reconheça o domínio da língua e das múltiplas linguagens 
como campo onde transitam distintas práticas sociais, com valores, normas e 
finalidades, reafirmando, assim, a importância do ensino de Língua Portuguesa 
voltado para a interação, o diálogo e a participação social efetiva.
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